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curso. Previsão: A. Seixas Netto.
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EXPEDIENTE DO COMÉRCio NO SÁBADO
-Oorn o objetivo de melhor atender
o público, o Clube de Diretores Lojistas de
Elorlanópolls resolveu prorrogar o expe­
diente comercial, no próximo sábado, vés­
pera do "Dia das Mães", até as 18 horas,
facilitando, desta forma, ao atendimento
daqueles que não teriam oportunidade de
'serem atendidos noutro horário.

I�
. .

UM MORTO E DEZESSEIS INTERNADOS
·0 surto, já constatado pela Sucam emBlumenau, teve origem entre os trabalhadores que vieram do Norte do País.· (Pag.9).

URlbanco
assaltado
no 'centro

de'Blumenau
Página6

MDB INDICA
.

CANDIDATOS
E'MARCA A

CO'NVENÇÃO
·P.ARA� JUNHO·

o MDB deverá concorrer com 18

candidatos à Câmara Federal e

. 60 à Assembléia Leoistetive.
A decisão foi tomada ontem

durante a reunião do Diretório.
. Regional. A homologação dos
nomes dos candidatos será na

conven_ção programada para os

dias 10 e 11 de junho (P.3).

I .

Magalh�s,
lanç.a campanha
nacional pela,_

reformas
Página 2

A seleção brasileira,
sem Amaral, Rivelino
e Reinaldo enfrenta

esta noite, no estádio
do Arruda, o combinado

pernambucano, num jogo
que tem pouco a

oferecer tática e

. -tecnicamente em termos
• de observação para a

Copa, devido o flagrante
desequilíbrio de forças.

"Quem é que está
unido nestepaís?",

, foi ii resposta do
Gal. Figueiredo ao

. ser indagado se _

havia ido ao Rio
Grande do Sul para
unir a Arena gaúcha,
ainda mais dividida
depois da indicação
do novo governador.

(Leia a página 2).

-r 1.500 advogados pedell1 o retorno� da
delllocracia COIII todas as garantias

A VII Conferência' Nacional da OAB encerrou ontem com a aprovação de um documento pedindo a volta da democracia. (Página 3).

Desfiles
'abrem Q'
70 Rodeio
Crioulo e

engarrafam
o b ánsito
na cidade

As deteçecõesoue hoje
/

participam do 7. o Rodeio
Criou/o, desfi/aram
ontem no centro da
Capital e ajudaram a

engarrafar o trânsito.
Durante os destiles, o

Prefeito mostrou-se um

exímio montador. (P.15 ).:
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2 _' Polític�/A._dministração o ESTADO - 13 de maio de

Figueiredo em

Porto Alegre

para "ma tar.

saudades"

Advogados encerram encontro

pedindo o estado democrático

tária que envolve o País, a expressar men­

sagem de esperança e de liberdade, cla­
mando pelo estado de direito democrá­
tico.

"O estado democrático é a ú�ica ordem

agressões à dignidade das pessoas hão se

justificam; ainda quando se dissimulam
debaixo do pretexto de segurança nacio­
nal. No estado de direito, a segurança
nacional constitui meio de garantir as li­
berdades públicas. -Protege-se o Estado,
para que este possa garantir os direitos
individuais.

"Legitimidade da incriminação de
atentados à segurança nacional, repousa
no princípio de que só pelos meios jurídi­
cos podem ser alteradas as instituições
estabelecidas pelo povo, através de repre­
sentantes livremente escolhidos. Para

que.a segurança nacional se- enquadre no

estado de direito, garantindo a inviolabi­
lidade dos direitos do homem, ocrime só

poderá ser defendido mediante a tipici­
dade, de fatos externos, ofensivos a bens
ou interesses jurídicos. O ilícito.penal não

compreende, a título de ilícito político,
restrições a idéias dissidentes do regime,
nem no mero exercício de meios para
formá-las. Não haverá estado de direito
nem segurança nacional democratica­
mente entendidos, sem a plenitude do

"habeas-corpus" que assegure a primeira
das liberdades e base de todas as outras -

.a liberdade física - em regime que con­

sagre a inviolabilidade e a independência
dos juízes. O "habeas-corpus", cuja subs­
tância está na sua inteireza, consagra
cinco séculos de nossa herança luso­
brasileira, herança jurídica, política e

moral, que devemos resguardar e trans­
mitir a outras gerações. No estado de
direito as garantias institucionais decor­

rem, da partilha das funções do estado
entre vários poderes, de modo que um

não amesquinhe nem anule os outros,
mas todos se limitem mutuamente, em

sistemas de fiscalização e controle recí­

procos. A vigência do AI-5 faz reinar no

Brasil uma situação de excepcionalidade,
a mais longa da história brasileira, tradi­
cionalmente ferida de temporários colap-:
sos da liberdade. Declaramos, todavia,
que a simples revogação do AI�5 não res­

tauraria, por si só, o estado de direito,
diante da realidade que a vigente Consti-

,

tuição não forma estrutura política de­
mocrática.

para debelar situações excepcionais,
serão os estritamento necessários e sufi­
cientes, respondendo pelos abusos ou ex­

cessos que cometer, que r pela via polí­
tica, administrativa ou judicial.

"No Estado de Direito, 'a defesa das

instituições não legitimaria exclusões, os­

tensivas ou dissimiladas, da efetiva parti­
éipação política e social do povo.
Cumpre, para suprimir obstáculos arbi­
trariamente criados, rever a legislação
trabalhista do País, de nítida 'inspiração
autoritária, ao ponto de alguns de seus

dispositivos violarem a Declaração Uni­
versal dos Direitos do Homem. Sem li­
berdade sindical não pode existir um ver­

dadeiro e autêntico direito coletivo de

trabalho, que encontra nos sindicatos
seus sujeitos de direito e seus agentes di­
nâmicos. Sem liberdade sindical não há
democracia possível, não há estado de
direito. Só o estado de direito reconhece
os conflitos, legitima-os e os supera. Os
direitos políticos.Tonge de obstarem os

direitos sociais, constituem a única via

pacífica para a sua obtenção e o seu exer­

cício. Direitos sociais e direitos políticos
são o conteúdo do estado de direito, que,
por ser um estado ético, repele a idéia da

injustiça, situada nas desigualdades de­
correntes da excessiva riqueza de, uns, da
extrema miséria da maioria. Uma polí­
tica fiscal justa e eficiente há de atenuar
isenta de arbítrio, com a criação de tribu­

tos, seu aumento e discriminação por
atos que atenda, ao consentimento popu�'
lar e às normas constitucionais.

"Para sua honra, os advogados deba­
tem e estudam a realidade nacional, com

a inteligência, o equilíbrio e o senso de
responsabilidade que historicamente lhes
reconhecem os brasileiros. Identificam
no autoritarismo o principal desvio ao

livre desenvolvimento da vida jurídica,
política e social do País. Situam na liber-
dade de participação a maior preocupa- ,

ção dos seus estudos, participação ctJja '

.

. amplitude exige' � participação nacional,
que lance o esquecimento sobre os ódios
do passado. A anistia, embora não leve,
por si só, ao estado de direito, clamor da
consciência jurídica do País, não é rei­

vindicação exclusiva de classes ou gru-
pos, mas constitui o necessário pacto de
convivência de todos os brasileiros. As

promessas governamentais, para que­
atendam aos reclamos da opinião pú­
blica, devein converter-se em)�Cã'ó, côm !" I

brevidade; em favor da paz e,óa1toncór�
dia de todos os brasileiros".

O ENCERRAMENTO

A questão surgiu nas conclusões de três
teses, defendidas na Conferência pelos
advogados Evandro Lins e Silva (ex­
ministro do STF), Raphael de Almeida

Magalhães - os dois eram favoráveis às

prerrogativas - e Balthazar Gama Bar­
bosa (ex-juiz).

O plenário decidiu também adiar a dis­
cussão de' duas' teses, uma rejeitada e

outra não examinada, na fase inicial.
,

A Sessão Plenária foi iniciada às
9h45m 'de ontem e um documento entre­

gue .ao Presidente da Mesa, Sr. Ray­
mundo Faoro, eliminou toda e qualquer
possibilidade de controvérsia, no encer­

ramento. Os presidentes de seccionais

(que formaram o colégio de 24 votos)

abordaram, no documento, uma linha de

.ação para examinar todas, asteses.

Assim, a tese do professor Oscar Dias
Correa, que a comissão se negou a exa­

minar; por "inoportunidade política", foi
adiada para uma 'próxima conferência da

OAB, sem que seu mérito - criação da

emergência constitucional" - fosse exa­

minado. Outra tese, rejeitada na comis­
são, pois seu relator, o professor Alcides

Abreu, defendia o gradualismo, também
foi adiada.

.

Curitiba - Os mil e quinhentos advo­
gados participantes da VII Conferência
Nacional da OAB encerraram, na tarde
de ontem, esse encontro com a aprovação
do documento final, definindo a posição
da classe em relação ao estado de direito,
"habeas corpus" e garantias plenas para o

funcionamento da magistratura.
"O estado democrático - diz o docu­

mento - é a única ordem que pode pro­
porcionar as condições indispensáveis à
existência do verdadeiro estado de di-

"Não se negará, dentro do estado de
direito, a legitimidade de instrumentos

. que o defendam, ao tempo e na justa
medida que defendam 'a liberdade dos

'Jdcie,��ãos. I�'b' �as� �e g��ve perturqàd:ã
)sG�aq9rdem e na eventualidade de' guerra
?�ex{erna, dispõe a tradição do direito bra­

sileiro do instituto do estado de sítio, sem

que na sua regulamentação se insinue o

arbítrio e a irresponsabilidade. a Nação
se resguarda pela ação conjunta dos três
poderes e', nunca, pela usurpação de um

às atribuições dos outros, em velada sus­

-peita da incapacidade destes. Essa a ins­
tância máxima das restrições que possam
ser impostas ao exercício dos poderes e

aos direitos fundamentais. Se o Governo
deve contar com meios prontos e eficazes

que está restando disso tudo? nas fileiras
milita/res a intransigência custou o sacri­
fício da carreira de oficiais-generais, a

demissão de um ministro do Exército e a

exonéração, como protesto público, do
próprio chefe da Casa Militar. Nas forças
políticas tem custado a. violência c,ontra a

oposição, a hostilidade declarada as cor­
.

rentes da Arena que não compactuam
com esse estilo de governo chegando-se
ao esvaziamento clamoroso do partido
oficial, conduzido para uma previsível
derrota nas urnas de novembro.

Assim, enquanto o País busca .paz,
união e democracia para que possa ven-.
cer as dificuldades atuais rum peq'ueno'
grupo trabalha pela divisão, éria,.ndo
sempre novos obstáculos à normalidade
a fim de facilitar os seus objetivos de
permanência no poder.

As anunCiadas reformas políticas não
encontram apoio na realidade. Como de
outras vezes, as promessas se identifi­
cam. apenas como novo recurso para ga­
nhar tempo e confundir as forças demo­
cráticas.

Afirma-se, e é verdade, que temos hoje
mais liberdade do que há poucos anos
passados. Mas continuamos com menos

liberdades do que aquelas a que temos
direito e para éjS quais o País está amadu­
recido. Esta melhoria relativa - inclusive
na Imprensa - não. foi uma -dádiva de

ninguém. Foi conquista do povo, em diá­
ria e sofrida luta,

Todos sabemos que o mecanismo insti­
tucional defendido pelo Qficalismo é o do
"pacote de abril" e de suas variantes me­

nores.

Por isso mesmo, os ideais da Revolu­
ção de 1964 estão na mesma situação dos
ideais revolucionários de 1930 diante do
Estado N'ovo.

,
Urge, pois, retificar a rota que está

sendo imposta, assumindo cada cidadão
sem ambiç{>es ou tibiezas, sua parcela de
responsabilidade cívica.

Curitiba -' Duas prerrogativas do Su­
premo Tribunal Federal previstas no

"Pacote de Abril" - poder de avocar pro­
cessos e censurar juízes - marcaram

ontem o' en­

cerramento dos debates, na 7a Conferên­
cia Nacional da OAB. Após três horas de

discussão, o Plenário decidiu, por 15
votos a nove, que a classe é contrária à

permanência de ambas.

Nesta heróica terra que transformou
Guararapes em. símbolo da nossa liberta­

ção; neste recinto dos mártires de 1817 e

1824, sacrificados na defes'a dos princí­
pios liberais,. neste Nordesíe cuja facul-

.

dade de Direito de Olinda, com a sua
co-irmã de São Paulo, fez nascer a nossa

consciência jurídica; nesta cidade que
ouviu a pregação de Nabuco a favor de
uma raça escravizada, conclamo os brasi­
leiros a ampliar a grande mobilização na­

cional pela imediata reconquista da de­
mocracia.

A 7a. Conferência foi encerrada, desta
forma, sem grandes debates sobre princí­
pios jurídicos e filosóficos. Até' o docu­
mento final, que garantiu, por delegação
do plenário, a decisão do Sr. Raymundo

.

Faoro (isto nem seria precisá, pois o re-

gimento lhe daria estes poderes, sem pos­
sibilidade de recurso), as delegações fize­
ram reuniões sucessivas, até a madru- '

gada. Só depois ele, todas as delegações
compareceram a plenário.

A aprovação das teses - base do doeu­
mento dos advogados, lido no final da
sessão plenária - foi feita com extrema

rapidez. Em 15 segundos; o Sr. Ray­
mundo Faoro indicava a tese, seu autor,
perguntava se havia impugnações, colo­
cava em votação e determinava 'que os

que aprovassem pemanecem assentados.
Ele dizia, então "aprovada a tese", já re­

colhendo a seguinte.
Quando indicou.a tese do ex-ministro

Evandro Lins e Silva, a "Reforma Estru­
tural do Poder Judiciário como Garan­
tias dos Direitos do 'Povo", o Sr. Ray­
mundo Faoro explicou que levaria à con­
sideração do Plenário um dos itens das
conclusões, jlJ[rla'ífieni�lcdm oütros doi;'
�ehitores, Raphael' de':�'I}neid,1�rna&�IIl�

,-""

aes e Balthazar Gama Barbosa, pois
tratava-se do mesmo assunto, de forma
conflitante. ,

Cada um dos relatores teve cinco mi­
nutos para defender sua tese. O primeiro '

foi o Sr. Raphael Magalhães que prefe­
riu, antes da defesa, elogiar a atuação do

,Sr. Rayrnundo Fa�ro, explicando que ele
tinha, agora, todas as condições para "fa­
lar corri o Poder, pelos advogados, em

nome do Estado de Direito". Houve pal­
mas.

O político disse que não está procu­
rando os militares na sua lUla pela red,e­
mocratização,. e explicou porque: "eles
vão pensar que estou fazendo uma cons­

piração, mas a minha luta é democrática.

Enquanto a Revolução não democratizar
o país, a sua tarefa não terá sido con-

.

,cluída. Creio que o pra;lO para esta pro­
vidência já exterminou".

Sobre a legalização do Partido Comu­
nista, o sr. Magalhães Pinto disse ser tati-

é cam,entê contra, m:!� féjvorável em tese.
"Eu "defendo a participação das forças de"
esquerda no processO político, mas infe­
lizmentê estas serviriam única e exclusi­
vamente para retardar o processo demo-
crático.

'

- I nfelizménte - dis'se - tudo no Brasil é

provisório, A Constituição de 67 veio
para d Lirar, e durou dois anos, ajA 1-5

surgiu conio instrumento a ser utilizado
em oito meses, e já completou 10 anos.

Os parti.dos - Àrena e MDB - foram cria­
dos para suprir a ausência de outras

agremiações, que foram dissolvidas. Mas
até hoje continuam.

'

O sr. Magalhães Pintó - que disse ao

chegar ao Recife que só apoiaria a candi­
datura do sr. Cid Sampaio (que pretende
disputar o Senado), se ele liderasse um

movimento para se candidatar ao Go­
verno de Pernambuco - lembrou que nos

Estados deveria surgir um movimento
semelhante, com correntes contrárias à

atuação da Arena, onde figuras do par­
tido reivindicassem também o Governo
dos Estados,

- No entanto - frisou - o movimento

que estou liderando não tem obtido res­

posta em relação aos candidatos a gover­
nadores. Eu também não' estou estimu­
lando porque não quero envolver nin­
guém. Afinal. basta um político da situa­
ção almoçar comigo· em algum restau-

,
rante para que seja logo marginalizado
ou criticado pelo sistema. E eu não quero
comprometer os meus amigos.

. campanha

pela tese da

Constituinte

Porto Alegre - "Quem é que
está unido neste País?", foi a res­

posta que o general João Batista
Figueiredo deu ao ser indagado,
logo após chegar a esta capital, se'

,

tinha vindo ao Rio Grande do Sul
para harmonizar e unir a Arena
Gaúcha, ainda mais dividida com

descontentamentos gerado.s de­
pois da indicação do sucessor ao

Governo do Estado "Vim para
rever amigos, e matar saudades",
declarou o candidato a Presidente
da República.

.

O Ministro-Chefe do SNl che­

gou as 9h22m em jatinho da FAB
e recebeu honras militares de um'

pelotão da Força Aérea Brasileira

que, minutos antes, tinha pres­
tado iguais homenagens ao Mi­
nistro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, cujo avião especial, idên­
tico ao outro, proporcionou a

confusão. Ü' governador Sinval
.Guazelli, o Comandante do III e

Exército, gal. Samuel Alves Cor­
rea, o Comandante do V briga­
deiro' Rodopiano
Barbalho, e 'uma centena de ou­

tras pessoas - entre autoridades e

amigos - receberam o general
João Baptista Figueiredo,

Num terno azul-marinho, de
camisa branca e gravata azul com
ramos cinzas.. o candidato indi­
cado à sucessão do presidente Er­
nesto Geisel mostrou-se alegre e

bem-disposto nos cumprimentos
que retribuiu. Tão logo entrou na

sala de autoridade do aeroporto
Salgado Filho, disse a repórteres que pode proporcionar as condições in-
que o cercaram que vinha "para dispensáveis à existência do verdadeiro
rever amigos e matar saudades" e estado de -direit o , onde liberdade-
apenas respondeu "quem da per-
unido neste país?" diante da per- autonomia cede lugar à liberdade-

gunta sobre se vinha para unir a participação que pressupõe princípios
Arena Regional. Em seguida, ao pertinentes ao núcleo das decisões políti-avistara Secretário da Saúde e seu

cas e à sua legitimidade institucional.
amigo pessoal, Sr. Jair Soares,
mudou o assunto indicando, sor- Para isso não basta o voto consentido,
ridente "esta é uma potência elei- pois só ele não constitui a essência da
tora!". deinocracia, ao contrário: é a própria

Mais tarde, negou que pre-
democracia que dá conteúdo de partici-

tenda fazer um 'pronunciamento pação ao direito de voto, Expressão de
político durante visita que fará ao ato político e democrático, a vontade que
l° Encontro Estadual de Arenas este representa, exige processo norma-
Jovens, hoje, na Assembléia Le-
gislativa, admitindo, em tom jo-

tivo integrado, desde a organização
coso, flue poderá dizer "umas pa- pluripartidária-representativa das várias
lavrinhas ou uns palavrões". Do correntes de opinião pública - às garan-

'

aeroporto, o general' João Bap- tias da livre manifestação do pensa-
, tista Figueiredo seguiu para o Pa-

mente, incluindo o direito de crítica àslácio Piratini em companhia do
governador Sinval Guazzelli, com instituições. As restrições à liberdade
quem manteve encontro, à portas somente se tornam legítímas na medida
fechadas, Antes, os fotógrafos ti- em que visem à preservação do interesse
veram acesso rápido ao gabinete '

do Governador. coletivo - respeitado o limite infranqueá-
Enquanto os dois conversa- vel da dignidade da pessoa. O controle

vam,
.

chego_u ao,,- Palácio II(} I 1',',' juP.ifii!ll, por tribunais dotados das garan-
secretário-geralrfa A:rena,'depu�' '.�, t i ti·

'

rct r- t '.� ,

� ri di
tado Nelson 'M>ardh'6Za!l,'.Hlif-SI�le lti �.) q,"Ilj�.fult.íi,m��H'f!"lí\rfl;"ff)J��fl.rpl",If,r,���, }�r
não subiu 'aO' primeiro -antrar, qualquer J�sao QI;l[ame�ça de lesão a, 1I-

permanecendo no térreo, onde berdade, stntese dos .direitos humanos.
fica a Casa Civill, O general João Os direitos fundamentais não podem so-
Baptista Figueiredo, uma hora e frer agravo de grupos ou entidades priva-dez rrunutos depois, tomou o ele- . _ •

vador mas seu assessor CeI. das, e, com maior razao, devem sofrer
Santa Cruz, assegurou que el� agravo ao abrigo de agressões que decor-

,tornou a voltar ao gabinete do Sr. ram das autoridades constituídas cujo
�inval Guazzelli antes de se dirigir dever primeiro será o de amparar o livre
a rua da Praia para experimentar '

. , ,

três ternos que mandou confec- desen;�lvtmento daque!es direitos. Se o

cionar nos alfaiates Irmãos contrano fosse admissível] reconhecer-
Grasso, se-ia o absurdo da subversão da ordem IFaltavam dez minutos para às pelos seus próprios agentes. Essas'
12, quando ele chegou, num "Ga-:
laxie" branco ao "Edifício Alvo-

Ih' ".1.rada" onde funciona a loja de Sal- M
.",

.

.",

:�!�L:�,����f�:��E�t;:�:· aga· aes· ança mO I Izaçao em
1956 e hoje possuem exceltmte /

��2!:�;I1;��:s�:�I:;�y�!�� R'e'c,��e'.•• ""-1,',·to'·,·a esta' p.ro'I""',·m'a"em frente à loja, depois que os TI Ir' j • I :..ft..
mais curiosos quiseram saber o que
lá faziam quase duas dúzias de jor­
nalistas.

-- Ah, é aquele que vai ser Pre­
sidente da República� Então, vou

ficar aqui porque quero conhecer
a cara dele - disse uma das se"

nhoras. Um menino também re-
,

solveu ficar para ver "por que o
.

meu pai d.isse que ninguém co­

nhéce ele", E o general João Bap­
tista Figuueiredo (oi ilhado com cu­

riosidade quando entrou, Ra­
pidamente, cumprimentou os

irmãos Grasso e se dirigiu para a

sala de provas, ao fundo. Quando
Salvatore entrou na peça para
ajudar o irmão, o general já vestia
um casaco preto cheio de alinha­
vas.

Dentro de uma semana, apro­
ximadamente, o Ministro-Chefe
do SNl receberá em Brasília a�
suas encomendas: um_ terno de te­
ri Iene preto, outra, terno cinza de
tcrilene inglesa e um terceiro, na

cor grafite. O general João Bap�
tista Figueiredo veste manequim 50
e. segundo um dos alfaiates, ema­

greceu ligeiramente desde que
mandQu lazer o primeiro terno,
há um ano e meio, Ele gosta de
corte cláSSICO, boca da perna
média "e não dá palpite, apenas
deixa o profissional trabalhar".

Levou quase 20 minutos a ses­

são de provas, diante da expecta­
tiva dos fotógrafos, que não pu­
deram fotografar o general como

pretendiam, A um deles, que es­

perava colher a foto quando al­
guém abrisse a porta da sala pe­
quena onde o general João Batista
Figueiredo experimentava as

roupas, um dos assessores. disse,
brincando, "o que é isso, rapaz,
você vai querer tirar foto do
homem de cueca?", Quando saiu,
o general foi interceptado por um

repórter que, puxou assunto di­
zendo "parece que 0-$' .... or �ma­

grcceu um pouco", �.. respon­
deu: "depende, antes do almoço
eu sempre c,stou m"",� ",

O general João Baptista Figu\ '­

redo dirigiu-se então para li Q(J
do III Exército, a menos de duas

quadras de distância, onde já se

encontrava o Ministro do Exér­
I:ito, general Fernando Belfort
Bethlcm,

reito, onde liberdade-autonomia cede

lugar à liberdade-participação que pres­
supõe princípios pertinentes ao núcleo
das decisões políticas e à sua legitimidade
institucional".

Segue, na íntegra, o documento final
da conferência:

"Os advogados brasileiros, presentes e

representados na VII Conferência 'Na­
cional da Ordem dos Advogados, ao rei­
terarem sua unidade e coesão, trazem sua

palavra ao povo, ao qual pertencem e

devem conta de suas preocupações e de
sua conduta pública, Armados da pa­
lavra e da razão, sentem-se credenciados,
ainda uma vez dentro da sombra autori-

Recife- Ao lançar ontem aqui a Frente
Nacional pela Redemocratização, o se­

nador Magalhães Pinto (Arena-MG)
disse que os ideais da,Revolução de 1964
estão na mesma situação dos ideais revo­

lucionários de 1930,' diante do Estado
Novo, e afirmou_ser necessário retificar q
rota que está sendo imposta, "assumindo
cada cidadão, sem ambições ou tibifz.as,
sua parcela de responsabilidade cívica",

O parlamentar mineiro exaltou os

Guararapes "como sacrificados na defesa
dos princípios liberais", e conclam,)u -

durante almoço no Clube dos'Repórteres
Políticos - "todos os brasileiros a ampliar
a grande mobilização nacional pela ime­
diata reconquista da democracia",

E o seguinte, o dqcumento divulgado
,pelo senador Magalhães Pinto:

, "Deste Recife de tant<:ls tradições'liber-
tárias, convoco nosso povo para mais
uma etapa de lutas.. As dificuldades per­
manecem grandes, mas a vitória da de-

.

mocracia está cada vez mais pfoxima e a

sentimos ao alcance das mãos.
Nos últimos meses, a situação

inverteu-se em sentido desfavorávd aos

beneficiários do poder. Isto se deve a que
'a dispersão de esforços está sendo substi­

tuída pela convergência de todos os de­
mocratas - civis e militares - em torno de

aspirações comuns,

O'povo diz que Deus escreve certo por
linhas tortas e. registra que a partir do
"Pacote" de meldidas arbitrárias ediÚldas
pelo governo, em abril do ano passado, a

resistência à usurpação dos direitos de­
mocráticos adquiriu nova envergadura,
Desde então o_país comççou a vencer suas

própria,s indecisões, convencido de que
as vagas promessas de nledidas democra­
tizadoras, sempre adiadas, 'tem sido mero

expediente do poder oligárquico�
,

Em nome de uma pretensa busca de
consenso político e de desenvolvimento
com segurança, o chefe do governo avo­

cou a direção do processo sucessório. E o

ENTREVISTA

O senador Magalhães Pinto não d-is(')u­
tará a reeleição para o Senado em no­

vembro próximo, caso persistam até lá,
as atuais agremiações políticas: "Não pre­
tendo nem posso regressar à Câmara
Alta, com o partido totalmente submisso
como ele está", afirmou, em entrévista
concedida ontem durante almoço �o
Clube de Repórteres Políticos.

_

O parlamentar mÍneiro manifestou
mais ullla vez a intenção de ir até à con­

venção da Arena e afirmou, referindo-se
às reformas políticas, que "em primeiro
lugar, nào devemos recebê-las como dá­
divas, Afinal, são reivindicações antigas,
A queda do decreto-lei 477. se vier a

ocorrer, será uma vitória da luta universi­
tária no Brasil. O AI-5, se revogado. COI1-"
sistirá no resultado do clamor dos brasi­
leiros contra ele. O artigo 185 representa
outra injustiça. mas não se admite que
u ma pena de 10 anoS se torne eterna",

Dizendo-se a favor da anistia y da de­
mocracia, sem adjetivos. o senador Ma­
galhães Pinto disse que a redemocratiza-

'

ção é o objetivo maior do' País � es.tá
chegando o momento que todos começa­
rão a sentir o desejo de participar, e "uni­
remos o empresariado, a Igreja e os ope­
rários em favor da democracia".

Recife - Apesar da campan'
pela convocação da Asseil1bl'�
Nacional Constituinte ter di:nuído de proporções em vá'
Estados: tendo em vista a ex

�
tauva diante das anunciadasJlCt
formas políticas, em �ernambu�ela prosseguiu ontem a nOite,cc
debate sobre o assunto na AsseJbléia Legislativa, sob o coman�1dos deputados, Airton Soar
(MDB-SP) e Jarbas Vasconcelq
(MDB-PE,), este um dos prin�
pais defensores da tese. '1

O encontro e éurna iniciatil
do Instituto de Estudos POlíti�Pedroso Horta de PernambuCO;
que editou um estudo sobre
tema "Constituinte, Uma Pr:
posta em Debate" - e que preten�até o mês de junho. promoveqdistribuição em massa, da. versão
popular e resumida da plaque�
"especificamente dirigida aos �,

tores" assalariados de baixarenda . O I EPES encamjnho�
ontem ao presidente do diretóri�
regional do MDB, Sr. Jarbal
yasconcelos, uma carta Suge.rindo a formacão imediata deumcomitê regional pela Constf
tuinte, que deverá se responsab�
lizar pela elaboração e execução
de um plano mais profundo e efi
caz de difusão. I

A 'tese da Constituinte foi de,
, fendida pela primeira vez em Pel.
narnbuco, em 1971, no final di
um encontro realizado na capital
pela executiva nacional e diret�rio regional do MDE, quandof�
divulgada a' "Carta de Recife"
que já apontava a sua sua,conv�
ca�ão como uma das �elhor�saldas para o Impasse político in.
titucional do País,

No ano passado, a tese foi e�
campada oficialmente pela exec,
tiva nacional do partido, após o
"Pacote de Abril", e chegou a
reunir lideranças oposicionistal
em diversas cidades do País, in!clusive em Pernambuco.' Mas
com as anunciadas reformas poli,
ticas, a campanha teve a sua atual
ção reduzida, I

No Estado, os parlamentard
oposicionistas, pelo menos uma
vez por semana, deverão voltar
abordar o assunto da tribuna: O
IEPES reivindicou ainda ao Sr,

, Jarbas Vasconcelos que sensib.
lize as lideranças nacionais do
partido, para que a campanha
pela Constituinte seja esquemas
zada e executada em todo o Pais
"conforme recomendação unâ:
nimeda convenção nacional, que
inclui o tema no' programa parti,

oI;l�árbq"i.. J', ",' ,,11

"';J ÓiupiPARTI€IPAÇ*O"iu:
Brasília - O sub-setrelário

geral da CNBB, padre.Virgíle
Uchoa, disse ontem só acreditai
numa mudança profunda da Lei
de Segurança Nacional "se houver
ampla possibilidade de participa
ção dos organismos sociais inter
mediários". (estudantes, operá
rios, sindicatos, intelectuais),

Acrescentou que "é inexplicá
vel e lamentável que a discussâe
de um projeto de reformas que diz
respeito a toda a Nação tenha fi·
cada restrita a um grupo de privi·
legiados". .

Ele criticou o método pelo qual
estão sendo' elaboradas as refor·
mas por não permitir seu debate
em círculos mais amplos.

Acrescentou que "todo o pro'
cesso político exige, previamente,
discussão, crítica e análise, sem

o que se torna difícil a elaboraçfto
de posições reais, duradouras e

com visão histórica. Corre-se o

risco de reformas imediatistas e

casuísticas, que continuarão a pa·
tinar no presente ou em realidades
anacrônicas" .

CRíTICAS

, Brasília: O deputado Genival
Tourinho (MDB-MG), ao co·

mentar ontem da tribuna da Cá·
mllra as reformas política's que
vem sendo anunciadas, discordou
das informações e criticou vee:
mentemente os que pretendem atn·

buir à Arena a iniciativa da reivindl'
,cação em favor da revogação do
decreto-lei 477. ,."

Com isto, segundo: o deputado,
"o maior partido do Ociderite pa'
rece que perdeu mesmo o restinho
de bom senso' que ainda conser·
vava, Perdeu mçsmo, rigorosa
mente, com esta jogada pifia, o

próprio pudor, a própria campos'
tura".

O segmento mais politizado da

população brasileira é o universl'
tário" e, a partir desse pressu.
posto, o parlamentar minelfO
lembrou que foi este segmento'UO
que mais resistiu nestes quatorze
últimos anos de arbítrio, o que
mais sentiu drama social deste
País". .'

- Logo ele - o estl,1dante - é qU,e
se pretende enganbelar... é ridl'
cuIa mesmo tentar tornar a Arena
simpática a universitários e seUs

familiares, para não falar nOS
mestres e todos aqueles que vivem
ou sofrem a influência das unlver'
sidades, E mais ridícula ainda é a

tentativa de tomar do M'DB a

bandeira da derrubada não só do
, 477,' mas de·toda a legislação q�e
sufoca e avilta a vida deste PaiS,

O Sr, Genival Tourinho anun'
ciou que o M DB, através de seus

Órgãos. eslá preparando ufna vasta

pesquisa destinada. a

apontar a opinião pública oS

nomes dos defensores do 477. Ga'
rantiu que, concluído o trabalha
"não vai sobrar um sequer dentro
da Executiva da A rena, seja depU'
taqo ou senador". E adiantoU q�e
aqueles fora da Exeéutiva que nao
o defenderam com ele concorda·
ram pelo silêncio, "talvez a for�a
mais indecorosa de concordan'
cia".
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Arena de Lages
acerta com Jorge

lançamento de' seus
:

'

candidatos à Câmara e AL

I
t,

I

i
i

"

'.

dou o sr. Jorge Bornhausen na quinta-feira,
em Lages, será o candidato a deputado federal
pelo diretório municipal de Lages, com o

apoio do diretório de São Joaquim, conforme
prometeu o deputado Henrique Córdova, e de
Curitibanos, Ivan Ranzolin foi demitido re­

centemente da Câmara de Vereadores de La­
ges. onde era assessor jurídico e praticamente
não tem antecedentes políticos, além de ter

sido líder estudantil.

Lages (Sucursal) - O lançamento de três
candidatos pela Arena de Lages - um para
deputado federal e dois para estadual- e de um

candidato a deputado estadual por São Joa-

, quirn ficaram praticamente definidas em di­
versas reuniões realizadas ontem em Lages, de

lideranças locais com o sr, Jorge Konder Bor­
nhausen e o deputado Henrique Córdova,

As llh, Jorge Bornhausen seguiu para o

distrito de Correia Pinto, distante cerca de 40 '

quilômetros, onde foi recebido por aproxi­
madamente 800 pessoas, defronte ao Salão

Paroquial e participou de um almoço organi­
zado pelo sub-diretório local da Arena, O ve­

reador Cristovarn Araujo Cardoso; represen­
tante daquele distrito e o ex-vereador Ari Pe­
reira Alves saudaram o sr. Jorge Konder Bor­
nhausen e o deputado Henrique Córdova,

•
Ambos reivindicaram ao futuro governador,
a emancipação político administrativa do dis­
trito de Correia Pinto, alegando que ele tem

vida praticamente independente do município
de Lages, Jorge Bornhausen e Henrique Cór­
dova praticamente repetiram os discursos de

quinta-feira, em Lages. Aproximadamente às
16 horas, a comitiva viajou à Florianópolis,

,',

t,'

r,

Os membros do diretório Nglonal do parlido !Iuram o_m uma an6ll.. pNllmlnor das chapas de candldoro.
, "

( ,

o médico Paulo Duarte. presidente do dire­
tório da Arena. de Lages. e o ex-deputado
estadual e atual vice-presidente da Bésc Fi­
nanceira, Evaldo Amaral, serão os candidatos

, a deputado estadual por Lages. enquanto o

ex-prefeito de São Joaquim. Egídio Marto­
rano, será o candidato a Assembléia Legisla­
tiva daquele município, Paulo Duarte e

Evaldo Pereira, candidatos a prefeito de La­

ges, nas últimas eleições. quando o MDB

manteve a preíeiturae fez maioria na Câmara
de Vereadores,

.

, O diretório municipal de Curitibanos tam­

bém terá um candidato à Assembléia Legisla­
tiva que, todavia. não ficou definido no en­

contro de ontem uma vez que o prefeito local e

ex-deputado Wilmar Ortigari, não concordou
com o nome de Onofre Agostini.Iançado pelo
diretório. '

MDS discute candidaturas
e convoca convenção em junhof

l'. O Diretório Regional do MDB reunido
;,' ontem nesta capital, marcou a data 10 e 11 de

junho - para ,a 'realização de sua convenção
regional destinada a homologar as candidatu­
ras ao Senado, Câmara Federal e Assembléia
Legislativa. Na reunião, o assunto mais deba­
tido foi o exame preliminar da composição,
das chapas, obedecendo critérios estabeleci­
dos por uma comissão que elaborou um tra-

'.

,balho nesse sentido, apresentando 18 candi-
datas a deputado federal a 60 a estadual.

O trabalho feito pela comissão teve como

base o contingente eleitoral do Estado, que,
o em 1976, apresentava 1.532.829 eleitores, que
I, aplicado o aumento bi-anual de 15%, este ano

estaria em torno de I. 7.62. 753 eleitores, As­
" sim, a media de votospor candidato à Câmara
r Federal é de 116.000 e para a Assembléia Le­

" gislativa de 27,000.
Na análise da composição de chapas, por

regiões, houve .algumas manifestações criti­
cando a pulverização existente em algumas

, áreas, enquanto outras não estão totalmente
preenchidas. No entanto, o secretário-geral,

'. do Partido, Saulo Vieira, que presidiu a co-

missão que re�lizou os estudos, disse que o

c trabalho foi "feito com bases reais, tratando­

se, porém, apenas deum estudo preliminar".
.

,

.

mensagem positiva, na sua opiruao, é para
que o episódio acontecido no dia I o de maio
em São Paulo; onde os senadores Orestes
Quércia e Franco Montoro foram vaia­
dos pelos operários, não se repitam,

- Nunca se ousou tanto na vida política de
Santa Catarina, em termos de intolerância
como agora. A repulsa é, geral; sentindo-se,
inclusive, nos meios arenistas, devido a perpe-
tuação das famílias no Poder" ,

,

Evelásio acha que
único caminho é a

volta à normalidade
OS CANDIDATOS

O advogado Ivan C�sar Ranzolin, 'que sau-

Novo secretário da
Saúde empossa

Vitorino na'
direção do DASP

Por isso - concluiu Luiz Henrique - é preciso
que conscientizemos o povo que ele precisa
mais do que nunca dar uma resposta a altura,
única via que lhe resta para que haja a dese­

jada renovação.

Presidente do MDB

nega fraude em

Brusque e acusa

forças estranhas
VETO

"
Evel6sló ••pera ''vitória fantáslk:a"

,

O sena-dor Evelasio Vieira disseontem ao comentar as anun-
Em ato presidido pelo secretário da Saúde e

�das reformas políticas "devido as grandespressões internas e ,

•

externas a única alternativa que' resta ao Governo é devolver Promoção Soci,,'!' Eduardo Cordeiro Santos ' O presidente do MDB de Brusque, Walter

o País à normalidade democrática". Segundo ele, a insatisfação Neto, tomou posse como diretor-geral do �- Aiching, desmentiu ontem nesta Capital as

geral de todo o povo brasileiro "levará a Oposição a uma partamento Autônomo de Saúde Pública, o afirmações do ex-vice-prefeito Antonio Abe­

fantástica vitória nas próximas eleições". Agora, frisou; se as médico Osvaldo Vitorino de Oliveira, que lardo Bado de que teriam ocorrido irregulari­
reformas preconizarem medidas de profundidade, que o MDB até então ocupava a di'recão técnica dQ Ótaãg dadesna convenção realizada pelo partido no

vem defendendo, "nós apoiaremos, caso contrário caberá a
Destacando a lealdade do empossado para último domingo, acrescentando que "devem

com a Saúde Pública e enaltecendo suas qua- haver forças estranhas tentando desunir o
Arena aprová-Ias sozinha", '

-

O grande problema nacional no momento, segundo o sena-
!idades como' compa-nheiro de trabalho, MDB em Brusque, o que acho muito difícil".

dor Evelásio Vieira, encontra-se na estratégia econômica e fi- Eduardo Cordeiro recordou sua passagem na O dirigente partidário visitou O ESTADO,
nanceira estabelecida pelo Governo e que levou o Brasil a, uma direção da autarquia, dizendo que ali contou trazendo cópia da ata para comprovar que "a

situação de dificuldades enormes. O trabalhador do campo e
com o trabalho de uma equipe integrada, convenção ocorreu dentro da maior lisura

ias cidades empobreceu, enquanto ampliou-se a dívida externa onde além de tudo fez amigos. Expressou, possível, coma presença de 55 convencionais

da Nação que este ano deve chegar a Cr$ 36 bilhões de dólares, ainda, a certeza de que Osvaldo Vitorino con-. e votação secreta, sendo ele um dos votantes".

além de evoluir assustadoramente a dívida interna". Essa situa- taráfC?,m 0,mesm9 ,�p�io q�e _t�ve �. i,�� ,d��y!!l-� iI?,a' N�, aléfTI �o ,?i,��i'plinil,�el],t,q qLJa�r,O às

ção '7 d, isse - tem ,con,,d, ':;z:ido ()) Pa,l�,"!l",ll"IlJja, .,si,tuação, éI,� .p'·,re,J'!l,í,zo,s,
' penná�'beIjn suas novas funç�es:

.,'

. ,e �, ... (.'� .,c:e,d�l,��, C0!lstà\l'l�t<)'�;r3ind�d,at?s a deputado
r . ",u Aigradecendo e'manlfestando-seu'empenhlf"'eSt!ldüal Ce,.;ar')'IlA(,,;!rtz ,e(ALlt�I:HO Bado mam-

para toda a Nação. I
'

.

�":::
' I'

Devido a essa política, segundo Evelásio, "o Governo aplica na� novas atividades, Osvaldo Vit<HWo decla- -festaram o compromisso de apoiar o que fosse

o arrocho salarial, com -O objetivo de ampliar as exportações,
rou "que como jovem sanitarista - fator que, eleito, saindo vitorioso o primeiro, por 29

enquanto que o povo aqui passa fome". apontou por ser elemento novo em saúde pú- votos contra 25.

Sobre a participação'do MDB nas eleições no Rio de Janeiro, b!ica - terá uma grande responsabilidade pela Quanto à possibilidade de convocação de

o senador catarinense tem a seguinte opinião: "quem criou a
frente". Assegurou que aplicará toda sua de- uma nova convenção, o sr. Walter Aiching

imoralidade foram eles, e queira ou não temos engolido muitas dicação, esperando continuar contando com a não afastou, alegando que "sou instrumento

leis e participado do processo. Então, temos que participar da colaboração da equipe, na condução do De- do diretório". Mas adiantou que "não existe

eleição, porque significa a conquista de um Governo onde partamento Autônomo de Saúde Pública". nada sobre isso".

sempre tivemos maioria. Não discuto nomes, mas entendo que
o comando político e administrativo daquele Estado cabe, de

direito e ddatQ. a Oposição''.

Com 'relação ao senaoor biônico Evelásio entende que após
realizada a eleição direta, o Partido que fizesse maioria para a

Assembléia, Câmara e Senado teria o direito de indicar o sena­

dor indireto. E o mesmo comportamento gostaria que a Arena
dotasse para os demais Estados", salientou,

" O único problema ocorrido na reunião foi

quando o deputado Walmor de Lucca

posicionou-se contrário a candidatura do Sr.
Nelson Alexandrino a deputado estadual pelo
município de Urussanga, alegando que, ante­

riormente ele já havia traído o partido,
quando foi eleito prefeito de Criciúma o sr.

Argemiro Manique Barreto, tendo dessa
forma o partido a "perder dando seu aval a

esse traidor".
'

Houve várias manifestações isoladas e dis­
cussões alteradas, até que pediu a palavra o

deputado Laerte Vieira para dizer que "não

p<?�emqs! �,:l'IO�'Jn�u!1jJ;' )� fifar [aper���ªqr
nomes traidores, ternos-é que sOl'lí\arQ::lparia
fazer crescer a Oposição". De outra parte -

frisou - o deputado Walmor de Lucca "não

pode ser Juiz, porque não é Tribunal, não

dando, inclusive, oportunidade de defesa ao
'

acusado"..
Por outro lado - disse Laerte - temos que

somar tudo o que temos para o partido e quem
vai dizer se o candidato é qualificado ou não é

, o eleitor".
A data da convenção - 10 e II de junho - foi

estrategicamente marcada para ser realizada

após a convenção da Arena - 3 e 4 - com o

objetivo de que possa ser preenchido os espa­
ços vagos se por ventura existirem, já que o

partido do Governo pretende lançar a depu­
tados estaduais 80 candidatos, o máximo que
a legislação eleitoral permite.

VITORIA
.)

Ao saudar os membros do Diretório e ou­

tros participantes da réunião] o prefeito de
Join,y,ille,d::.tI�z Henrique da Silva 'aissé�ue ,

após a "arrancada haveremos de partif'Pa'ra': ,

o urna grande vitória", advertindo, no entanto,
�: que "devemos apresentar ao povo uma.men­

I' sagef!1 clara, objetiva, autêntica e corajosa".
, Nesse sentido, anunciou o que para ele deveria

- ser o slogan para a campanha: "Com o MDB o
.

povo responde", Referindo-se a "perpetuação
da oligarquia no Poder, o AI-5, o pacote de
abril, a nomeação de Governadores, o ar­

( rocho salarial e a todas as demais agressões
\

que diariámente tem sido impostas à Nação".
Segundo Luiz Henrique, agora sem a televi-

são, que "foi a grande alavanca que jogou no

.; Senado 16 senadores da Oposição, a mensa­
: gem nesse pleito ter que ser afirmativa, sob
.

pena do eleitorado descarregar no voto em

branco". A necessidade da pregação de uma

EDI,TAL - TOMADA DE PREÇOS H.o 16{78

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA 10ESC -IMPRENSA OFI­

CIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. leva ao conhecimento dos interes­

sados, que fará realizar no-dia 06.06.78, às 15:00 horas, em sua sede à Rua Duque
de Caxias, 33"-::::_ Saco dos Limões, a TOMADA DE PREÇOS N.o 16/78, para

Substituição da Cobertura do Parque Gráfico da Empresa.
O Edital com as especificaçQes encontra-se afixado no hall de entrada do

edifício sede da IOESC) no endereço acima mencionado."Assinados co'nvênios: ,cursos LEIA E
Florianópolis, 11 de maio de 1978

A COMISSÃO
DIVULGUE

de ruralistas e executivos
"O ESTADO"

vimento, é õ potencial hu­
mano, isto é, "na educação e

no treinamento de sua popu­
lação através de organizações
que criem incentivos e tornem

possível ao indivíduo a. reali­
zação de suas aspirações",
Depois de salientar a �por­
tância do ato que acabara de
participar, o reitor disse que (,
sistema Fesc/Udesc repre­
senta, hoje, em Santa Cata­
rina, um dos mais eficientes e

produtivos mecanismos de
formação de recursos huma­
nos, seja no sentido formal,
seja no tradicional.

- Com a experiência obtida
no ano passado - prosseguiu -

quando pela primeira vez rea­

lizam'os o Curso de Pós­
Graduação em Administra­
ção Pública, a nível de espe­
cialização, .sentimo-nos muito
mais à vontade para, em 1978,
repetirmos a promoção.

Destacou a conjugação de
esforços de várias entidades
envolvidas no programa, que
permite seja atingida mais
uma meta prioritária çlo atual
Governo, que' em seu capítulo
sobre a estratégia admini'stra­
tiva prevê "a modificação da
estrutura básica,
compatibilizando-a com as

necessidades e realidades es­

taduais".
Ao final, o professor João

Nicolau de Carvalho anun­

ciou 'que deu entrada no Con­
selho Federal de Educação,
em Brasília, o co'niunto de do­
cumentos qUI: i[ª� formalizar
o reconheoimento, a nível fe­
deral, da Universidade do Es­
tado de Santa Catarina,

O governador Konder Reis
presidiu na manhã de ontem,

, "no Palácio dos Despachos, a

'cerimônia de assinatura de
"dois convênios da Fundação

, Catarinense do Trabalho, vi-
sando- a realização de cursos

na área agricola e de Aperfei­
çoamento de Executivos da
'Administração Pública. O
'primeiro convênio; no valor'
de Cr$ 388.056,00, vai permi­
tir a realização de cursos de

'tratorista agrícola, iniciação a
. topografia do solo, nutrição
,animal e produtor de forra-
gens, além de custear a aquisi­
ção de 'equipamentos agríco­
las. Serão treinados 270 alu-

. 'nos, divididos em dez turmas,
f .

em 2.290 horas de aula. O
I

! 'curso será desenvolvido nas
�, "dependências do Colégio

-Agrícola Vidal Ramos, no

município de Canoinhas.

FOV ' Fun.ao Oebíllo v•.,.••
'

caPE', Centro de Produtlvld.de e e.p.n.ao do .I.tem.
br.allelro de poup.nç.· _ empr'.tlmo

.

<

INTECIP , In.tltuto de tteln.mento d•• entld.de. de cr',
dito ImoblU_rlo e poup.nç.

SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Rua Senador Attilio Fontana, 86 - CONCÓRDIA (SC)

C.G.C. n.? 83.568.147/0001-00
SOCIEDADE ..NÓNIMA DE CAPITAL ABERTO _

ATA NÚMERO 386 DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRlA DO

CQNSELHP DE ADMINISTRAÇÃO DA SADIA·CONCÚRDIA
S/,I} INDUSTRIA E COMERCIO, REALIZADA AOS
1!f.b4,1978. '

o CBPE, em convênio com o Instituto Superior de Estudos Con­
tábeis ('SEC), e com a 'interveniência do INTECIP, Instituto de
Treinarru "to das Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança,
farão realizar,

Aos dezoito dias do mês de abril de mil novecentos e '

setenta e oito, em suas próprias dependências, na Rua
Paula Souza, 365, 5.0 andar, reuniu-se o Conselho de Ad·

ministração da SADIA-CONCÓRDIA ,S/A Indústria e Co­
mércio, sob a presidência do Sr. Attilio F, X. Fontana, e

tendo sido verificado o cumprimento do § 2.° do artigo 19
do Estatuto, tiveram início os trabalhos, para apreciação
do seguinte item:

AQUISiÇÃO DE GLEBA DE TERRAS: Apreciadas as Atas
n.vs 86 e 87 das Reuniões Extraordinárias da Diretoria da

Sociedade, o Conselho decidiu, por unanimidade e de
acordo com a letra "n" do artigo 20 do Estatuto, autorizar a

aquisição de uma gleba de terras, sem benfeitorias, locali­
zada em Linha Aparecida, município de Concórdia (SC),
com área de 1,196.615m 2", pertencente aos Srs. Évio de
Oliveira Flores e Jairo Dalcanalle, pelo valor total de Cr$
1,800.000,00 (hum milhão e oitocentos mil cruzeiros), e pa­
gamento da seguinte forma: Cr$ 1,000.000,00 no aJo da
escritu.ra e os restantes Cr$ 800,000,00 em 8 (oito) parcelas
mensais de Cr$ 100,000,00, sem juros. Também por una­

nimidade, fico'u designado o Diretor Cláudio Vicente Mar­
con para assinar e receber 'a respectiva escritura de

compra e venda, praticando todos os atos legais ne'cessá-
rios para a concretização do negócio. .

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da
qual eu, Luiz Fernando Fu rlan, secretário, lavrei a presente
Ata, que vai assinada P9rtodos os Conse'lheiros presentes,
aa) Attilio F .. X. Fontana (Presidente), Romano Anceímo
Fontana, Osório Henrique Furlan,Zoé Silveira d'Ávila, Ot-'
toni Romano Fontana, Mário Fontana, Raul Mena Barreto
dos Reis, Ivo Frederico Reich e Luiz F.ernando Furlan.

,

São Paulo, 18 de abril.de 1978
Certifico que a presente é cópia fiel da Ma n.O' 386,

transcrita do livro n.o 04 de Atas do Conselho de Adminis­
tração da SADIA-CONCÓRDIA S/A Indústria ,e Comércio.

Secretário

Curso de Formação de Executivos em Poupança e Empréstimos,
para o Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo· SBPE,

Os candidados deverão ser diplomados em um dos seguintes
Cursos, reconhecidospelo Conselho Federal de Educação' Enge-'
nharia, Arquitetura, Economia, Administração, Direito, Ciências
Contábeis, Atuária e Estatística,

o 9Qvemodor presidiu o ,*el>raçõo dos ,>tos pelo Fucot

Quanto ao convênio reali­
zado com a Udesc, através da
Fundação Ed ucacional de
Santa Catarina, o presidente
da Fucat inforrnou que ele se

destina a promoção de três
cursos, bem como reequipar o

Colégio Agrícola Vidal Ra­
mos, da cidade de Canoinhas.

, "Com ele, assegurou, fecha­
mos um,conjunto de ações in­
tegradas, que a Fucat e a Fesc
vêm desenvolvendo e que es­

timam um investimento glo­
bal de dois milhões de cruzei­
ros.

Afirmando que aqueles
dois convênios representavam
a continuidade do programa
de atividade da Fucat neste

exercício, o sr. Atônio Alves
Filho lembrou que "estamos,
com o curso de Aperfeiçoa­
mento de Executivos Esta­
duais em nível de pós­
graduação, cumprindo mais
uma etapa do. plano de trei­
namento de recursos huma­
nos da administração pública
em Santa Catarina". Salien­
tou que a iniciativa pioneira
neste sentido, lançada no ano

passado, cujos resultados
foram altamente compensa­
dores para a admini�r!lção es­

tadual - de 33 insCl'it.,os, 29
concluíram o curso com' apro­
veitamento - "nos animaram a

prosseguir", assegurando que
o objetivo maior é criar efeti­
vamente uma massa de recur­
sos humanos de alto nível na

administração estadual.

o Curso terá a duração de quatro meses e propicia excelentes

perspectivas profissionais,

Os matriculados receberão Bolsa mensal de Cr$ s.ooo.oo (cinco
mil cruzeiros) a Cr$ 8,000,00 (oito mil cruzeiros),

A Seleção constará de pedido de inscrição, provas de Conheci­
mantos.Gerais e de Portugu� Matemática, Estatística, e conheci­
mentos elementares de Inglês, além de provas Psicológicas e En-
trevistas..

'

Segundo documento fir­

.mado na reunião de serviço de
ontem foi entre a Fucat e a

Univ,ersidade para o Desen­
volvimento do Estado de

,Santa Cat�rina - Udesc - que
vai executár, através da Es­
cola Superior de Administra­
ção e Gerência, - I tag - o c1,!rso
de Aperfeiçoamento de Exe­
cutivos da 'Administração PÚ-

,

blica a nível çie pós-graduação
"latu-sensu". O convênio no

valor de Cr$ 443.700,00,
prevê a realização do curso em

apenas uma turma de 30 exe­

cutivos estaduais, com 360
horas/aula.

O pedido de inscrição se fará acompanhar de cópia xerox do

Diploma, de documento de identidade e de duas fotos recentes,
'tamanho 3 x 4 cm,

As inscrições serão em número não superior a 999 (novecimtos e

noventa e nove). Póderão ser recebidos pedidOS em número exce·

dente, visando-se exclusivamente à seleção para outros cursos de

idêntica natureza, que venham a se realizar futuramente,

Terão direito 11 matrícula no C�rso os 40 (quarenta) primeiros
classificados, ou os que se sequirem imediatamente a estes, em

casos de desistência,

ESFORÇOS
CONJUGADOS

Falando na oportunidade,
o reitbr da Udesc, professor
João' Nicolau de Carvalho,
afirmou que o mais impor­
tante investimento que qual­
quer. país pode fazer, seja qual
for o seu estágio de desenvol�

Inscrições nosdia� 12, 13e 15a20de maiode 1978, de 11 :00 hs, à

16:00 hs., no saguão do Edifício-Sede da 'FGV, Praia de Botafogo,
190· Rio de Janeiro.ETAPA

CUMPRiDA I "
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Afinal, as reformas

.: '

O Senador Petrônio Portela ofereceu finalmente no curso

desta semana as opçôes a que chegou para formular o projeto
de reformas constitucionais e políticas no desempenho de mIS­

são que lhe atribuiu o Presidente da República. O método
adotado foi a identificação inicial dos pontos a reformar com

vistas à implantadação de um estado de direito democrático; a

discussão de cada item. e das alternativas respectivas com �
Presidente Geisel, com o General Figueiredo e com o General
Golb�ry do Couto'e Silva, ora em reuniões individuais ora em

reuniões coletivas com o grupo de decisão do Palácio. A defini­

ção final do projeto ficou obviamentecom o Presidente da

República, o qual deve ainda ter dúvidas sobre um ou outro

ponto sem embargo de ter autorizado o Senador a concluir no

âmbit� dos partidos políticos o exame da matéria.
Em princípio, salvo conveniência da qual será juiz o Presi­

dente Geisel, ficou assentado que as reformas a serem votadas
no período que o-Senador define como maio-junho para vigên­
cia a partir de 15 de março de 1979, envolverão a revogação do
Ato 5 a revogação do artigo 185 da Constituição, a revogação do
Decreto-Lei 477, a reforma da Lei de Segurança Nacional, a

reforma da Lei Orgânica dos Partidos e a elaboração de uma lei

orgânica do Poder Judiciário. '

.

O ponto fundamental doa reforma é a criação de instrumentos
(até recentemente chamados de salvaguardas) que penrutam ao

Governo ação imediata contra ameaças subversivas; a partif do
momento da extinção dos poderes de exceção conferidos pelo
Ato '5. Decidiu-se 'afastar toda e qualquer sugestão para criar

órgãos colegiados, conselhos de estado ou de outro tipo suge­
ridos pelas fontes mais dive_rsas. Considerou-se 9ue esse� con­

selhos são instituições inadequadas para o fim visado, pOIS ge­
ralmente se destinavam a disfarçar a permanência do arbítrio
na faixa do Poder Executivo e geralmente envolviam como,
endossantes desse arb ítrio membros de outros poderes.
Optou-se pela manutenção do estado de sítio, tal como é tr�di­
cionalmente concebido e formulado no direito constitucional
brasileiro. A ele acrescentou-se o estado de emergência, a ser

decretado pelo Presidente da República por prazo determi­
nado, no máximo de três meses, prorrogável por mais três
meses. Ao-todo a emergência não excederá os seis meses. E ao

fim dela o Chefe do Governo obriga-se a prestar contas ao

Congresso das medidas adotadas ao longo da emergência, Ele
dirá como exerceu os poderes de exceção.

.

Ficou, conseqüentemente, afastada toda e qualquer hipó­
tese de fechamento ou de recesso dó Congresso, por se consí­
derar que uma coisa e outra contradizem a índole do sistema
presidencialista de Governo. A emergência, tal como o estado
de sítio, poderá ser decretada com alcance nacional, isto é, para
todo o território nacional como especificamente para áreas

conturbadas, Suponhamos, por exemplo, que irrompa uma

guerrilha na Amazônia, localizadae isolada. Nesse caso o Go­
verno recorreria à prerrogativa de decretar o estado de emer­

gência apenas naquela região sem afetar a ordem no restante

do País.
Cuidou-se de medidas especiais para assegurar ii autonomia

dos poderes, findo o período discricionário. O Presidente dá

República não cassará mais mandatos políticos nem suspen-

der�l�irei�osi�e;q��lfl�e�iPP�sp.3Ií1rR��<§f,�f.l!l!�IjIfi'A�r8rrWR:
cesso, cuja decisão se.lijmaf.á.».l,I..j!lç�d,{I;J..l!Ql-,ç,ana ):��p'��,tn[a.
No caso de deputados-eséúadorés; 'Se'i)'flresid'e'rlre"e'r1ti!tid�i- .

que suas atividades se revestemde 'cllrátet1sul>versi·vo'ólúlfen:­
tam contra a probidade administrativa, haverá denúncia; ao '

Supremo Tribunal Federal, foro competente, pará processar o

acusado. No caso de ser recebida a denúncia, o mandatário é

suspenso automaticamente do exercício do mandato, à serne­

lhança do que ocorre nos inquéritos administrativos, os quais.,
por dispositivo legal, uma vez instaurados, provocam o afasta­
mento do funcionário denunciado. No Supremo, o deputado ou

senador denunciado se defenderá normalmente, segundo as.

normas do direito processual. Se absolvido voltará ao exercício
do mandato.

.

Quanto à preservação da autonomia dos magistrados, cujos
predicamentos serão totalmente restaurados, seus crimes even­

tuais serão codificados, com a previsão de processo e

punições na Lei Orgânica do Poder Judiciário a ser projetada e

votada segundo determinação da emenda constitucional ado­
tada no pacote de abril. Serão portanto restabelecidas a vitali­
cicdade, a irredutibilidade de vencimentos e a inam'ovilidade
dos juízes de todos os graus, sem que se prescinda da respon­
sabilização por erros ou crimes praticados no exercício das
funções. O foro será definido na Lei Orgânica.

Com relação ao habeas corpus, que se restaura pela simples
eliminação do Ato 5 (não só o Ato 5 mas todos os'atos institu.cio­
nais'serão revogados, com seus respectivos apêndices, os atos'
complementares), não se acrescentará ao seu exercício qual­
quer restrição. O habeas corpus será amplo e total, pelo menos

n.a concepção do projeto proposto sem maiores objeções ao

sistema de poder implantado no PaJácio do Planalto, Incluem­
se ainda no projeto geral de reformas a revogação pura e sim­
ples do famigerado Decreto-Lei 477, a r�forma da legislação
partidária e da Lei de Seguraõça Nacional. Por enquanto, não
se pensou em revogação ou reforma da Lei de Imprensa.

A reforma da lei dos partidos, ainda não definida nos porme­
nores, deverá consagrar o princípio constitucional da 'liber­
dade de associação embora se mantenham condições para que
as associações se transformem em pàrtidos e alcancem li prer­
rogativa de se representarem nos órgãos legislativos de diver­
sos graus. A semelbança o que ocorre na Alemanha, onde há
dezenas de partidos e só três deles se representam no Bundes­
tag (Câmara dos Deputados), será necessário que o partido
atinja 5% do eleitorado nacional para mandar representante ao

:Iegislativo federal. O Partido Comunista, por exem'plo, cuja
votação em toda a Alem;lnha Ocidental oscila entre 2 e 3%,
jamais teve representante na Câmara Federal. No entanto, os

partidos,poderão em determinados estados alcançar a quota de
votaç;io que lhes assegure acesso aos legislativos locais. Há
partidos na Alemanha que se representam nas assembléias
estaduais,por terem na jurisdição respectiva alcançado os 5%
da votação. Essa opção, no entanto, não está definida com preci.
são, havendo exame da hípótese do voto distrital, aliás também
adotado na Alemanha sem quebra do princípio da proporciona­
lidade.

Quanto à lei de Segurança Nacional, oGoverno dispõe-se a

revê-la, mas o projeto .de refon;na deverá ser elaborado no

âmbito específico do sistema de segurança, com o conselho,dos
ministros do Superior Tribunal Militar e o parecer das'autori­
dades militare's que mais de perto lidam com problemas de
segurança. A reforma visaria, contudo, a r.eduzir as penalidades
excessivas, que, por issp mesmo, deixam de ser aplicadas pela
Justiça Militar. Deverá haver igualmente redefinição de foro,
possivelmente por emenda constitucional, de modo a retirar da
alçada da Justiça Militar o julgamento de autoridades civis
cujas funções carecem de resguardo especial, como seria o caso,
por exemplo,.dos. governadores.

'Esses, em síntese, os tópicos principa'is da reforma que
foram debatidos ao longo dos últimos meses pelo Senador
PetI:ônio Portela não só dentro doGovemo como em consultas a

entidades representativas da sociedade civil. O Presidente da
Ordem dos Advogados, sr. Faoro, declarou recentemente que o

projeto do Senador Portela se aperfeiçoava dia a dia, como

verificava a cada conversa nova que tinham. O Presidente
Geisel, o Ge,neral Figtieiredo ,e o Ge!leral Golbery nem

'

sempre manifestaram pontos de vista coincidentes mas nas
reuniões âe grupo se acertaram quanto ao essencial. O essen­
cial aí está, suscetível de alterações até que o projeto seja
encaminhado ao Congr�sso, o que somente acontecerá depois
de consulta formal ao Partido de Oposição, cujo apoio' é consi­
derado importante, não parai efeito de votos mas para efeito
psicológico. Quer-se o consenso dos políticos para que ganhe
em credibilidade e confiança o projeto de democratização a ser

proposto pelo Presidente da República.
O Senador Daniel Krieger foi convidado -para presidir a

comissão mista que,.examinará os projetos de reforma política.

,
"

CarlfllJ (;astf�lI() Bral.'co
, .

Patrimônio da 'Comunidade
Os 63 anos de vida de um jornal

.

dam às aspirações e às expectati- para a qual se empregam denomi-
.

não representa apenas a efemé- vas da comunidade a cujo serviço nação várias, mas nunca jorna-
ride de uma instituição. O ES- O ESTADO está colocado. lismo. Vale supor que tal proce-
TADO, que hoje alcança este dimento há de ter suas compensa-
novo patamar no curso de sua Isto, aliás, corresponde a uma ções, navegando no mar de ame-

longa existência, prefere, antes, profissão de fé jornalística que é nidades quem dele se apr-oveita.
atribuir a data à comunidade cata- ratificada todos os dias, a cada Mas passa ao largo do jornalismo
rinense. Isto porque entende que edição, na busca incessante de um para ser comércio, ainda que para
a longevidade de um veículo de padrão de qualidade e na manu- tanto não seja necessário correr

comunicação não pode ser disso- tenção daqueles princípios sobe- moeda nas transações, de balcão.
ciada da confiança recíproca exis- ranos que consagraram este jor- Colocando-se ao lado das ex­

tente entre ele e a. comunidade a nal, mantendo-o na indiséutível pectativas da comunidade, O ES­
que serve, como se fora uma larga posição, de lider�nça em que o TADO nunca deixará de apoiar'
estrada de mão dupla através da povo catarinense o colocou e da . toda e qualquer .inicíativa voitada
qual fluem as expectativas sociais qual O ESTADO 'não pretende para o bem comum dos catarinen­
e a informação correta, sob o im- apear. Assim O ESTADO vive, na ses, sem

.

para tanto in­
pério da independência, da Iíber- palpitação febril do cotidiano ca- daga a natureza da
dade e da justiça. O respeito que tarinense, fazendo-se veículo da fonte geradora desse bem. Conti­
O ESTADO sempre devotou à comunidade estadual e só a ela se- nuará estimulando e colaborando
opinião catarinense tem feito com curvando, pois a opinião e a in- com a ação governamental e com

que a comunidade estadual lhe re- formação não, admitem qualquer
.

os esforços do setor privado no

tribua, em igual proporção, as ma- outro tipo de soberania, empenho de promover o desen-
\

nifestações de apreço que se tra-
.

Quando a informação e a opi- volvimento político, social e eco­

duzem em preferência e credibi- nião jornalística se colocam a ser- nômico de Santa Catarina e do
lidade. Este é o orgulho maior viço do Poder e dos interesses me- Brasil, reservando-se, igual­
deste jornal e seu mais valioso pa- .ramente econômicos de' uns pou- mente, o direito de crítica diante
trimônio, ao qual estão infensas as cos produz-se um fenômeno que de equívocos que considere justo
seduções da riqueza material -e os repugna ao jornalismo e que nada criticar. Porque, acima de tudo, O
interesses dos 'poderosos, desde tem a ver com ele. Passa, en ão, a ESTADO é hoje um patrimônio'
gue tais interesses não correspon- acontecer outro' tipo de f çâo, da comunidade

o propósito do Governo Kond�l���!��!i�!�do��alo empre�al e ímpulsíonando.
Reis de dotar o ,Estado, especial- de nossa economia. ' .lhe as iniciativas que, já então, ha-
mente nas zonas rurais, dum efi- Sempre se disse que o Brasjl, veriam. de orientar-se racional-
ciente e completo sistema de ele- "país essencialmente agrfcola",... mente •.

trificação já se verifica realizado, teria de voltar-se para os labores da Tudo, pois, autoriza agora o oti-
auspiciosamente, graças às ativida- agricultura, valendo-se da imensa mismo com' que aguardamos os
des que a ERUSC, dentro dessa extensão de duas terras cultiváveis dias melhores do futuro, antevistos
pretensão governamental, está e férteis. E o nosso Estado, mercê no planejamentn dos setores de
exercendo, com vigorosa decisão. especialmente dos rumos de' sua produção agrícola.

Inaugurada agora a linha de ele- evolução étnico-social, não S9 se O lavrador catarinense não é já o

tricidade rural no município de dedicou ao aproveitamento das cir- abandonado ao próprío destino
Urussanga tem o 'sistema ultrapas- cunstâncias que lhe indicaram o pelos que -dirigem o evolver do
sado a meta estabelecida pelo pró- rumo da: industrialização, mas nosso Estado, mas se vê amparado
prio plano do Governo, que era irn- harmonicamente atendeu ao desa- nos seus esforços e 'estimulado nas'
plantar dez mil quilômetros de li-' fio da 'fecundidade de seu solo, e suas intenç������à-'��H�t:��]��;4,�," .r. r"nhas elétricas pa sua gestão admí- apFcou à produtividade de seus _"G,overno, no Sepf1àP de cnar-lhe
nistratNa. '

.,) �,'
Cl'

.'
",' 'campos � -, lantío �p�stageril·o· melhores condições de trabalho e

Em Urussanga se concentra um enérgico esforço de suas popula- adestrar-lhe o espírito por uma

grande número de propriedades ções, praticando a atividade agrí- constante . orientação técnica,
.favorecidas pela eletrificação, cola, bem como valendo-se do promoveridn.jha, também a aces-

abrangendo importante área rural braço rijo do homem 'regional, a sibilidade ao crédito financeiro.
em que nada menos de trezentos e que o colono estrangeiro trouxe A el etríficação rural
quarenta e três proprietários rece- decisiva cooperação. complementa-lhe o bem' estar,
berão os benefícios da luz e força tanto no que diz respeito aos méto-
elétrica. Todavia às deficiências do ernpí- dos de ação profissional, como 1'10'

Bem se vê que não tem sofrido rismo tradicional, o home� dos que lhe importa ao conforto fami-
solução de continuidade o pro- campos defrontava a 'ausência de Iíar, no solo em que se fixa para a

grama energético, com que nosso modernas instalaçôes propícias ao' função do desenvolvimento cole-
Estado se lançou a essa obra de as- desenvolvimento de suas ativida- tivo.
sistêncía tecnológicas e de atuali-' des econômicas.
zação dos campos de produção que A eletrificação rural viria em seu

tão promissoramente contribuem socorro, facilitando-lhe a organiza-
Gustavo Neves

CARTAS
traZem 50% de seus problemas para cá.

Até a bem traçada e pequena Concórdia,
recebe muito mais, numa disparidade gritante.

Muitos homens dignos, já passaram pela
Prefeitu·ra da Capital, mas, quase todos. nada

Senhor Diretor: Desde a feliz escolha do fizeram.de significativo, e, quando consegui­
Sr. Governador, do Sr. Esperidião Amin ram deixar o cargo, levantaram as mãos aos
Helou Filho para pref�ito de noss.a Capital. céus, dando graças a Deus por tê-los afastado,
que venho acompanhando os seus passos. do cálice de' amarguras.É inegável, que Sua Senhoria vem desempe- Nenhum, nestes últimos. anos, trabalhou'
nhando a contento a dificílima, ingrata e esta- com tanto "elan", com tanto devotamento,
fante função de Prefeito. especialmente da com tanto coração, com tantos conhecimentos
Capital.

.

dos nossos problemas, como o Dr. EsperidiãoO Sr. Esperidião está de corpo e alma entre- Amin Helou Filho ..

gue à adrr i�ist�ação municipal. que faz por� Tod:as as' v:zes que fala.)na televisã�. dá
gosto. por palxao, pela sua Cidade natal e com ',entrevIsta no radIO ou em qualquer reunIao ou
isenção de qualquer remuneração adequada congresso, o nosso dirigente fala sempre de
ao seu indormido trabalho. '

improviso, citando dados e mais números, que
Sei, por experiência própria, o que é ser Os tem memorizados.

prefeito num município sem arrecadação - O Prefeitô é o piof cargo .da democracia
como é Florianópolis - e com problemas gri� .brasifeira, Tem que haver espírito de renúncia,
tantes, por soluções imediatas. de verdadeiro patriotismo e saúde de ferro e,

Ser Prefeito em Blumenau, Brusque e Join- .especialmente, espírito preparado pra receber
ville. com 3 vultosa devolução (cha'mado re- as críticas mais injustas, desairosas e muitas
torno) do ICM. é muito fácil. Tanto é assim, vezes injuriosas. .

que aquelas Prefeituras estão nas mãos do O Prefeúo é jovem e solteiro mas o ritmo de
MDB e os prefeitos sempre fazem boa admi- trabalho intenso, a que ele mesmo se determi-
nistração. nau, parece que o está desgastando:

./

Basta frisar que Jôinville recebe mensal- - "Eu acho que não seria bom, nem para
mente quinze milhões de retorno. enquanto mim, nem para a cidade (resposta, a pergunta
Florianópolis, apenas dois milhões. se continuaria mais um mandato). Para mim:É gritante, diante da maior população" da por causa do desgaste físico, que o cargo me

importância de ser capital e da força centrí- causa, O meu. ritmo de trabalho é intenso e

peta. que exerce nos municípios vizinhos. que tenho certeza que meu organismo, vai me co-

Apelo
brar isto mais cedo ou mais tarde" (O Estado
de 16/4178).

Falacse, com insistência, na 'candidatura' a

deputado' federal, devendo afastar-se do
cargo; a 15 de agosto.

Sr. Prefeito E. Amin Helou Filho!
Vai aqui meu apelo de 'munícipe, contri­

buinte do erário municipal, para que o Sr. não
se candidate a deputado federal e termine o seu
mandato' com o Sr. Governador Kondér Reis.
E, se o novo Governador, o convidar para'
mais um mandato. aceite.

.

O Sr. vive num país democrata, onde fez o

seu curso superior gratuitamente, ond'e conse­

guiu amealhar razoável fortuna, onde o SI';
adquire a roupa que deseja, almoça em casa ou

restaurante. toma banho em qualquer praia,
sem nenhum problema, apanhá o seu carro'e
passeia onde quer, gastando qualquer quanti­
dade de gasolina, compra duas, três televisões,
fuma do melhor cigarro e tantas outras rega­
lias que a Nação brasileira lhe dá. São os direi­
tos que a Constituição nos outorga,

E os deveres?
-

Votar e ser vot�do; pagar impostos; fazer o

serviço militar. É pouco para goz:ar tudo
aquilo.

.

Ser Prefeito, ser Prefeito de Florianópolis, é
a sua vocação, o chamamento que a Pátria lhe

• faz. Fique iio cargo!

Francisco Carlos Régis
EX.Prefeito de Tubarão.

oESTADO
Empre.a Editora O ESTADO Lt�a.

e 2 .. C�apecó. Ru.a Uruguai, 1458 _ Criciúma
. Avenida Getúlio Vargas, 312 . Itajaí . Rua
Hercilio Luz. 412 _10 andar - Joaçaba - Rua 15
de Novembro. 882· 10 andar - Joimdlle - Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages. Rua Carlos Jofre do Amaral.
67 - Tubarão· Rua São Manoel, 210 _ São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre-

••ntànte.: Rio de Janeiro e São Paulo· A.S.

Lara LIda.. Porto Alegre . P�QPpal Propa­
gand'a Representações LIda. - Curitiba, Belo

Horizonte, Brasília, Salvador; Recife, Forta­

leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­
rio Nacional: AJB· InternaCional:'AP - Radid­
fotos: �P - Telefotos: ·AJB.

Rodovia SC-401 - Sàco Grande" Florianópo·
..

lis· CailV'! Postal, 139 - CEP 88.000 - ·Ende·
reço Telegrãiico O ESTADO. Fón,es 33-1866·
33·1926·33-1679 _ 33·1826·22-4139 (anún·
cios) 22·6792 (circulação). Telex 0482·177.
Sucur.al.: Blumenait .. Rua 7 de Setembro,
967 . 10 andar· Brusque . Avenida Consul
Carlos Renaux, 56· Galeria Gracher· Salas 1

,

1
I

NOVA LEI
.

Estranha atitude a do dele. I
O Deputado Waldir Bu- gado de furtos e roubos' de IIzatto era ontem uma pessoa Florianópolis, Sr. Manoel dos

todo sorrisos. E com justificá-
.

Santos Dias, Ele confunde as. i
veis razões. obrigações inerentes à ativi- I

Ao chegar à Assembléia 'dade'que exerce com à ira que IILegislativà e abrir as páginas devota a Um dos repórteres de
do Diário Oficial deparou-se O ESTADO, recusando-se
com a Dubli'cacé'o' da Lei n? simplesmente a fornecer in- I5413, estabelecendo a obriga- formações sobre às ocorrên.
toriedade de no mínimo cinco cias policiais, apesar de des- Ianos de 'exercício no cargo tacar que elas existem, em

daqueles que forem nomeá-
.

boa quantidade é qualidade.
dos 'conselheiros do Tribunal • • •

de Contas �o Estado.
_ ..

"

O projeto, de sua autoria,
teve tramitação tumultuada
no Legislativo e, após sua

provação, chegou-se a cogitar
de que o Governador não o

sancionaria.

Esquece-se o delegado -

ou talvez até desconheça­
que, ao exercer uma função
pública, tem o dever de pres­
tar contas ·dos seus atos à co­

munidade, por cuja' segu­
rança está obrigado a zelar.
Não o fazendo leva a.comuni­
dade a sentir-se cada vez mais

• • •

·

.

A nováLei já ganhou seu

nome. É a "Lei Buzatto".
AGILIDADE

A bagagem de informações
do cônsul dos Estados Uni­
dos, Sr. Fred Exton, sobre as­

suntos que dizem respeito ao

Brasil fícou-substaneialmente
enriquecida com sua visita à
Florianópolis. Em demorado
encontro com o Sr. Plínio Jo­
selino de Azambuja Bueno o

secretário focalizou palpitan­
tes assuntos da realidade bra­
sileira.

insegura.
• • •

E é justamente o 'que vem

ocorrendo.
FEIJÃO ESPECIAL ... .

No cardápio de hoje do Pa­
lácio da Agronômica consta
para o almoço uma suculenta
feijoada. O feijão provém da
primeira safra de laboratório

. do Colégio Agríéola Vidal
Ramos, de Canoinhas, da
qual o Governador 'recebeu
ontem alguns quilos, entre-

• • •
gues pelo reitor da Udesc...

Aproveitou, inclusive, a • • •

· oportunidade para discorrer Segundo a opinião dos que.

sobre a agilidade e rapidez já o provaram, é feijão para
com que são decididos os as- ninguém botar defeito.
suntos de sua Pasta, RETORNO

-

detendo-se, principalmente, O Vice-Governador Marcos
no 'plano de reclassificação de Buechler já retomou. dos 'Es­
cargos do funcionalismo es-

.

tados Unidos, ondéfoiassínar
tadual. contrato -de financiamento

· PERFORMANCE' com o Banco Mundial, para
Publicação especializada execução de obras energéti­

divulgada esta semana de- cas em Santa Catarina.
monstra aue os bancos de de- QUANTA SUJEIRA

.senvolvimento que openam A Comcap designou ontem
emSanta Catarina desfrutam um efetivo de "margaridas"
de invejável posição no ran-, no centro da Cidade bem
king dos n;tai'ores empresta- maior do que o usado em dias
dores. '. normais.

Com Cr$
.

As encarregadas da Iim-
12.466.162.000,00 de fínan- peza tiveram trabalho redo­
ciamentos (posição de brado após o desfile dos cava-

31.12.77), o BRDE' ocupa 'á leiros ao redor da Praça XV.
terceira colocação entre' as

.

DEFECÇÁO
. .

.. .Instituieôes do gênero. A sua-v=-> ·'As'lto!'-ter dposici{jlli:sta,_
frente! �i,hiam-s�,:,p�enasi o.Í'-.I'd,eYei�o,S'ofter I'I(j_Ya'�&!ét�ãlf.
BNDE � o Banco do .N�r- . O assessor do Pi;!olt-eit_q, de',
deste.' \

.' ".', ,

Joinville, Sr. Rogério Marto-
rano, desistiu de candidatar­
se a deputado pelo MDB, es­

tando propenso a apoiar um

candidato da Arena.
DESISTtNCIA

Quem também desistiu de
testar sua popularidade nas

umas foi o presidente da'Fu-
.

cat, Antônio Alves Filho:

. '. '.

Já o Badesc foi o que regis­
trou maior expansão no vo­

lume de empréstimos em

1977, com um crescimento
real da ordem de 143,7 por·

cento.
,.

DESPREPARO'

Acabam matando o galo
Interessante, na França, essa questão das greves. Aquelas que tocam ape-

·

nas o chamado "gros capital", ou sejam, as grandes fábricas, os grupos
multinacionais, as indústrias de bens de produç.ão, gozam do mais entuslás­
.tico apoio da imprensa "independente", das grandes organizações sindicais
(COC. CFDT. FO). dos partidos de esquerda e da' chamada elite intelectual.
Se, contudo, a greve ·átinge um setor de serviço' ou de consumo, toda a

história muda. A imprensa [ranze o nanz, os apelos sindicais se exercem no·

sentido inverso, ou seja', o da volta ao trabalho, e os partidos políticos logo se

põem em campo para criticar o movime!lto. .

_ .
.

Exemplo desse posicionamento escandalosamente politico pode ser colhido
ao curso de duas das últimas greves importantes, a das indústrias de ,pneus
Michelin e dos Correios. A primeira, louvada em prosa e verso. tinha como
base a reivindicação dos operários de não trabalharem. segundo um SIstema de
rodízio, aos sáb;tdos. O objetivo da Micheün é o de aumentar a

_ produ.ção,·

que detém atualmente o controle de mais de 70% do Mercado Comum. Seus
operários se encontram entre os "privilegiados" da força de trabalho do país,

'

pois este empregador sempre deu ênfase à assistência social e aos "pri'mes" de
produção, transformando-os assim, ao mesmo tempo, nos mais bempagos,e
melhor assjstidos do.pais. M.ichelin ma.nt�m creches, escolas, hospItaiS. colo­
nias de férias, etc, Seu próprio presidente, François Michelin, é o exemplQ do
"bom patrão": homem secreto e modesto, apesar de considerado como a .1, a

fortuna individual da França, mora ao lado da principal fábrica do grupo em
Clermond-Ferrand e participa gostosamente .de -todas as festividades dos

operários, em seus centros de férias, para onde leva inclusive a sua família.
Nada obstante, a greve prosperou na vaga de um maCIço apoio do Sistema

sindico-político ---: e Mich�lin ficou IÔ dias parada. '.

Bem ao contrário, aconteceu com os empregados da PTT (CorreIOS e

Te!'!f,>nes). Situando-se entre os mais mal pagos do pais, trab,alhaI1do .sob
condições muito abaixo da média tolerada, sua_greve, contudo, fOI estraça­
Ih"da lo�o ao segundo dia. bombardeada justamente pela imprensa, pelo

secretári�erar da COT e pelo sinal vermelho do PC,
.

Quer diier que é assim, em sint=. �voés para as greves que cha�ci3m os

patrões, vaias para as que aporrinham as gentes. Noutro dia o "Le M�Mé" ,

não foi ãs. bancas por causa da greve dos entregadores; no dIa seguinte, um

severo editorial acusava o seu pequeno sindicato de "irresponsabilidade". Os
iluminadores do Canal2 estão até hoje.em desgraça perante a CFDT porque
marcaram uma greve para a noite em que o secretário geral do PC, Oeorges
Marchais, ia conceder uma entrevista. O Partido chegou a sair dos seus
cuidados para emitir uma nota óficial - contra a greve naturalmente.

'

'Ainda agora o ex-comandante do transatlântico·France deu um depoi­
mento revelador sobre as causas da inviabilidade econômica do grande navio:
"O France não foi vitima nem dos aviões nem da alta do petróleo. O "Queen
Elizabeth" navega até hoje, dando lucros aos seus armadores e o Mediterrâ­
neo

.

e as Caraibas estão congI:stionados de transatlântIcos,' russos mcluslve.
Quem matou o France foi o sindicalismo selvagem". M. Christian Pettré
conta que, podendo se fazer ao mar com uma equipagem de 700 pessoas, o

FraI1ce empregava, nos últimos tempos, mais de 1.200. Criavam-se; com o

apoio dos sindicatos, necessidades e funções estaparfurdias, a ponto de a

cozinha

POS�Ui[
cozinheiros especialistas em "carne", "peixe", "aves", "caça"

etc. Os barbe' os de bordo tinh_am ajud�nte,s de barbeiro; pouco faltou.
segundo Pett ,para a criação da çomissão de contra-mestre engraxate, O sUJCIto
que passav os filmes no cinema de bordo, com direito a todas as

mordomias, ganhava exatamente o 'trIplo de um operador da sala mais
'mportante de Paris, sem falar nas férias de dois meses, A roupa de cama do
Franee, de acordo com leonino contrato, erlilõaa íaVada no Havre, mesmo

que o navio estivesse em cruzeiro pelos mares do sul: neste caso, o transporte
acabava ficando mais caro que a própria peça.

Um belo dia, espocou uma greve a bordo. Para Pettré, tratava-se de um

motim. Mas os armadores se curvaram às exigências sindicais e mandaram
para bordo, em Southampton. 50 moços de convés que haviam sido despedi­
dos. Reunindo -os à sua chegada, Pretté sublinhou: "vocês acabam matando a

galinha. ". Em menos de um ano, a galinha estava morta, no Havre,

Resumindo: há greves pretas e brancas. ,No meio dessas, as "amarelas".
essas suscetíveis, exatam'ente, de-'iiiãlarogalo - que é, como sabem.·o
símbolo deste simpático pais.

Alcides Abreu
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Ladrões atacam funcionários do
banco na rua e ·Ievam C_'S 430 inil

Blumenau (Sucursal) - Dois elementos arma­

dos de Jacas e revólveres, roubaram ontem as

I Oh30m na rua 15 de Novembro, próximo a Hermes
Macedo, uma pasta, contendo Cr$ 430 mil do
Banco Comind, Banco do Comércio e Indústria de
São Paulo S/A. O dinheiro deveria ser depositado
no Banco do Brasil, mas os dois funcionários do
Comind, encarregados de levar o dinheiro, foram
assaltados quando estavam a apenasIêü metros do
banco.

as saídas da cidade, auxiliados também pela Rádio
Patrulha.

-

O automóvel no qual fugiram os quatro elemen­
tos assaltantes foi identificado. Era um táxi Opala,
cor verde metálico, bastante sujo, placas AC-4939
(é possível que sejam frias). Até o início da noite de

ontem, segundo informações do delegado Décio
Garrozi, "nós não temos nenhuma pista concreta

sobre os elementos que efetuaram o assalto ao'
Banco Cornind".

O gerente do Banco do Comércio e Indústria de
São Paulo,' agência de Blumenau, Sr. Guilherme
Greber, reuniu-se após o expediente normal do
Banco com todos os seus funcionários, mas não
foram reveladas as decisões discutidas na reunião a

portas fechadas,
Assim que toram notificados da ocorrência em

Blumenau, a Agência Matriz do Comind, em São
Paulo, enviou para esta cidade um dos seus peritos,
vindo de Curitiba e que deverá fazer um relatório
completo sobre o caso,

Ontem 'por volta das 18 horas, um veículo da
polícia de Blumenau, passou em alta velocidade,
com a sirene aberta, pela Rua XV de Novembro,
fazendo supor a maioria das pessoas que estavam na

Rua XV, que se tratavam da prisão dos assaltantes,
pois no interior do camburão estavam quatro ele-
mentos, presos, .

O delegado detpolícia de Blumenau, Décio Gar­
rozi, negou, entretanto, que a prisão fosse dos assal­
tantes, afirmando que "eram apenas alguns pun­
guistas". Os punguistas detidos são: Renato Alves
da Silva, 27 anos; Wilson Seel, 24 anos; José Cava­
liaski, 42 anos; Terezinha Borba de Oliveira. 30

.

anos e o menor J.M.C.; filho de José Cavaliaski .

Os dois funcionários do Comind, Arprídio Gal­
que e Adelor Lenz, sairam sem qualquer escolta
"para não dar navista". Os dois funcionários, que
não portavam nenhuma arma, fizeram a pé o trajeto
pela Rua XV de Novembro, do Comind até a Her­
mes Macedo, onde houve o assalto. A pasta foi
arrancada e portando revólveres e facas os assaltan­
tes fugiram em direção à Beira Rio, atravessando
uma passarela para pedestres, que liga a Rua XV de
Novembro com a Beira-Rio.

Os dois elementos assaltados gritaram pronta­
mente por socorro, mas não foram atendidos rapi­
damente, possibilitando a fuga dos assaltantes. No
outro lado da passarela, na Avenida Castelo Branco
(conhecida como Beira-Rio), um automóvel. li­
gado, com mais dois elementos em seu interior,
aguardava os outros dois assaltantes. Consumado o

assalto, os quatro' evadiram-se rapida­
mente do local, tornando o rumo da rua São Paulo.

Algumas pessoas presenciaram o assalto e infor­
maram apenas que "um era barbudo e o outro tinha
uma estatura média e era moreno". Assim que rece­

beu a comunicação do assalto, a polícia de Blume-
. nau mobilizou todo o seu esquema, cercando. todas

Assalto no centro de Porto

União rende mais de 200 mil

'.':

Porto União - Cinco pessoas armadas de
revólveres assaltaram ontem, no centro desta

cidade, dois rapazes que haviam retirado da

agência do Banco do Brasi, a quantia de Cr$
250.000,00. Depois de ameaçarem-nos de

morte, os assaltantes pegaram o dinheiro e

fugiram numa camionete C-lO em direção ao

município. de Palmas.

a quantia de Cr$ 250.000,00 para iniciarem

negócios de compra de imóveis. Por volta das
lOh30m, eles deixaram a agência do Banco do
Brasil com uma maleta em que carregavam o

dinheiro. De repente, uma camioneta fechou
sua passagem no centro da cidade, saltando
cinco elementos que ameaçaram matá-los se

não lhes fosse entregue o dinheiro. A polícia
encontrou a camionete abandonada na esc

trada de Palmas mas até as últimas horas de
ontem não havia localizado os assaltantes.

Os dois rapazes são de Caçadopr e ontem

viajaram para Porto União a fim de retirarem

PÁTRIA
COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

""'-.

pATRIA
COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

CGC-nO 84:290.097/0001-04

Ata da Reuniãp do Conselho de Administração da PÁTRIA - COMPANHIA BRASI­
LEIRA DE SEGUROS, realizada em 27 de abril de 1978.
Às dezesseis horasdo dia vinte e sete de abril de mil novecentos e setenta e oito,
reuniu-se, por convocação, do Sr. Presidente, na sede social, sita nesta Cidade, à.
Praça Pereira de Oliveira nO 10, o Conselho de Aoministração da Pátria - Cornpa-

.

.'

nhia BrasHei'ra de"Ségur(fs Gerais; presentesÕonselheiros em Í1úmero�r€9af, .;, .... ,."".lI ,;

conforme atestamca�,ass)pat�ra�aPQs,ta� r;Jgffillai�da pr�s�r,te. Na conforrT)Lq�9�.,;"
dos Estatutos SOCiaiS, o Presidente do Conselho, Sr. Antônio Carlos de Almeida
Braga, deu por abertos os trabalhos e, a seguir, esclareceu que o objetivo da
Reunião era o de eleger a Diretoria da Sociedade, cujo mandato será de 1 (hum)
ano. Procedida a votação, verificou-se ter sido eleita por unanimidade de votos a

seguinte Diretoria: DIRETOR-PRESIDENTE: ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA
BRAGA, brasileiro, casado, segurador, natural de São Paulo, SP, domiciliãdo'na
Cidade do Rio de Janeiro, RJ, onde reside à Avenida Vieira Souto nO 610, apt?
C-01, portador da CI-IFP-no 540.193, CPF 026.478.427-87, DIRETORES VICE­
PRESENTES: CARLOS FREDERICO LOPES DA MODA, brasileiro, natural do
Rio de Janeiro, RJ, desquitado, advogado, domiciliado na Cidade dó Rio de
Janeiro, RJ, onde reside à Rua Maria Angélica nO 494, apto 401, portador da CI-no.
496.372, do I.F.P., CPF-006.572.397; KLAUS EDUARDO MEYER, brasileiro, natu­
ral de Joinville, SC, casado, economista, domiciliado em Joinville, SC, onde
reside à Rua Expedicionário Holz nO 26, portador da Cl-n? 123.514, do Instituto de
Identificação e Médico Legal, CPF-003.816.839; MANOEL JOSÉ ARCHER
HOMEM DE MELLO, português, natural de Lisboa, casado, advogado, domici­
liado na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, onde reside à Rua Joaqui m Nabuco nO 81,
cobertura, portadorda CI do IFP-no 3.160.402, CPF-369.463.547-53; DIRETORES:
IUDIO SILVA, brasileiro, natural do Rio de Janeiro, RJ, desquitado, segurador,
domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, onde reside à Rua Soares Cabral nO
22, apt? 401, portador da CI-IFP-no 521.555, CPF-004.704.657-00; MARZIO AR­
CARl, Italiano, natural de Milão, Analista de Sistemas, portador da C.1. modelo 19.
nO 9.679.849 - RE -954.363, expedida por São Paulo em 17/10/75, domiciliado na

.

Gidade de S. Paulo-SP, onde reside à Rua Maranhão n? 917, apt? 132, CPF-
911.040.768-53; OBERTAL PAES FILHO, brasileiro, casado,Analistade Sistemas,
.domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, onde reside à Rua Miguel Lemos nO
87, apt? 401, portador da Cl-n? 1.419.632, do IFP, CPF-009.609.007-30 e HAJIME
MACHIDA, japonês, natural de Saitama, Japão, casado, economista, domiciliado
na Cidade de São Paulo-SP, onde rftside à Alameda Campinas nO 696, apt? 72,
portador da CI-RG-no 12.293.654, CPF-003.975.298-48, Deliberou ainda, o Con-
selho de Administração, por unanimidade de votos fixar, obedecido o limite'
estatutário, a verba mensal de Cr$ 226.000,00 (duzentos e vinte e seis mil cruzei­
ros) destiriada a atender a remuneração da Administração, consoantes rateio a

ser estabelecido posteriormente. Como nada mais houvesse a ser tratado, foi
encerrada a reunião, lavrando-se antes porém a presente ata que, lida e achada
conforme, foi por todos os presentes assinada. Florianópolis, 27 de abril de 1978 ..

Ass.) Antonio Carlos de Almeida Braga. Amador Aguiar. Attilio Francisco Xavier
Fontana. Fernando Bruggemann Viegas de Amorim. Ivo Silveira FiHío.
Cópia fiel do texto lavrado no livro de Atas de Reuniões do Conselho de Adminis­
tração.

Polícia Federal. investiga
..

autoria de .atentado à bomba
A polícia federal está in­

vestigando a procedência e

os responsáveis pelas duas
bombas que foram jogadas
na madrugada e na manhã
de ontem, a primeira no es­

critório da siderúrgica rio­

grandense, e a outra, pela
manhã, na residência do in­
dustrial Kurt Johanpeter,di­
retor da Siderúrgica e pai do
industrial Jorge Johanpeter,
diretor do grupo Gerdau.

Segundo os iéc"nic�s'da po­
lícia técnica," que fizeram os

levantamentos iniciais, as

duas bombas tem aproxi­
madamente o mesmo peso e

mesmas características: um

tipo de bazuca, feita por um

cano grosso de plástico, em

cujo i ntérior colocaram

carga de pólvora, chumbo e

pequenas esferas de aço.' Os
danos foram pequenos atin­
gindo apenas as portas do
escritório da Siderúrgica e

da residência do industrial,
gue trabalhou ontem nor­

malmente, embora esteia
acompanhado' por uma

guarda reforçada. Há vários

cumento datilografando-o
teve maldade no momento

que lhe entregou, ou se se tra­
tava apenas de uma brinca­
deira para ver como reagiria
quando alguém visse {aquela
etiqueta em seu bolso, pelo
lado de fora.

Disse ainda, que o papel foi

datilografado por um tal de

Carlinhos,' mas não sabe o

nome completo, porque não o

conhece bem. Depois disso
não mais teve contato com o

mesmo.

Porém, há uma parte em'
suas declarações que deixa
dúvidas, porque ele diz ter

sido detido quando se encon­

trava no interior de um ônibus
que se destinava a Jaguaruna,
quando iniciava um trabalho
de "fiscalização" aos passagei-

superficiais que foi medicado no

hospital Santo Antonio e liberado
.em seguida, Os prejuízos ainda
não foram estimados mas os

dados materiais são elevados.

ATROPELAMENTOS

Deram entrada ontem no

Pronto-Socorro do Hospital
Santa Isabel Alfredo Rudiger, 27
anos-casado-residente à rua 30 de
outubro/n, que foi atropelado na

rua dois de setembro, por volta

OFERECEMOS

Salário: Cr$ 5:408,40

Assistência médica 'extensiva aos dependentes

CONDiÇÕES
8.a série do 1.° Grau

dias que o sr. Kurt vinha re­

cebendo telefonemas,
ameaçando-o com bombas
caso não entregasse Cr$ 600
mil.

Ontem de manhã logo
após a detonação da bomba
na sua residência, o indus­
trial recebeu outro telefo­

nema, exigindo o dinheiro
pois em caso contrário, uma

bomba detoriaria na casa até
às l Sh.: As. investigações
estão sendo feitas pela polí­
cia federal e pelo Dops
gaúcho ..

Preso' em Jaguaruna portador
de documento falso da 551

Tubarão (Sucursal) - A

polícia: de Jaguaruna, enca­

minhou à Delegacia de Polícia
da Comarca de Tubarão, o

indivíduo Juarez da Rosa Ge­

neroso, que foi detido por
estar. portando uma documen­
tação falsa da Secretaria de

Segurança e Informações e da

Dops.

Segundo seus depoimentos,
bastante confusos e que em

dados momentos contradizem
as primeiras informações,
Juarez disse que realmente

. usou a etiqueta de identifica-

ção da S. S.l. e Dops, mas n�o
sabia que se tratava de algo
que pudesse ter benefícios

próprios, pois não sabe ler'
nem escrever.

Informou que não tem cer­

teza se a pessoa que fez o do-
Rio '-:- O' desgaste dos trilhos no pátio de manobras da

estação D. 'Pedro II provocou ontem o quarto descarrilamento i

de trens em menos de duas. semanas, motivand� uma altera�o
compl,eta no Plano. Dlreto� da �.ede r�rrovJana Feder�l,' r,de i1'.9'79,1 q_ue estabelecia a remodelaçã'o daquela pátio para 1.9&0. !

,
Diante dos acid� ..u... sem vítimas - oito medidas urgentes,
foram adotadas, sendo a principal a substituição dos trilhos.

Ontem, às II h40min, o trem .elétrico prefixo UDJ-42 proce­
dente de Santa Cruz, conduzido pelo maquinista Aníbal R.

Mendonça, entrou no pátio a uma velocidade de 40 km/h e, na

passagem da linha três para a linha quatro 'os (rês primeiros
vagões (a composição tinha nove carros) descarrilaram. Havia

das 6 h, sendo conduzido até o P B
Hospital pelo atropelante e de-

. cerca de 300 passageiros, mas apenas a Sra. Dirce aes er-

pois medicado foi Vberado; �r- nando, de 44 anos, ficou em estado de choque, sendo levada
cio Luis Tillmann, 10 anos, resi- para o hospital Souza Aguiar.
dente 'li rua Ponta Pora s/n, foi O tráfego de trens _;entaeso e saindo da gare D. Pedro II­
também atropelado naquela ruae ficou reduzido às linhas 1 e, 2, a partir das Ilh40m, já que o
permanece internado para obser-
vação. Clélia Maria Silva; 20 acidente interrompeu as linhas 3 e 4, além de destruir a máquina
anos, residente a rua João Pessoa, de chaves (material importado, mas havia uma reserva para
2276, foi atropelada nas proxírni- substituir a danificada). As duas linhas seguintes (5 e 6), tam­
dades de sua residência e também bém estão interditadas por causa do incêndio ocorrido sábado
permanecerá internada para ob-
servação.

'" . último na Cooperativa de Leite Vigor, que afetou os 24 perfila-
dos (colunas) do viaduto de Lauro Muller.

.

A Diretoria da Divisão Subúrbios Grande Rio admitiu' a

ocorrência de quatro acidentes no pátio da gare D. Pedro II, em

menos de duas semanas, e apontou como causa o desgaste dos
'

trilhos. Explicou que até 1.975 o movimento mensal era de 430
trens que transportavam no mesmo período 8 milhões de passa- .

geiros. Este ano circulam pelas mesmas linhas 870 trens/mês, ;

que conduzem 14 milhões de passageiros.

\
ros do coletivo:

Depois de reconhecida a

documentação como íalsa,
um dos ocupantes do ônibus o

denunciou na delegacia de Ja­

guaruna, que. imediatamente
tomou as providências no sen­

tido de sua detenção.
Juarez não ofereceu a mí­

nima resistência à sua prisão,
mas houve necessidade de seu

encaminhamento à Delegacia
tê' Tubarão, pois no municí­
pio vizinho não há acomoda­

ções aos presos.
Para as autoridades da De­

legacia de Polícia da Comarca
de Tubarão, o problema não

parece grave, pois o detido já
foi ouvido' e será liberado em

seguida, encaminhando-o de
volta a Jaguaruna, ficando,
evidentemente sob observa-
ção dos policiais.'

.

. � ,_

Fogoffd:estrói' :depositÜo'
,/I'r,iI

de algodão em Blumenau
BIumenau (Sucursal) - No fim

da tarde da última quinta-feira
.um curto-circuito provocou um

incêndio no depósito de algodão
da resina S. A., localizada nOI

bairro do Agua Veráe. O fogo
começou às l8h estendendo-se até
as 8h do dia seguinte.depois do
trabalho de duas guarnições do
corpo de bombeiros que se deslo­
caram até o local.

O depósito foi totalmente des­
truído e a única vítima foi Honó­
rio Theiss, 19 anos, com cortes

Chuvas causam desabamento

que mata 5 pessoas em AL

CONDOMíNIO DANIELA
Rua Anita Garibaldi, 41 -, Florianópolis

�ONVOCAÇÃO
Ficam os srs. condôrninos proprietários convidados a

comparecer à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

próximo dia 24 de maio, às 20 horas, em primeiraconvoca­
ção, e às 20,30 horas, em segunda, com qualquer número
de presentes, no 12.0 andar, do mesmo prédio (salão de
festas). a fim de apreciação de contas do exercício findo e

atual, renúncia do Síndico, cobrança judicial das contas
atrasadas de condômi nos, seguro, etc.

,J" Em 11 rde maio de 1978
; 1\i10acyr derOIi'veira - Síndico

AUXILIAR TÉCNICO DE TEt:ECOMU.NICAÇÓES

Conhecimentos básicos de Eletricidade e Eletrônica

Aprovação em prova específica

DOCUMENTOS

Carteira de Identidade
Carteira Profissional
Certificado de Reservista
Título 'Eleitoral
Certificado de Conclusão da 8a série do .1.° Grau
2 fotos 3 x 4

.

INSCRiÇÕES
Dias: 16 e 17,05.78

Horário: das 08:00 às 11 :00 hs.

Local: Praça Pereira Oliveira.i tê Rorianópolis

Obs.: Os selecionados poderão ser admitidos em Florianópolis
ou Lages

EMBAATEL
E....... do GnqtOTElEBRAs

Maceió - Cinco pessoas
morreram soterradas, nesta

capital, quando uma barreira
deslizou sobre duas casas, on­

tem. O acidente foi provocado
pelas fortes chuvas que estão
caindo em todo o Estado e que
já fizeram várias vítimas. Este
inverno, pelo saldo de mortes,

. está, sendo apontado como o

mais rigoroso.
Em Maceió há 12 ruas

inundadas, o trem não pode
circular, o aeroporto foi in­
terditado, a fábrica de Coca­
Cola paralisou suas atividades
e alguns colégios suspende­
ram suas aulas em virtude do

temporal que desaba sobre a

capital desde a semana pas­
sada. Ainda não se sabe qual o

prejuízo, em dinheiro.

O governador Divaldo Su­

ruagy está de prontidão no Pa­
lácio Floriano Peixoto e se

reuniu com o prefeito Dilton
Simões e o Presidente da Co-.
missão de Defesa Civil de

Alagoas para estudar uma

maneira de impedir as inun­

dações, o prefeito falou que o

sitema de escoamento d'água
da capital é obsoleto.

As cinco pessoas que mor­

reram soterradas, no bairro
de Bebedouro, a 15 minutos
do centro da cidade, serão en­

terradas pela Prefeitura' Mu­

nicipal. As vítimas de desa­
bamento serão levadas para o

Parque da Pecuária e recebe­

râo cobertores e vaci nas

contra doenças tropicais.

Ônibus choca-se com

Kombi perto de Biguaçu.
Danos foram materiais.

A Polícia Rodoviária Federal registrou às 8h40min de ontem,
uma colisão entre uma Kombi e um coletivo, no quilômetro 196

da BR- tQ 1, em Biguaçu. Não houve vítima e a camionete teve

danos materiais na dianteira.
.

A Kombi placas BI-1303 (de Biguaçu), dirigida pelo proprie-
.

tário Lázio Sidral, residente na rua 13 de Outubro, 74, em

Biguaçu, chocou-se com o ônibusAv-Oôôa. Esse coletivo, per­
tencente a Emflotur (Empresa 110rianópolis), era dirigido por
Valdir Manoel Jacinto, residente em Biguaçu ..

. ..
""

Golpistas aplicam conto

do bilhete premiado em.

Itajaí e levam 5.200
Itajaí (Sucursal) - Duas pessoas não identificadas, em

pleno centro da cidade, às 15 horas de ontem, conseguiram
levar a quantia de Cr$ 5.200 cruzeiros de Harry Krueger, agri­
cultor, 40 anos, residente em Balneário Camboriú, aplicando o

golpe do bilhete premiado.
.

A vítima, deslocou-se até esta cidade, para comprar uma.
máquina de lavar, em companhia desua esposa, antes porém,
na esquina da rua Silva e Tomaz Fontes, foi abordado por um
elemento, claro, alto, bigode, que disse estar em poder de um

bilhete premiado da Loteria Federal e que pretendia vender o

mesmo, pois tinha que viajar a São Paulo, não podendo por'
isso, esperar para receber o valor do prêmio que era de 20 mil
cruzeiros. Propôs a venda do mesmo por 10 mil cruzeiros.,

.

Logo em seguida" surgiu outro indivíduo, baixo, gordo e

aparentando 25 anos, que confirmou a história e sugeriu a seu

amigo, que vendesse o bilhete, pois tinham que viajar.
A vítima concordou, entregando aos' malandros, a quantia de

5 mil e 200 cruzeiros, recebendo em troca, o falso bilhete que
soube depois, não ter valor algum.

Desesperado, procurou a polícia onde contou que havia sido
ludibriado.

II

Mais um descarrilamento

de trem no' Rio. Causa
foi desgaste' dos trilhos.

-, \M

,

Colombiano confessa
nos Estados Unidos que

importava cocaína

: I

" I

Camden, Nova Gersey - Alvaro de Jesus Vi tolo Riano, de :
23 anos, de Barranquilla, Colômbia, se declarou culpado, ante ;
o jui:.; distrital federal Stanley S. Brotman, por haver importado j

cocaína.

Ele e seu Dai, Arnaldo Vitalo Burgos, que não está no País,
esta entre as 10 pessoas processadas em março último por
introduzir cocaína nos condados de Atlantic, Cuberland e Cape
May, no Estado de Nova Jersey,

•

Seis dos acusados já se declararam culpados de integrar uma
'

rede de traficantes de tóxicos no Sul do Estado., enquanto
outros estão foragidos.' ,

.

Vitolo Riano está sujeito a ser condenado. a 30 anos de prisão,
além de urna multa de 50 mil dólares.

,

Fogo no ma to deixa

população alarmada
no interior 00 PR

Curitiba - Os qills incêndios no mato que se aproximavam do parque
nos municípios de Cascavel e Alvorada do Oeste - uma floresta natural
de mais de duzentos quilômetros de extensão - já foram debelados,
embora permaneça o risco.

A Secretaria de Agricultura do Estado já iniciou uma campanha
estadual contra as queimadas no campo e o corpo de bombeiros

prepara-se para iniciar campanha para evitar os incêndios florestais
também junto aos motoristas, que devem regular o escapamento de 'seus

carros e não jogar pontas de cigarros na beira das estradas. O mato seco

é àltamente inflamável e, como em algumas regiões do estado já tives­
sem ocorrido geadas, isso o deixa ainda mais vulnerável ao fogo. No
interior já estão sendo organizadas brigadas de voluntários para dar
combate a eventuais incêndios.

A estiagem de mais de quatro meses no Paraná já desempregou
aproximadamente 400 mil pessoas, que estão se deslocando para Curi­
tiba e São Paulo. Na Capital, a iluminação pública já foi racionada e,
caso a seca continue, poderá haver um colapso no abastecimento

d'água.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Buenos Aires - A Seleção Argentina
jogará hoje no sul do 'país, ,

.'

fazendo 'sua penúltima
apresentação antes do �nício
do Campeonato Mundial c' .

de Futebol. Enfrentará em

Bahia Blanca um

combinado dessa cidade.
O último jogo da equip.e '

argentina antes de sua
.

estréia na Copa do Mundo
será a 16 de maio,
ante o selecionado da r

Província de Córdoba.
A Argentina estréia no dia 1.0
de junho, em Buenos
Aires frente à Hungria' .

pelo Grupo I, que é integrado
.tarnbêm pôr Itália e França.

Não' faltarão alojamentos para.

, .
,

Buenos Aires - Os jornalistas credenciados para a
,

.cobertura do campeonato
mundial de futebol disporão
de mais de 70 restaurantes,

bares e confeitarias
nos quais lhes será

��rvido um denominado
"Menu da Imprensa".

As autoridades informaram
que o menu terá preços módicos

mas não forneceram maiores detalhes.
Os nomes dos estabelecimentos

serão conhecidos na prQxima
semana 'e ás jornalistas poderão

utiliz.ar seus serviços
mediante a apresentação da credencial.

Avai; sem' goleiro ·e

sem 11. para colocar

em campo, suspende o

-contrato de Zé Carlos

É grave a atual situação . sinceridade do treinador e,
do Avai. Como se não bas- chegou a conclusão que a

tassem os salários atrasados, melhor solução seria a sus­

para alguns em três meses e o pensão de seu contrato,
descontentamento de OU" mesmo sabendo que tal deci­
tros, o clube não tem, para 0 I são. poderá acarretar, pro-

.

jogo de amanhã em Joa- blemas, e sérios; para o

çaba , pelo menos um clube, o que não constitue
goleiro, V probterna se nenhuma novidade,
agravou na manhã de ontem O treinador, ,talvez o

quando o presidente Luiz menos culpado, diz apenas
Carlos Espíndola cornuni- que o "problema é gravís­
cou oficialmente à Zé Carlos sirno", relacionando-o no
de que ele estava multado, já caso, devido a falta de go­
que a diretoria entendeu leiro para ojogode amanhã,
como rebeldia sua decisão Se o zagueiro Maneca aca­

em não acompanhar a delega- bar no gol mais uma vez,
ção a Rio do Sul na última não será em virtude das ex­

quarta feira. No entanto, o periências do técnico, e sim,
goleiro, que estava proibido devido a falta de um outro
até de treinar junto com o atleta para a posição. O que
elenco, negou-se a esclarecer não se admite no entanto, é a

o assunto, temendo talvez, . morosidade com que foi tra­

que suas declarações pudes- tado o problema da renova­
sem prejudicá-lo ainda mais São de Roberto, que seria
dentro do clube. Para Zé

.

urna opção para o gol, no

Carlos, sua recusa �em não impedimento de Zé Carlos,
viajar com o time, se deu em O Avai preferiu discutir o

virtudedeumalesãoe,justi- assunto com bastante
ficou seu ponto de vista calma, prejudicando com

afirmando q ue "estava isso, o trabalho recém ini­
mesmo machucado e prova ciado por Sebastião Soares,
disso é que tive que fazer in- O pior, é que Marcelo, o ju­
filtração no joelho". É Iara venilque saiu machucado de

•

que' tal declaração encobriu Florianópolis e foi obrigado
a realidade; esclarecida logo a jogar em 'Rio do Sül teve
em seguida pelo presidente: sua lesão na clavícula agra­
"O Zé Carlos vai ser mul- vada e ficará fora dos trei­
tado porque se recusou a via- namenfos por alguns dias, A

.

jar. Ele queria receber o mês maneira encontrada por
de abril, vencido no últirno Tião e Dacica para tentar
dia 10, isso na hora do em- contornar problema..
barque para Rio do Sul e o pelo menos aparentemente',
time não tinha condições. embora não seja a ideal, pois
Isto nos deixou bastante poderá inclusive acabar com

aborrecidos, pois ele já tinha a carreira de quem a está ini­
Cr$ 3.500,00 de adianta- ciando, foi chamar as pres­
menta e entendemos que ele sas o juvenil Wilson, cujo
não estava. sendo correto em nome nem' mesmo técnico e

sua reclamação".
. preparador físico sabiam'.

Ainda com sua situação Para poder dar as informa-
indefinida, isto, no perj9.do ções ao repórter, foi neces­

,i:dfl ,m,�p\1,�., Zé QlJ;lgsáIi�.J.ç_ c, ,�ário a ajuda do. treinaº�:r
apenas que "ainda não é dOS-Jll���t\caclo Souzae
hora de eu falar". E, como é do zagueiro Rogério. É claro
pensamento da diretona não que as consequências pára a
abrir precedente, pois se convocação do inexperiente
assim o fizesse estaria fo- Wilson, que não treiha no

mentàndo a indisciplina período matinal devido suas

dentro do clube, a ve_\dade é aulas na Universidade,
que Zé Carlos passou_a ser ainda não foram analisadas
visto de um ângulo dife- detidamente nem com pro­
rente, principalmente para fundidade pelos responsá­
Dacica e Tião, já que ele os veis. Aliás, Tião, para não
deixou em situação bastante' criar nenhUma área.de atrito
delicada em véspera da par-

.

dentro do clube, diz apenas
tida 'de Rio do Sul. que "são problemas inter-

Entretanto, na parte da nos" e lamentou a atitude de

tarde, o panorama se modi- Zé Carlos, que para ele, de­
ficou totalmente. Luiz Car- veria ter mais cabeça, já que
los Espíndola resolveu sus- é profissional. Quan�o a não

pender o contrato de Zé Car- iegaiizaçãô da documentaçao
los e colocar seu

J passe a de Roberto junto a CBD,
venda. Sua decisão, inespe- não emitiu nenhum come,n­
radà, se originou após con- tário, nem mesmo o presi-'
versa com o treinador, dente Luiz Carlos Espín­
quando este lhe disse que Zé doIa, a quem o problema
'Carlos poderia servir ao está afeto diretamente.
Avai, 'mas não a ele; pois Reunidos nàs proximida- ,.

considerou sua falta muito des do centro do gramado,
grave., Espíndola gostou da talvez na esperança de uma

os brasileiros, .aflrmou Arregui
. Porto Alegre --:;- Falando por principais veículos de comum-

telefone de Buenos Aires, ontem cação do Brasil, "as versões dic
pela manhã, o vice-presidente �ulgadasno'rí)úndo pela sub-

da Câmara-de Hotéis da Argen- versão", visando sabotar a rea-

tina Pedro Álvaro Andrade Ar- lização da Copa do Mundo,

regui, assegurou que não faltará ,,"Denunciamos que a es-

alojamento para os brasileiros querda está promovendo uma

que quiserem assistir. a Copa do. campanha contraa competição,
Mundo e que "pela confiança graçasà suainfiltração-ern veí-

que lemos no; dispositivos de se- culos' de comunicação, princi-
gurança 'montado pelas nossas palmerite da França e dos Esta-

Forças Armadas, garantimos . ". dos Unidos, graças aos investi-,

que não haverá nenhum perigo mentes. em ações que fizeram

para os visitantes". em rádios, televisões e jornais,
Perguntado sobre a sua ini- com .o dinheiro roubado do

ciativa em telefonar para a su- povo argentino com os atenta-

cursaldo "Jornal do Brasil", ex- dos e extorsões que pratica-
,plicou que pretendia desfazer, 'ram".

, ,

em contato telefônico com os. - Esta é uma afirmação

muito séria, ..

- Sei que é, 'mas assumo a

responsabilidade, porque esta é
verdade.

A capacidade de hospedagem
.da rede hoteleira argentina, se­

gundo Pedro Álvaro Andrade
Arregui, é de 300 mil lugares,
com 'diárias que oscilam entre

"US 5,00 (Cr$ 87,00) e US$
3;;.00 (CF$ 608,(0)"

.

Como fiador de suas afirma­
ções, Pedro Álvaro Andrade

Arregui, indica a entidade da

qual é vice-presidente dizendo

que qualquer turista que chegue
a Buenos Aires, gra-tuitamente.
será orientado sobre opções'de

hospedagem dentro da sua �is­
ponibilidade de recursos, na

. sede da Câmara de Hotéis da
Argentina. localizada à rua

Maza, 40, em Buenos Aires.

Segundo o vice-presidente da
.Câmara de Hotéis da' Argen­
tina, entidade que reúne 6 mil

I

estabelecimentos do ramo,' dos
quais.ot mil em Buenos Aires,
"propalam 'os sabotadores da

Copa que a hotelaria argentina
não tem capacidade para alojar
a todos os turistas que nos visi­
tarem durante, a Copa, o que -é
uma mentira, Dizem, também,
que os nossos preços são os mais
caros do mundo, o que é outra

mentira",

Os 22 convocados da França
Paris -.,.. Foram convocados

ontem os 22 jogadores que' inte­
grarão a Seleção Francesa 'no.
Mundial da Argentina. A lista do
treinador Michel Hidalgo é a se-
guinte:

.

Arqueiros: Dominique Bara­
telli (Niza), Jean Paulo
Bertrand-Sernanes (Nantes) e

Andre Rey (Metz), '

Zagueiros: Patrick Battiston'
(Metz), Maxime Bossis (Nantes),
François Bracci (Marsella), Ge­
rard Janvion (Saint. Etienne),
Christian Lopez (Saint Etienne),
Patrice Rio (Nantes) e Marius
Trerer (Marsella).

Apoiadores e atacantes: Dorni­
nique Bathenay (Saint Etienne),
Jean Marc Guillou (Niza), Henri
Michel (Nantes), Claude Papi

(Bastia), Michel Platini (Nancy),
Marc Berdoll (Marsella), Chris­
tian Dalger (Monaco), Bernard
Lacornbe (Lyon), Dominique·

Rocheteau (Saint Etienne), Oli­
vier Royer (Nancy), ç Didier Six
(Lens), .

Henrique Patrel, dirigente da
Federação Francesa de Futebol,
encarregado da equipe nacional,
adiantou que esses jogadores es-,

colhidos não eram os definitivos
pois poderá haver, entre os quese
recuperam de lesões e 'os novos

contundidos que possam surgir
· no treinamento, algumas baixas.

Por exemplo, Bathenay, que
luta para reeducar sua perna ma­

chucada, se não estiver em condi­
ções para ir a Buenos Aires, será
substituído por Shanun (Nantes),
Rey, que sofreu, uma fratura da

mão, está em plena recuperação,
porém, se não estiver' em boas
'condições, será substituído por
Dropsy (Estrasburgo).

Entre os atacantes, se Roche­
teau não der mostras de estar re­

cuperado totalmente de sua lesão
na perna, poderá ser substituído
por Baronchelli (Nantes) ou

Amisse (Nantes).
A seleção definitiva da França

sairá dia 24'às l Jh. De Paris para
Buenos Aires, com escala no Rio '

de Janeiro, em vôo do Concorde,
"E "Eu creio que nós vamos à

Argentina primeiramente num
.

grupo muito difícil. Se pode pen­
sar que as 4
equipes que o integram além da '.

França: Argentina, Itália e Hun­
gria, podem terminar em pri­
meiro; segundo, terceiro ou úl-

timo lugar", disse Patrel,
"Nós vamos com. a íntima con­

vicção de tentar classificarmo-nos
para as auartas de' finais. Esse
será nosso principal objetivo', e

Jogo veremos, se os resultados nos

darão razão ou não" .

.Depois de' ser proibido de treinar, Zé Carlos teve

.seu contrato suspenso e o passe colocado à venda.
"Eu creio que nossa partida

contra a Itália, que será a pri­
meira, será muito determinante
para a continuação da competi-
ção".

)

Ao falar da Argentina disse: "A

Argentina será sempre a Argen­
t.ina, é uma equipe muito boa que
tem a vantagem 'de jogar no seu

próprio terreno e ante seu próprio .

público e se beneficiará assim de
tudo o 'que comporta esse meio
ambiente de estar entre seu povo,
C'feio que aparece como favorita".

solução milagrosa, técnico,
.

importando as posições em

preparador físico e jogado- que joguem "o problema é
res conversavam, até des- ter II, já que o elenco é re­
contraidamente. Em dado duzidissirno", concluiu.
momento, o repórter per-. Na parte da tarde, houve
guntou a Tião, a que atribuía um rápido coletivo e, esta
a atual situação do Avaí. manhã, Tiãó orientará um
Antes que o treinador fa- treino recreativo, onde defi-

.

lasse, Dacica interferiu di- nirá os jogadores que viaja­
zendo: "Você não vai ,q\leret: rão, àtarde, para Joaçaba.
que. a gente fale, né?", e o Dependendo dos que tive-'
assunto foi encerrado, Na rem condições escalará o

pergunta seguinte, também time, que poderá sofrer (n:9-
não houve re���il ;�ni- -: y,�me,l3.te):p:�Jl#.l€l.���a!t��"!;;tos meses og; sala00&<l6@fão t coes em face das'clrcunsta -

atrasados?" - nova interfe- cias.
rência. Desta vez de Cardo- pENTES DE LEITE

Menotti pretende fazero novo perigo para
'. .

.

..
a torcida ;s·�I,',ip� o; .�,."." "v�,"e�:?g�a��!l�n�:�';����o .•.-.,�t-'".".".:r<. '

..
I A'tlSi;;)j'""" ... ,. ,<\ �'i'.l""e:"',,:� "i',But!htJS'Ãfi'é'S-°fl&le"Ctirt1:)<,e!16f'N!<1tizó';'dõ Boca Júniors,'.

J>�.!Tehra-Mtlharesdea,rlcclOnado�Êe"r�tebolco�rem,openg9n�/\, d ·S"lk»I;)k ,',(', �,rn"'d}"Fb� (.\ .P."-,'("( -' 'i'\"" d j> _coiiTl'áir gnpe durante a proxima Copa do Mundo, a menos que o - a e eça? rgentma, e
.

e. o a era . �squer o ,agna
governo argentino domine um começo de surto surgido el1) um quartel tebol, Cesar LUIZ Menotti rum, por Penia, também do
militar de Buenos Aires. '

(
"

. pretende fazer algumas mu- Boca.
"O

.

'l't htraíram o vírus da gripe devem ser confinados 's mi I ar�s q�e co ..... , ..

.'
.

. . _
. danças no elenco convocado Os jornais indicam aindaem seus quartels tao log<;> comecem a chegar os vlsltant!!.s·que.asslstlra0· ".'

as partidas do campeon�to mundial no mêspróximo''., dissç um porta� para o mundial de Junho pro- que o atacante Outes, do I n­

voz da OMS, acrescentando que ".é muito fácil pegar·wma gnpe sobre- xlmo. dependiente, poderia ser
,tudo em lugares de �ra_nde concentração ?e público".. .., .' A imprensa argentina di- chamado para o rugar deO regtstro epldemlologlco da Orgamzaçao Mundial deS�ude apo�ta, vulgou' ontem que o zagueiro Bravo, do Talleres de Cór-84 casos de gnpe na capital argentma desde 1.0 de abnl. T��bé\l1 . ,

,
. . ,

indicou quefoi registrado um surto do mesmo vírus ém um coleglo da'. �nller, do Ra�l�g;. que e,sta doba, devido às medíocres
'Força Aérea em Córdoba, onde haverá Jogos do cam�onat� mundial. machucado sena substltUldo ;ttuações deste último.

sinho, . Térá. ,prosseguimento'
- Eu por exemplo estou amanhã, .

com a realização
em dia. E justificou ironi- da segunda 'rodada, o IV
camente em seguida "afinal Campeonato de Dentes de
de contas estoU apenas 'há Leite de -Florianópolis,
J}m mês no clube, Apos os promovido' pelo Departa-t
risos, os jogadores ini�iarali1 mento de Futebol Amador
os treinamentos: trabalho do AvaL
com bola para os zagueiros ,

O campeonato está sendo
.

com Dacica e atacantes com disputado no estádio Adolfo
Tião. Os exercícios com go- Konder e marca pàra às 8
leiros não foram realizados, horas: Avaí x Penharol;
e nein podiam mesmo, já 09h 15m - Grêmio x Guarani
que não'hé_lvia necessidade e às IOh30m, Colegial x

devido a falta .dos mesmOSI, Flarnengo.
Mesmo assim, Roberto, fez Após a primeira rodada,
alguns exercícios.

, efe.tivada no (lltimo do-
Mas os, p.roblemas ctq. mingo, é a seguinte' a coloca­

Avaí não são apenas no gol. ção dos clubes: I ° Avaí com

Célio, Geraldo e Zé, Paulo 3 pontos ganhos; 2° Guarani
estão gripados (o último in-' . com 2; 3° Penharol e Beira
c1usive acamado) e a preo- Mar com I ponto e em úl­
cupação maior de Tião é ter timo, Colegial. e 'Flamengo
pelo menos II j_og_adores para com zero. O Grêmio faz sua

colocar em campo, pouco estréia amanhã,

-..., '.J..
•

Herrera gar�nte que' a Aústria surpreen,d.erá
. Buenos Aires - A Austria s.erá jimtôcom Brasil, Espanha e Sué- "e vão lodos na bola desde o pri­

a "grande surpresa" do campéo- 'cia, Os austríacos venceram nas' meiro minuto do jogo. Seu jogo
nato de futebol de junho pró- eIiminatórias a Malta, Turqúia e' peJo alto é sensivelmente sur-
ximo, opina o ítalo-argentino He-' Alemanha Oriental. ,pr,eeridente e nisso tem a ajuda da
lenio H�rrera, ex-técnico e atual grande altura dos seus homéns".
jornalista. "Os aus�ríacos estão formida- "Porém, há algo que os identi-

velmente preparados 'no que diz fica", adiantou. "O dianteiro que'Hetrera, que 'diri,giO cOI1) êxito' respeito a forma físi,ca, porém isso' joga de ponta sai -para cima do lí­
equipes da Espanha e Itália, entre não é o mais importante: seu estilo bero constantemente, com o queelas o ex-campeão mundial de. j ç agora mais profundÓ, mais inci- termina ocupando a dois homens:
clubes Inter 4e. Milão, se somou ':sivo. e mais veloz", disse Herrera o próprio líbero e o'zagueiro quedestamaneira'aváriosexpelitsque em uma nota cOm sua assinatura estava designado de antemão
entendem que.a Áustria sairá de 'no jornal "Clarin'''_ Herrera será 'para marcá-lo".
sua letargia com in'usitada. força um dos colaboradores permanen- Herrera, que disse h�ver visto
durante o mundial.

.

tes do "Clarln" durante o' \11un- .. na Europ'a as (lltimas.atuações da
4, Al!slria, antigamente uma diaL

, Áustria, disse que nos segundosfábrica de jogadores para equipes Adiantou. que os austríacos' tempos, como poucas equipes'européias" jogará no gr\lpo Três.' "jogamco1l);ulJla precisã<? n<�tl\vel neste momento, "sabem fazer jo-

Os 40 juízes terão até carros

gadas de pôquer. Isto é trocar to-
.

talmente a função dos seus ho­
mens, Então o ponta-de-lança
passa a ponteiro; outro volante
passa decididámente ao ataque ou

os laterais trocam a marcação de

flma faixa a outra do campo".
Em suas últimas oito atuações,

a Áus�ria conseguiu cinco vitórias'
e três empates. Seu técnico é Max
Merckel, conhecido como "O
Chicote" pela férrea disciplina
que sabe aplicar a seus dirigidos.

Merckel é bastante conhecido
na Europa, já que di'rigiu equipes
na Alemanha OCidental; França e

Espanha.

particuI�res�����������UTÉBOLDESALÃ,·O=����������
, -.
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Jogadores ,coJlvocados se apresentam hOJe
meiro de junho em Buen<i)s Aires, no dia primeiro de junho, com a
afirmou que os á�bitros deverão Partida entre a Alemanha federal
assistír a cursos teóricos e técnicos e a Polônia,

·

prévios sobre o .torneio.
"

A� autoridades lemhraram,que ,Reiação dos juízes q).le atuarão
vale para os árbitros, a proibição na Copa do Mundo em Buenos
de éscrevér artigos sobre os jog,os Aires: Angel Coerezza (Argen-

·
da Copa do Mundo sem a ái,ltori-, tIna), Erich Linemayr (Áustria.),
zaçãúda'Comissão de Árbitros da Fraricis' Rion (Bélgica), Arnaldo
Fifa. '. Coelho' (Brasil), Werner Winse-

As autoridádes'para issoencer- �mann (Canadá), Juan Silvagno
raram o prazo de vigência a}l de (Cl!ile), Patrick Partriege (lngla:
março passado é, segundo a Co- terra), Gebreyesus Tesfaye (Etió­
missão Organizadora, nenhum pia), Robert Wurtz (França), Autorizados a atuar como juí­juiz a questionou, :. _ Adolfo Prokop (Alemanha Orien� .' zes 'de linha: Miguel Comesana

Os �rbitrós, tlllém, do mais, tai), Ferdinan Biwersi (Alemanha' (Argentina), Afturo Ithurralde
devem sçr submetidos li um rigo- OcidentaD, Karoly Palotai (Hun- (Argentin,a), e Luis Pestarino
roso trein2ffiento fís)co t�o logo gria), Jafar Namdar"'(iFan)', (Argentina).
cheguem a Argentina, Para isso Abraham Klien (Israel), Sérgio Resei'vas: Franz Woehrer (Áus­
contarão,col11 instalações-adec ,. Gonella (Itália), Alfonso Ar- tria), Alfred Delcourt (Bélgica),
quadas no estádio do Rive,r Plate" ch!lndia, (México); Charles' Cor- Romualdo Filho (Brasil). Michel
qúe será sede da inauguração do ver (Holanda)., Cesar Orozco Kitabjiéln (França) e Alberto Mi­
Campeonato Mundial de Futebol (Peru), Alojzy Jarguz (Polçmia), chelotti (Itália):

Buenos Aires - Os 40 .juízes'
que dirigirão as partidas do Cam;
peonato Mundíal de Futebol che­
gatão à Argentina dia 25 de maio
e serão alojados de ,acordo

..

coia
seus idiomas, religiões e costu,
mes, disse um portà-vo?: t>ficiaL'

O _uruguaio José .Çodesal,
membro dt> Coinitê de Arbitra­
gem.da Rifa, informol,l à imprensa
que as ,comodidades para osjuízes
"superam lilrgamente as já vist,as,
'nos mundiais a,n\eriores e jogos
olímp·icos".

- Os áFbÍtros se sentirão comó.·
em sua própria casa e inclusive
terão à sua disposição tJqt ônibus
grande e seis automóveis particu­
lares para seus de,slocamentos,
acresCentou Codesal.

A Comissão Organizadora do
MundiaL que terá início a pri�'

Antonio 'Garrido (Portugal), Ni­
colas Rainea (Romênia), John
Go'rdo (Escócia), Yuossou

,

N'Diaye (Senegal), Aneli Mirti-.
nez (Espanha), Ulf Erikseen (Sué­
cia), Jean Dubach (Suíça), Fa­
rouk Bouzo (Síria), Hedi Seoudi
(Tunísia), Ramon Barreto (Uru­
guai), Anatoii Ivanov (União So­
viética), Clive Thomas (País de

'Gales), Dudan Maksimov (Iugos­
lávia),

confórini'novôésquema eta-
'. programaçã'o referente li �r�pa-

.. borildo pela Federação Cata(i- ração dos atletas, o selecionado
nense de Futebol de Salão, vi-' estadual ainda está sem treina�
sande'um fortalecimento ainda dor, com oi sua indicação de-
maior do salonismo estadual, se vendo acontecer no início da

apr�sentarão hoje às 17 horas próxima semana. O nome mais
no Ginásio do Colégio Catari- cotado, devido sua comprovada
nen�e, .. os atletas previamente, capacidade, é o do treinador- do
convocados pela entidade e in- Avaí, Acácio Souza, que foi
dicados pelas ligas do interioL campeão estadual em 75 e

atualmente' vem liderando in�
Após a apresentaçao e trel- victo o certame da categoria (em

namentos, a Comissão Técnica 76 não participou)... Caso seu
fará a triagem, visando formar a nome seja confirmado pela dire-
seleção catarinense para p cam- toria da Federação, Acácio pre-

.

peonato brasileiro de juvenis. 'tende montar uma comissão,
Apesar dejá estar elaborada a composta de Rosendo Lima

..Gomo sOp.:rvisor e Messina,
. técnico do fEE como auxiliar.

\ltAdEM
Se encontra no Rio de )a­

neiro, onde tem audiência mar­

cada com 'os presidentes da
CBD e CND, Hele,ilo Nunes e

Jerônimo Bastos, respectlva-.
mente, o presidente dá FCFS,
Hamilton Serreta, onde tratará
de assuntos relacionados com as

'eliminatóri,as do campeonato
brasileiro juvenil que será reali­
zado em São PauÍo. Seu. re­

torno, com novidades, está pre­
visto para o início da próxima
semana.

CLASSIFICAÇÁO
Após a sexta rodada, é a se­

'guinte a classificação do calI)­
peonato citadino, categoria ju­
venil: CHAVE A - Avaí e Cara­
vana em primeiro com 4 pontos
ganhos, seguidos do Seis de Ja­
neiro, Sete de Setembro e Vo­
lantes da UFSC, com 2.

:-CHAVE B - Colegial em pFi­
meiro com 7 pontos ganhos,
IEE e Bese.em segund.o com 5,
Abecelesc em terceiro com 2"

, ,Flacons com I em quarto e em

último lugar, sem nenhum
Donto a U, Comerciária.

,
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8 - Esportes

SELEÇÃO BRASILEIRA X COMBINADO PERNAMBUCANO

Observar Zé Maria,' a' única

importância deste.amistoso
Recife - Após O handball e a pelada,

Coutinho, de um lado do campo, e Chirol,
do outro, ainda comandaram treinamentos
de cruzamentos para a área para os zaguei­
ros e os atacantes, Esta parte do treino foi
facultativa e alguns jogadores, como Zico,
Toninha, Batista e Polozi, preferiram não

participar, retirando-se de imediato para os
vestiários:

o comportamento de Zé Maria - que
será cortado imediatamente se voltar a sentir
a contusão na parte posterior do joelho es­

querdo - é o que há de mais importante para"
o técnico Cláudio Coutinho e sua comissão
técnica no jogo de hoje, às 21 horas no está­
dio do Arruda, entre as seleções brasileira e

pernambucana,
'

Tática e tecnicamente, a partida tem
pouco a oferecer em termos de observação
para a Copa do Mundo, não só pelo evidente

desequilíbrio de forças, mas também porque
a Seleção Brasileira, em relação à formação'
ideal pretendida por Coutinho, atuará des­
falcada de, no mínimo, três jogadores
(Amaral, Rivelino eReinaldo). Número que
poderá ser aumentado na revisão médica de
hoje, pois Gil, desde que chegou a Recife,

sente dores musculares e poderá ser substi­
tuído por Zé Sérgio. ,

Equipes: Seleção Brasileira - Leão, Zé
Maria, Oscar, Polozzi e Edinho; Batista,
Toninha Cerezzo e Dirceu; Gil (Zé Sérgio), "

Zico e Nunes. Seleção Pernambucana -
,

Joel Mendes, Carlos Alberto Barbosa, Pa­
ranhos, Marião .e Chico Fraga; Givanildo,'
Biro-Biro e Mauro;' Fumanchú, Campos e

Joãozinho. O juiz da partida será Sebastião
Rufino, auxiliado por Manoel Amaro e Ar­
nindo Tavares.

Por sentir que seus dias estão contados na

Seleção Brasileira, ,Roberto acha que só se

livrará do corte se tiver uma chance de atuar

hoje. .Sabe que a animosidade da torcida
pernambucana será' muito grande contra ele,
mas ainda assim prefere enfrentar as vaias.
do que ser desligado sem nenhuma chance.

� Nunca em minha vida fui hostilizado
por torcedores, mas ao embarcar para cá
sabia que isto iria acontecer. Vim preparado
e ao mesmo tempo não faço nenhuma crítica
l'l torcida pernambucana, pois Nunes é o
único jogador daqui e ela tem mesmo de
apoiá-lo. Minha única forma de responder a

todos esses insultos é no campo. Mostrando
meu futebol e fazendo meus gols.

" I •
Marcar Nunes e ZICO, a

difícil missão da, zaga
\

'

, Recife - A dupla de área do combinado per­

nambucano - Paranhos e Marião - Numa
coisa é unânime: não haverá violência e sim virili­
dade no jogo de hoje contra a Seleção Brasileira, e

ambos estão levando muito a sério a missão de
,

marcarem Nunes e Zico, respectivamente.
Paranhos, zagueiro central do Santa Cruz; e

Marião, quarto zagueiro do Náutico, são conhe­
,cidos aqui como os mais duros jogadores da de­
fesa pernambucana e que não costumam dar folga
aos atacantes, São também os mais altos da Sele­
ção local e ontem, no único coletivo feito pelo
treinador Evaristo Macedo, foram bastantes exi­
gidos, inclusive pelo preparador 'físico Marcos
Soares,

'

,

'

Marião, Im92cm, lOOkg, 23 anos, tem a difícil
missão de marcar Zíco e apesar da disparidade
física entre um e outro, o zagueiro está consciente
da dificuldade que será para toda a defesa do
combinado local o ataque da Seleção Brasileira.

- Nos não vamos ser desleais - afirma Marião

- e sim vamos -jogar firmes. Eles levam uma
'

vantagem que é o conjunto pois estão jogando há
muito tempo junto e nós, não. Eles ainda estão
com o fator qualidade que pesa muito, Mas, na

hora do jogo, não há dificuldades pois a coisa se

torna para valer e defendemos nosso time com

muita garra. "

Já o zagueiro central Paranhos-lm80c; 78 kg,
30 anos -.: de opinião que "violência é quando se

quebra a perna de alguém" e acha que não deve
haver facilidades para a Seleção Brásileira.

- Muitos me julgam, violento, Não sou. -

Disse Paranhos - talvez isso seja por causa do
meu condicionamento físico que faço questão de
estar sempre em forma. A verdade é que não sou

técnico, e quando jogo vou na bola como alguém
que tem muita fome briga por um prato de co­

mida. Quanto a Nunes, não há porque facilitar,
pois· se ele 'chegou à seleção foi por méritos pró­
prios e não será numa partida isolada que ele
precisará se firmar.

REMO

Presidente da Conf�de,raç�o
garante o sucesso da promoç'ãQ,,

.,,' , '

"

Os treinamentos estão sendo intensificados para as provas de amanhã.

,

O presidente da Confederação Brasileira de
Remo; Lon Teixeira de Menezes chega esta tarde a

capital, procedente do Rio de Janeiro, com a finali­
dade exclusiva de prestigiar os 50 anos de disputas
do campeonato estadual de remo adulto. Já está
também confirmada a presença do vice presidente
da Confederação, Henrique Licht, que se encontra
em Porto Alegre, o que garante, segundo o presi­
dente da Federação local; Jorge Marques Trilhas, o

sucesso da promoção, já que estarão assistindo as

festividades os primeiros mandatários do esporte da
canoagem nacional.

O início da regata está previsto para às 8 horas, na'
raia da baía sul, depois das solenidades que marca-

'

rão o 50.0 Campeonato de Remo Adulto de Santa
Catarina. Também, pela ma manhã, será disputado

o 2, o Campeonato Catarinense de, Remo Juvenil.
Doze provas constam do programa: cinco na ca­

tegoria juvenil e sete na de adulto. Riachuelo, Aldo
Luz e Martinelli, da capital, América de Blurnenau
e Cruzeiro do Sul de Joinville serão os participantes,

Com referência aos juvenís, o Martinelli. 'clube
que conquistou o 10 campeonato-realizado no ano

passado, está credenciado para bisar o feito, .No
entandc, 'o
Aldo Luz, que vem melhorando acentuadamente
seus índices durante os treinamentos, promete sur­

preender, o que garante, provas bem disputadas.
No adulto, o Riachuelo, bi-campeão do Estado, é

o grande favorito, mas os demais concorrentes ga­
rantem que o clube da Rita Maria não encontrará
facilidades corno nos anos anteriores.

'

Contra o Brasil, Chape�oense
sofrerá 6 alterações.

Finalmente Orivaldo terá sua oportunidade no time de Lori.
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Para ficar tranquilo,
\

JEC precisa vencer
Joinville (Sucursal) - Hoje à tarde o treinador Marinhai

Rodrigues
.

definirá a equipe do Joinville que enfrentará o
Colorado amanhã a partir das l6h, no estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho em busca de uma vitória para garantir a
classificação na Chave ,dos vencedores do Grupo 'A', Para isso,!
reiniciou os treinamentos na manhã de ontem com exercícios de

I

chute a-gol de frente e bolas cruzadas, e à tarde um recreativo
com todos os atletas.

Desta vez apenas alguns problemas de lesão em Paulinho
Lima, João Carlos e Britinho não prejudicarão a formação da
equipe pois todos deverão estar em forma hoje. Assim, o Joio,
ville deve entrar em campo com força total; jogando Com a
mesma equipe que' venceu o Figueirense por I x O há duas
semanas, Pela tabela, depois dos jogos das ruas últimas rOda,'
das, o Joinville ficou em quinto lugar com 13 pontos, ameaçado
por Londrina, Maringá e.Juventude, com 12. E nesta última
rodada de amanhã, muita coisa poderá acontecer pOIS Juveo,
tude e Maringá disputarão a sexta-vaga num confronto direto
com o Londrina jPgando sua última chance contra o Interna:
cional, em Porto Alegre.

'

_

Desta forma o JEt terá que conquistar nesta última rodada
uma vitória para garantit a classificação em cima do Colorado
que nada mais aspira n,esta fase, deixando Juventude e Maringá

.

se debaterem pela vitória, eLondrina jogando sem favoritismo
contra o Inter. Para vários cronistas, dirigentes 'e torcedores a
classificação em pelo menos sexto lugar é certa, e o JEC soo
mente perderia esta oportunidade por uma impossível infelici.
dade.

'
,

A Chapecoense será contra o Brasil

amanhã, um time completamente diferente,
coni alterações- nos três setores. Esta, pelo
menos, era a intenção do técnico Lori, ontem

à noite, na chegada da delegação a Pelotas,
depois de .urna viagem que começou as

IOh30m, em Curitiba, de avião até Porto

Alegre. Após o almoço, por .volta das 14 ho­

ras, a delegação iniciou viagem de ônibus,
chegando a Pelotas quase às 19 horas.

,

E ,até aquele momento Lati estava pen­
sando em fazer seis modificações no time,
aproveitando que em Curitiba, quinta-feira,
Décio foi expulso, Caica recebeu o terceiro
cartão amarelo, e Janga saiu de campo com

uma lesão séria na clavícula. Os três voltaram
a 'Cha_pecó ontem.

Mas somente com um mini-coletivo, que
será realizado às 16 horas de hoje no estádio
Bento Freitas, local do jogo, é que Lori pre­
tende confirmar a Chapecoense que vai en­

frentar o Brasil. Em princípio, ele pensa colo­
car Luis Carlos nó gol, Osni na quarta zaga
em substituição a Décio, Orivaldo na lateral

,

direita, Vitor Ivo na esquerda, Valdir na meia
cancha no lugar de Janga, e Nanau na ponta
esquerda, substituindo Carlos Alberto Silva,

Como o time não tem mais chance de classi­

ficação, e joga sua última partida antes da

repescagem amanhã, Lori Sandri quer apro­
veitar a oportunidade para fazer experiências
com alguns jogadores que ele não viu atuar,
caso de Luis Carlos, Orivaldo e Vitor Ivo:

- A repescagem está próxima, e preciso
experimentar alguns jogadores, especialmente
aqueles que ainda não conheço. No mini­

coletivo, vou decidir se coloco mesmo em
campo uma equipe totalmente modificada

para enfrentar o Brasil. � bem provável que a

Chapecoense sofra seis alterações.
,

Gomo a delegação passou ontem o dia todo

viajando e os que não atuaram contra o Cori­
tiba fizeram maratona de 9 quilômetros às sete,

horas, o supervisor Hélio Oliveira preferiu
deixar os jogadores descançando à noite, no

Hotel Tourist Parque, o alojamento da Cha­

pecoense, à sete quilômetros do centro da ci­
dade. (Mário Medáglia) Marinho define hoje o time para enfrentar o Colorado amanhã.

As lamentaçoes e um pedido
. ,

do presidente: "Tem que haver

urna uniiio total de forças".:

FIGUEIRENSE

Para o presidente Valdir
Vieira, a motivação e o'oti­
mismo que o acompanha­
vam quando assumiu a dire­
ção do clube, oficialmente,
no início da temporada, já
não existem mais. Hoje, ele'
já é um dirigente desiludido,
'que prevê dificuldades para
chegar ao final de sua gestão
com o clube em situação fi­
nanceira. razoável - e que
soma críticas "aos que prefe­
rem malhar o esforço dos \
que lutam pelo clube, ao

invés de colaborar".
'

O homem de "espírito de­
sarmado e com preocupa­
ções pelo que é do interesse
da comunidade", como ele
próprio se autodefine, agora
está preocupado com o fu­
turo do Figueirense e, de
maneira geral, com o futebol
da cidade:

- Nosso futebol é cada
vez menos prestigiado pelos
torcedores, e isso é conse­

quência �a fàlta generaii­
zada de apoio aos clubes.
Fico preocupado pois, con­

tinuando a debandada dos
torcedores dos estádios, a

coisa tende a piorar cada vez

mais.
Valdir Viera, que alega ter

assumido a presidência do
Figueirense "sem qualquer
i nteresse, nem de ordem
econômica e muito menos

política", queixa-se cada vez

que lembra que "nesta ci­
dade muita gente gosta de
falar em futebol mas poucos
ajudam os clubes-a crescer".

.cer":
'

- Falta apoio.v Muita
gente bate no peito dizendo
que é torcedor, que é Figuei­
rense doente, mas não aju­
dam. Se .estes passassem
uma semana vivendo as difi­
culdades de quem se dedica
ao clube, certamente passa­
ria a cooperar.

O DESGASTE
Ele , um promotor pú­

blico, diz que, se desgasta
bastante procurando fazer o

Figueirense crescer. Garante
que já amarga tantas

decepções ao ponto de só

O·6-\�

��*,\�'-.
t�

permanecer em seu cargo
"por uma questão de honra e

de afeição ao clube". por
jsso entende, no momento,
as queixas de outros que já
dirigiram o Figueirense em

períodos recentes:
- A coisa é tão difícil que

só vivendo a situação é que
se compreende posições de
ex-dirigentes, E por isso é
que uma pessoa como o Luiz
Carlos Bezerra, que já traba­
lhou pelo clube, é um dos
maiores colaboradores hóje
em dia.

.

Valdir Vieira lembra al­
guns feitos de sua gestão,
para justificar a revolta que
guarda contra os que criti­
cam. O pagamento de dívi­
das da gestão passada e a es­

truturação do atual elenco
com cerca de 400 mil levan­
tados em banco pelos pou­
cos dirigentes que efetiva:
mente trabalham hoje no

clube, são os pontos princi­
.pais. Afinal, foram coisas

.:feitas com muita dificul­
dade, ele explica:

- Quando falam ql1e o

Figueirense está mal e tinha
de estar melhor, deviam
lembrar o que já foi feito. A
atual diretoria, quando as­

sumiu, tinha um prejuízo de
mais de 700 mil cruzeiros, e

cobrimos esta dívida com

renda de jogos. Depois ,

formamos um plantel com

.cerca de 400 mil, obtidos
com empréstimos bancá­
rios, em nome dos dirigen­
tes, porque' os clubes não
tem crédito. Então, se é ver­
dade que o elenco foi feito as

pressas e não é o ideal, ao,

menos deveriam respeitar ô
.

esforço de quem luta por
esse clube.

ONDE ESTÁ O CO-
RAÇÃ9

'

"

O presidente:-aI'iás, diz
que as críticas vêm sendo fei­
tas sendo feitas até na tri-,
buna de honra do Scarpelli,
em dias de jogos dó time. E
garante que isso lhe causa tal
indignação, a ponto de ter
passado para a coloninha
durante> as partidas:

Houve quem me dis­
-sesse, após o empate com o

Atlético Paranae nse ,

que iríamos perder a pró­
xima partida, para a Chape­
coense, isso dez dias antes
do jogo. E por esta e outra
críticas, que vinha 'ouvindo
na própria tribuna, que de­
cidí passar à coloninha. Lá
está o coração do Figuei­
rense, que são aqueles tor­
cedores que assistem jogos
em pé e sofrem, porque não'
tem mesmo condições de
pagar mais. '

SEM AUXÍLIO
No meio da torcida de

menor poder aquisitivo,
Valdir Vieira vem se tor­
nando uma pessoa popular,
e sempre muito respeitada.

, Por isso nem se importa com

situações como a que ocor­

reu durante uma das parti­
das recentes, quando fun­
cionários do Tribunal de
Justiça o viram alí,. e apro­
veitaram para no dia se­

guinte dirigirem-lhe goza­
ções.

,

- O pessoal da coloninha
é o que mais torce, Eles gri­
tam pelo, time e só fazem
queixas ao Clemente: Mas
isto eu não levo em conta

porque a verdade é que ele é
o responsável pelo atual
time, é quem conseguiu os

jogadores. Pode ser um téc­
nico que não tem as mesmas

virtudes que outros como

orientador tát ico , mas é
quem se dedica e vive as difi­
culdades, como nos dirigen­
teso

O Figueirense, no en­

tanto, só poderá ter sua si­
tuação financeira melho­

,rada se os associados e de­
mais torcedores colabora-
rem. E disso sem presidente
.tern plena certeza, se bem
que também vê como fun­
damental a necessidade de o

poder público ajudar o fute­
bol da Capital:

- Que não adianta
serem apenas quatro os diri­
gentes que efetivamente
lutam pela existência do
clube no momento, isto é
evidente. Deve haver um

\

apoio total de parte de ou­
tros que já dirigiram o clube,
e necessariamente tem que se

contar com a torcida para
fortalecer o Figueirense. E
.preciso muita união, e tam­
bém deve acontecer o apoio
dos órgãos públicos, pois
senão o governo vai termi­
nar de investir uma fábula
no estádio estadual, mas o

futebol de Florianópolis es­

tará em péssima situação,
prestes a extinção.

VACAS GORDAS
PASSARAM

O Campeonato Brasi­
leiro, que já foi o sonho para
o fortalecimento de clubes, e

foi como o Figueirense che­
gou a seu momento de maior
glória, hoje já não ilude mais

dirigentes' como' Valdir
Vieira:

- Não ocorre mais a si­
tuação de 1975, quando
tudo era novidade, a cons­

trução do Scarpelli era uma

glória de nossa torcida.
Quem acusa nossa diretoria
lembrando os tempos do Or­
tiga, não deve estar lern=
brado que aquele foi o

tempo das vacas gordas,
pois a motivação dõ torce­
dor na época era outra. Hoje
tem partida que da renda o

Figueirense não chega a ar­

recadar cinco mil cruzeiros,
é tremenda a dificuldade,
para quem dirige um clube,
em Florianópolis. Dirigen­
tes como o próprio Ortiga
ou o João Salum, acho que
não se arriscam mais, ao

menos enquanto nosso fute­
bol permanecer nesse pé.

O certame regional,
atualmente tende a ser mais
lucrativo para o clube, penas
Valdir. Ele afirma que "jo­
gando o Figueirense contra
o Joinville, Chapecoense,
Criciúma e outros, se conse­

gue arrecadar cerca de- 80'
mil, e dá para tirar uns 50
mil cruzeiros livres, quando
a partida é em Florianópo­
lis. E durante um campeo­
nato catarinense, não há
exigências de um elenco tão
caro - embora o atual, cus­

tando 250 mil' por' mês,
venha correspondendo
levando-se em conta a pressa
com quefoi montado".

REPESCAGEM É
GUERRA

E como o momento exige
preocupações imediatas e o

que o time disputa é o Na­
cional, o presidente do Fi­
gueirense fala também na

repescagem e da esperança
que alimenta de ver a equipe
classificada.

- O que interessa agora é
que se faz .necessário um

apoio maciço para ajudar o

time a vencer a repescagem.
Deve surgir uma união de
forças, porque esta parte do
Brasileiro não será fácil,
cada jogo vai ser uma guerra
e não se pode perder. O trai­
ler mais vivo do que será a

repescagem .toi a apresenta­
ção da Chapecoense contra
o Coritiba: foi jogo violento,
do início ao fim.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SURTO DE MALÁRIA EM 8LUMENAU
,

'

MATA , PESSOA E INTERNA '6

Blumenau (Sucursal)
° A Sucam, Superintendência
de Campanha de Saúde PÚ­
blica, vem atuando com bas­
tante rigor nas localidades de
Nová Rússia e Garcia Alto
onde foi constatada a pre�
'senca de malária do tipo terça
maligna, uma das piores que
existe. No hospital Santa Isa­
bel, estão internadas 16 pes­

-soas com malária e sendo re-
"

gistrado um óbito devido a

grave doença.

Diante de sitúação e temendo uma epidemia, a SUGam
iniciou ontem uma intensa campanha nos beirros de Nova
Russia e Garcia Alto, onde torem registrados os primeiros

casos.

Ontem o secretário de
Saúde do município Sérgio
Schaefer, fez um apelo para
que "todas as pessoas que re-

sidem no centro da Cidade ou

em outros bairros que não

sejam aqueles infectados, evi­
tem caçar, passear, pescar ou

fazerqualquer outra atividade
nas localidades de Nova Rús­
sia e Garcia Alto, pois correm

o perigo de serem picados por
UJTl mosquito portador da

doença".
Schaefer tranquilizou ao

mesmo tempo a população,
dizendo que todas as medidas
necessárias ao combate do

"

mosquito estão sendo efetua­
das pela Sucam, que está tra­

balhando naquela área. O se­

cretário da Saúde do Municí­

pio solicitou entretanto, "para
que as pessoas que residem
nestas duas localidades, per­
mitam o trabalho da Sucam,
sem impor obstáculos; pois

existem famílias que não que­
rem permitir-a dedetização de
suas casas".

Os funcionários da' Sucam
estão borntando toda aquela
região onde existem focos

propícios para a criação de
Funcionários da Sucam que

estão trabalhando no local,
informaram que a malária foi
trazida por um grupo OU al­

guém do grupo de trabalha­
dores contra-nortistas e do
centro-oeste do país, contra-,
tados por uma madeireira
para trabalharem no refl�-"
restamento daquela região;

mosquitos. A malária terça
maligna é transmitida pelo
plasmodium falciparum e o

homem, ao ser infectado-pela
picada do mosquito portador
da doença, tem as suas hemá­
ceas destruídas e o seu sistema
nervoso afetado." O que pode
levá-lo a morte.»

----�--��--�SECA--------------­

IRRIGAÇÃO DAS LAVOURAS DE
MILHO DIMINUIRÁ PREjuízos

Chapecó (Sucursal) - Bus- ções. 1\ área cultivada é de
car água a 12 quilômetros e 126.�50 hectares. As perdas
de carroça, já está se tor- médias são de 37% o pre­
nando uma rotina para mui- r juízo em toneladas é de
tos pequenos e médios pro­
dutores que num último su­

foco de esperança tentam .

I manter suas -criações até
ç

que a chuva chegue.
Numa região 'que repre-

senta de 25 a 30% da produ- I

ção agrícola do Estado, a si- I ApQs um relativo sucesso

luação demonstra um as- na safra das águas, inclusive

[j pecto desértico onde. até as um tanto prejudicado por
\! matas de ,menor 'porte já chuvas excessivas na flora­

sentem as agruras da sede. ção e se prevendo uma frus-

Segundo levantamento. tração de safras nas c\llturas
realizado em 17 municípios de milho e soja, houve um

do Oeste Catarinense, per- incentivo para' o plantio do
tencentes a região adminis- feijão das secas ou de sa­

trativa da Acaresc de Cha- frinha, como alternativa
pecó (Abelardo Luz, Aguas para amenizar os prejuízos
de Chapecó; Caxambú do dos produtores. Mas o re­

Sul,- Faxinai dos Guedes, sultado foi este: área culti- .

GaIvão, Nova Erexim, Co- vada equivalente a 55.790
ronel Freitas, Quilombo, hectares eumaperdamédia
São Lourenço do Oeste, de 86%. O prejuízo em to-

. Saudades, PahJ?itos, Var- neladas chegou aos 47 mil e

geão, Xanxerê, São Carlos, correspondeu a Cr$ 216 I

Xaxim, São Domingos e milhões.
Chapecõ) chegou-se a con­

clusão que o panorama
pode ser considerado alar­

"mante se houver compara-
. ções. Considerando apenas O arroz tem a exploração
.- as perdas parciais das prin- de menor signifiCado em

cipais
.

culturas., pode-se termos econômicos, mas
, equiparar à soma total de 20 que faz parte das rendas das

loterias esportivas. propriedades. Com exceção,
O melhor, uma das cultu- de três municípios, a perda

dras mais representativas foi superior a 90%, sendo
.

a região como de todo Es- uma das culturas mais arra-
, tado é que repercutirá indi- zadas pois é a que mais ne­

r�tamente, 'jã está repercu- cessita de água e s�a expio.
hndo nas explorações da ração é do tipo séqdeiro. A
avicultura e da suinocul- área cultivada é de 17.180
tura. A situação desta cul-' hectares e.a pe�da, em mé�
tura é representada pelo se- dia, atingiu a' 85,6o/�: ,O,
guinte quadro: área culti- prejuízo foi de 36.217 tone­

�a�a 290.400 hectares; pre'- ladas, ou seja, Cr$ 98 milh­
JUlZO médio 48%; prejuízo ões 510 mil.

im toneladas 389.297 tone-

Saldas, repres�ntando cr$
3 milhões 872 mil.

\
,

,

,.
A soja é uma cultura em

"\ .. plena ascenção nestes 17
; : ,municípios e tem sua im­
.1: p0rt:inc.ia d�stacada para as

lndustrias extrativas da re­
gião bem como sua utiliza­
ção na formulação de ra-

59.026 e em cruzeiros re­

presenta Cr$ 112 inilhões
739 mil.

FEUA.O

ARROZ

Somando-se o prejuízo·
destas quadros culturais, a

cifra total alcança Cr$
941.156.130 ou seja, o cor�
respondente a 20 ,loterias
esportivas.

.

Os valores são referente� "

a perdas diretas parciais
apenas nas principais cultu-

4 atletas - Paulo César Bravo, Hercílio

Holpfrier Júnior - Leônidas Woehe e Carlos
Roberto Hardt - para uma corrida de reve­

sarnento. na distância de 600 metros. Cada
atleta deverá correr 150 metros. A equipe vence­

dora marcará: ponto pará sua cidade e a décima
tarefa, consiste em levar um ciclista - Melício
.Torquato Filho para

disputar uma corrida na distância de 1.200
metros (4 voltas na pista do Clube de Regatas
Tietê)._

.

Joinville compete .hoje
\

PREFEITO DE

/ BRAÇO DO ,NORTE

contra Caçapava,{SP)·no
��Cidade- contra Cidade"

Joinville (Sucursal) - Aproximadamente
250 pessoas, que lotaram' oito ônibus, in­
cluindo participantes de tarefas, seguiram
ontem hs 19 horas para São Paulo, onde du­
rante todo o dia de hoje estarão assis.tindo o

quadro "Cidade Contra Cidade",' no pro­
grama Silvio Santos, onde Joinville estará

disputando contra o município Paulista de
Caçapava, direito adquirido por ter vencido

Nova Friburgo, no dia 6 deste mês por 13
contra 11. O programa será levado ao ar para.

" todo o País, somente no dia 21 deste mês.

Tarefas. Ginkanas

Nas gincanas, a cidade desafiante deverá
trazer ao programa a cantora Emilinha

Borba, e a cidade vencedora, a cantora Mar­
lene. As duas rivais apresentarão alguns de
seus grandes sucessos carnavalescos. termi­
nando com,.2- samba "Eu já Vi Ttruo" que foi

gravado per ambas e com o qual venceram um

carnaval, nos áureos tempos da Rádio Nacio­
nal do Rio. A cidade que conseguir realizar
sua parte da tarefa, marcará um ponto. Uma
outra tarefa, consiste em levar cinco fotogra­
fias, que tragam muitas recordações, perten­
centes cada uma delas a uma pessoa famosa.
O dono, da fotografia, deverá dizer' em um

filme de 30 segundos, porque a foto apresen­
tada lhe traz tanta recordação. As cinco per­
sonalidades. terão que ser escolhidas entre

estes nomes: Emilio Garrastazu Médici, Va­

nuza, Grande Otelo, Denner, Ivo Pitangui, .

Lolita: Rodrigues, Antonio Marcos, Marta

Rocha, Palhinha e Hermelino Matarazzo.
Uma óutra tarefa - a 13 - será levar o

homem mais gordo e o mais magro da cidade.
Entre vários candidatos foi escolhido Haroldo

Stuart-magro- e Udo Drefal - Gordo -

este último pesando 150 quilos. O mais magro
pesa 40 quilos. Além desta prova, Joinville
deverá levar o morador ·ou moradora da ci-

I dade que tenha se casado o maior número de
vezes: A relização destas tarefas valerá cada
uma delas, um ponto. Como última tarefa, as

cidades competidoras, deverão realizar uma

disputa de 3 pênaltis, com a cidade adversária.
Para isto cada cidade deverá trazer duas jo­
vens, uma para agarrar no gol e outra para
chutar em gol. Todas deverão estar vestidas
com calção, camisa e meias do principal time de
suas cidades.

.

A situação nos 17 municípios do Oeste é calamitosa

ras consideradas econômi­
cas na região. Além disso
estão o(!orrendo perdas in­
diretas não mensuráveis no

mom6'nto e que afl'orarão
com o tempo.

A 'suinocultura e a avicul­
tura, por �xemplo" depen- _ O Deputado Ernesto De Marco lembrou esta s�mana na
dem do mtlho que e a fonte, "

.

.

d O
b" d

.!
d O Camara Federal os reflexos da estiagem "em to o o este

aSlca as raçoes usa as. s
.

. ,..,. ,

I'
- ,

.

lt "tã'_ de catannense e os lllcalculavels prejulzos, ja que aque a reglao e o
sumocu ores Ja .es o se s-

,,'

cartando das matrizes _ 12% celeiro agrícola do Estado . Em seu pronunciamento, De

em méclia pela previsão da Marco lamentou "a situação dos pequenos e médios comercian-'

falta de alimentação para os tes e pequenos e médios. agricultores, que, diante dos prejuízos
animais. tem poucas saídas e' encontram dificuldades para conseguir

financiamentos bancários.
_ E quando conseguem um empré�timo.' os juros são �Itissi­

mos e proibitivos. De Marco prosseglU, cntlcando as ent-ldades

financeiras particulares e admi�istrati\'as "que dão poucas

chances a esta classe", colaborando assim para a falênCia destas

pequenas e médias empresas".'
.

: ,.

_.
.

_ Os beneficiados COlll esta seca, são, sem dUVida nenhuma,
os grandes empresários e' aS multinacionais, que tem/as porta,:;
abertas para agirem, enquanto os p�quenos cammham �ara, o

fim." Lamentou também que "os órgãos governamentais nao

tenham até agora tomado nenhuma medida de base para resol­

ver a situação".

De Marco lamenta
"

\

que há falta de
I

•

medidas de. ba�e

Em Bovinocultura, a si­
tuação parece mais alar­
mante ainda. As pastagens'
estão secas e o inverno se

aproxima sendo a recupera­
ção ainda mais difícil.

A situação é de calami:
dade, màs a esperança con­

tinua, declararam os técni­
cos 'da Acaresc, liderados
pelo engenheiro-agrônomo
Celivio Holz.

C'ANDIDATO

A'DEPUTADO

As. lideranças políticas da
Arena de Braço do Norte 'no
Sul do Estado unem seus es­

forços para lançar como can­

didato a Depytado Estad!Jal o

nome de LAERCIO JOSE MI­
CHI=LS. Segundo afirmam os

políticós desta ci,dade, se em

tempos passados o Vale de
Braço do Norte, num só pe­
ríodo, tinham Lauro Locks e

Frederico Kuerten como seus

representante�, porque hoje
não ter seu defensor legítimo
junto ao Governo do Estado.

O nome de Laercio vem

sendo cogitado, pela de­
monstração de sua capaci­
dade administrativa (Prefeito
do ano da Região'da Amurai)
'e qualidades intelectuais que
é possuidor. ./

Joinville estará disputando 15 tarefas, divi­
didas em 3. partes: culturais, esportivas e curio­
sidades. Na primeira etapa, Joinville .deverá

dispor de uma pessoal- Arnaldo Kavanak­
.

que irá responder pergúntas sobre qualquer
assunto, que lhes serão formuladas. Ronaldo
Kavának já esteve defendendo, a cidade no

progràrria anterior, onde uma de suas pergun­
tas' provocou polêmica com a produção do

.

programa, sendo considerada, depois de mui­
tas discussão, errada. A pergunta se referia ao

período do-canto do Uirapuru. Kavanak res­

pondeu que o canto do pássaro acontecia 10 dias

por ano, durante 15 minutos. A produ­\

ção contestou dizendo que a resposta seria 15
dias, durante 10 minutos. Os estudantes Paulo
Roberto de Oliveira, Miriarn Vosa, José
Eduardo Monteiro e João" José de Oliveira,
estarão defendendo a cidade na prova de co­

nhecimentos gerais. A terceira tarefa pertence
a Darci Cattari, que reside em Lages e que é

) um grande colecionador de moedas, que re-

O Centro.de Ciências Ágrá- plantado o método de irriga- A NOVA OpçÃO a implantação desta técnica. E terras á ser cultivada. presenta uma das exigências da produção no

rias da Universidade Federal ção da cultura do milho. Adiantou o professor Ze- a Empresa Brasileira de Pes- Afirmou o.coordenador do
.

setor "curiosidade". Um dos 'exemplares de

de Santa Catarina e a Asso- , Observoufo professor que a ferino que a tecnologia apli- quisa Agropecuária, em cola- projeto. que nestas áreas estão. sua coleção é uma nota de l7x28 cm, oriunda
.. "-

d C êdit A ··t' d
.. -

d I
°I

b
-

A dol d d d
.

b da Rússia e bastante rara. Na quarta tarefa, aciaçao e re 10 e SSIS en- preocupação dos técnicos oca a na rrngaçao e avoura oraçao com a caresc e a sen o evanta os a os so re
.

R I A
'

.

h' Uf cidadedeve,rátrazeroquequisereoj'úriqueseera ura - caresc - estão ela- agrícolas é muito grande por- de milho já e bastante con e- se, cedeu uma área de a topografia, tipo e condições
borando um projeto sobre la- q ue a última estiagem no cida, tendo sido usada nos Es- quatro hectares situada no físicas do solo, que "serão vire.,
vouras de milho irrigadas, Oestecatarinense, iniciada em tados de São Paulo e Minas Centro Nacional de Pesquisa analisadosde forma a permi- Já a .quinta tarefa, se refere às equipes de
como uma nova opção para a dezembro do ano passado e Gerais. Segundo explicou, de Suínos, onde será cons- tir o planejamento detalhado beleza. A equipe feminina será formada poragricultura do Estado. Se- que ainda se prolonga, provo- existem várias maneiras de se truída uma pequena barragem de cada área a irrigar". uma loira-Cintya Cristina Schoreder; uma

gu ndo o coordenad;:r do cou uma quebra na safra do .

fazer a irrigação: por asper- que servirá para armazenar a
,

Durante o desenvolvimento morena -Dea; uma mulata-Solange e uma

plano conjunto, Zeferino milho, causando reflexos ne- são, sulcos ou inundações. água de uma sanga que por ali do projeto, o professor Zefe- negra-Maria do Roccio Domingos. Elas des­
Pedro Sachet,' pfófessor do gativos, especialmente com o Aqui no Estado, deverá ser passa, de forma que em época rino Sachet deverá fazer coss- filarão em traje longo e em seguida de maiô. A
CCA da Ufsc, o grande pro- desestímulo da suinocultura e usada, de início, a irrigação de estiagem, quando o volume tantes viagens à regiões traba-' equipe masculina será formada por um loiro,
blema de Santa Catarina é que avicultura , cuja economia por sulcos" por ser mais sim- de água da sanga diminui, lhadas. Em conjunto com um moreno..um mulato e um negro. Um deles
a distribuição das chuvas está d iretame n te I igada à pies e econômica. No futuro tenha-se depositado quanti-' agrônomos da Acaresc de deverá vestir traje rigor (smoking), outro traje'
ocorre de forma irregular com oferta deste cereal, uma vez poderá 'ser utilizada, então, dade suficiente' de água para Concórdia e Chapecó irá passeio completo. (terno e gravata) outro traje Regulamentos
a existência de épocas de es- que o aumento do preço do uma tecnologia mais sofisti- irrigar a lavoura, conforme as . também supervisionar e esporte luxo (paletó esporte ou blaizer) e o

tiagem prolongada intercala- milho esteve em torno de IDO cada.
.

necessidades de umidade do orientar as atividades dos tée- outro traje esporte (calça e camisa). A sexta Segundo o regulamento, com exceção dos

das com épocas de muita por cento. solo.- nicas de campo na implanta- tarefa será uma prova livre com duração de 3 pedidos feitos nos itens: 3, 4, 6, 7, II e 12,
� chuva. "A irrigação do milho" As primeiras áreas onde Também o Colégio Agrí- ção do método de irrigação .

minutos e que estará, desta vez, a cargo dos todos os participantes deverão ser nascidos na

- entende o professor -, "além
.

Explicou ainda o professor serão implantadas a irrigação cola de Concórdia implantará por sulcos r spa� �arian��s. ... "Cor�ji�nas �a. �lo�esta d7, �aurat�", ,u.ma cidade e trazer documentos comprobatórios.
de evitar a frustração da safra Zeferino Sachet que o milho do. milho servirão cbitio _Ià- este sisteivil nU,ma áre,a .�RI:Ó� . .�çQm inibalho.ç1e àJloioáo, � g�ppo;.t,eaJ�1 mf��t.l� Çle JO!�,�ll!�. �a s�tl..

ma O mesmo acontecendo quando for solicitado

pela falta de umidade, éprã=> exige o:rrra quafltidade mínitna" ;vu:uta'S 'd'emo'hsltã'fiVas"-d/é�'�'nt.ffãCtã'�âê t:{fi'ê'(f'Mé'ê1��'15'fãfi.�'6Õ11jui1tD'â'�r<'!é'fífF8 O(r,,·..farerâl�O lo_c�t�)f âa,cld�d� devera demonstrar algum pédido determinado a idade do-s:�ârti:
. tica que pode promover o. au- de água no solo para se desen-: adoção desta nova tecíiolô'gla "-qnçkjá existe urna barragem, Ci€-nêia Agráriá da' Ufsc e da .• ,.a'N:I� ..sen�l�lhd.a�e :-artlstlca" consult<'llld? os cipantes, Estes documentos deverão ser exibi-

d duti id d I A
. � - . ,

bém
í 'I' ,1- da d do-: f A d

,0,.
d arquivos da TVS, TV Record, TV Tupi ou dos ao locutor da cidade reclamante, antes e

menta a pro UtlVI a e . em vo ver. irrrgaçao servira, e tam "em para ava iaçao as even o-se somente azer o
. caresc, evera airr a ser

E t 'do Silvi S t N I t
' , durante o programa. No caso de maiores de 18

d 2 40 .,�. dt êtod d
.'. , .

da vá •• .• ,,' SU lOS IVIO anos. eas era que esco-
torno e o a por cento, pois, para conservar a umi- varra eis o meto o e Irnga- a proyeuamento a agua. . produzido .material didático Ih t d 'd I 'anos, é obrigatória a apresentação da carteira

quan,�o devidamente cOr:Id_u- dade correta do solo para ação po: sulcos nas condições Aind� u� agricultor-daregião como folhetos e sli?es; para ne�6:;�r: a�r�:rit��f����Úb�i:.aQtUee� ;�: de identidade. Todos os documentos dos par­
zida . Inicialmente estao desenvolvimento da planta, topográfícas de ,Sa�ta Cata- devera fazer uso desta nova tremam.ento dos tecrucos e colher o melhor, espetáculo, o melhor show, ticipantes, inclusive os da externa, terão que
sendó selecionadas áreas nos garantindo uma maior produ- nna. Em Concórdia, mfo�- tecnologia e_m sua propne- dos agncultore,s .llltere�sa.dos na opinião dos jurados, marcará um' ponto ficar com o locutor do palco.
municípios de Concórdia e tividade e segurança de colhei- �ou 0, professor Sachet, tre� dade, em raz�o da declividade e� adotara pratica da irriga- para sua cidade..

"

.

O julgamento das gincanas pedidas apenas
Chapecó , onde deverá ser im- tas satisfatórias.

.

areasja foram escolhidas para. do no Suruvi que passa pelas çao artificial, Para a tarefa "a cidade traz o que quiser e para uma cidade, obedecerá o seguinte crité-
.

o júri que se vire como puder" há duas õpções: rio: se a cidade obtiver votos de aprovação de

Ca"roc"I·nha$, ',0 n'0"0 e'emento na cena" dI·a'"I·a da s'eca ambas çontratadas em São Paulo:,uma delas é 3jurados, já terá garantido I ponto. No caso

• I .. I • , uma peça infantil e um táxi curioso, que no
.

de 2 jurados aprovarem e 2 não aprovarem a

seu interior possui centenas de, acessórioS" 50- gíncana, a cidade não marcará ponto. Por mo-

fisticados, como um bar e um cinema. Na tivo de censura, tempo ou qualidade, a produ-
parte de esportes, há apenas três tarefas (8,9 e ção poderá cortar ou reduzir, partes do. pro-
lO.a). A oitava consiste em trazer cada cidade grama, partes da competição, que julgar. ne­

. o seu melhor remador - Dorival Regia de cessarias, quando de sua exibição. Tanto no

Conceição. Eles irão disputar uma prova de. "nome oculto" como na "prova intelectual" a

velocidade, em um barco especial, fornecido cada pergunta, o candidato só poderá dar

pela produção çlo programa. Quem vencer a
..

/uJl]a resposta. Se a pessoa der mais de uma

competição, marcará um ponto para sua ci- resposta, só será levada em consideração a
" dilde. Na nova-tarefa, cada cidade deverá trazer primeira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Carneiro homenageia
ex-com batentes' com

"
."

nome de rua .em Lages

Otair Becker'pede

prioridade- p�rá
rodovia (í,té perto

Na oportunidade foi lido o telegrama pelo
líder do MDB na Assembléia Legislativa, De.
putado Francisco Kuster, cujo teor é o Se.
guinrc: "Vimos info-,

Lages - "Mais importante hoje do que entre­

gar mais uma rua pavimentada para o uso da
comunidade é a homenagem que estamos

prestando aos ex-combatentes que' participa­
ram da luta dos regimes democráticos contra a

opressão, combatendo as tiranias, as injusti­
ças e a prepotência das forças do eixo". Assim.
afirmou o' Prefeito Dirceu Carneiro, quarta­
.feira à noite, na solenidade de entrega da pa­
vimentaçãó da Rua dos ex-combatentes,
oportunidade em que foram homenageados
os lageanos que atuaram. nas forças da FEB,
frisou ainda que, quando se comemora 33
anos do Dia da Vitória, ainda persistem regi­
mes duros, na distribuição da riqueza, a into- ,

lerância, injustiças e prepotência. Além do
prefeito falaram o engenheiro Telesforo da
Liz de Oliveira, o presidente da Câmara, Car­
los Camargo, Vieira, o vice-prefeito Celso An­
derson de Souza e o ex-pracinha Alfeu Chaves
Wolff, agradecendo a homenagem.

,
O diretor do Departamento de Obras in­

formou sobre os custos e dados técnicos da
.

SECA
obra que toi entregue; informando ainda
sobre as ruas já pavimentadas pela equipe
Dirceu Carneiro. Entre .as quais citou o pro­
longamentç da Rua Marechal Deodoro, da
A vertida .�residente Vargas, Rua Soropti­
mista, Rio Branco. Casimiro de Abreu. João
XXIII, término da Avenida Caraha e Carmo­
sino Camargo.

O presidente da Câmara de Vereadores'
disse que a Casa deverá realizar espe­
cial nos próximos dias para homenagear os

ex-combatentes e lembrou que a denominação
daquela rua partiu do Vereador. Batista Lu­
zardo Muniz, a quem também representou
naquele momento." ,

Ovice prefeito também homenageou aque­
les que lutaram na Itália em.favor da liberdade
e democracia _:__'conforme as suas palavras.
Lembrou a sua emoção dejovem, no dia da

vitória" quando foram derrubadas as forças
totalitárias, com a participação das Forças ,uiversos carros-pipas, latões de 200 litros"
Armadas brasileiras; particularmente do retroescavadeiras, foram colocados à disposi-
Exército e Aeronáutica. Disse que a entrada ção da comissão de atendimento que ficou
do Brasil na Segunda Guerra Mundial deveu-v: constituída na oportunidade, da qual fazem
se a voz do povo que foi para a rua fazendo o . parte a Comdec, Bombeiros, Casan.. Prefei­

governo ceder é declarar guerra às forças do tura e Polícia Militar. Esta comissão reuniu-se
Eixo." I Páginas gloriosas foram escritas nos hoje e já iniciou o trabalho de atendimento a

céus e solos da Itália. Nesta noite prestamos partir das propostas feitas pelas próprias lide-
também homenagem aos que tombaram, cuja ranças comunitárias que estiveram reunidas'
imagem há de ser impressa 'no coração' de com o prefeito, na terça-feira à noite .

.

Blumenau (Sucursal) - Esti- atual chefe do Gabinete da Prefei- Do encontro, que normalmente todos Os brasileiros.
veram reunidos quinta-feira, tura de Blumenau, que deverá as- se realiza em Porto Alegre e este

Dizendo que é doce e belo morrer pela pá- Ontem o prefeito viajou á Florianópolis:nesta Cidade' diversos' gerentes de sumir suas novas funções dia pri- mês' excepcionalmente em Blu- - '

MI NISTÊRIO DA FAZENDA agências "Habitasul" 'de Cader- meiro de junho. .rnenau, participaram ainda o ge- tria, Alfeu Chaves agradeceu as homenagens para juntamente com o diretor da Casan, Luis

SECRETARIA GERAL
' neta de :'9upança, por ocasião de : � reunião teve_por local o novo rente da agência de Florianópolis, que ele e seus colegas ex-pracinhas estavam' ,Alberto Duarte, tomar as providências vi-

DELEGA, C. IA.. _
.N.. O."E, S.·.T IIP'o .0.,.E.: /.S,Ar-: ru,. T. A,C,A.TARINA

sua reunI_ao mensal Par!lclpara�, S�lilq de, Recepções.do Geranium E��ld_o �o��es���9_.�!!� . recebendo, Emocionado afirmou ,que a ho- :, sando.a ampliaçâo-da atual rede de abasteci-:
'I ,U 'f" da reuruao dos dlretd�s2(fà?eíí!ff11, Ppl�c\! Hg�el'J�Jtl!Jl€lq a RuaUru- "rente de'P6rita'Orossa, EIiAs-'Re.I'ti·1 -!lu \J)"," b' '1.1. . .. )

�. '. _' .

d
' '"

'

'_"COI'JI'I'SSAO' PERM',Á;NENTE-DE UCfTAÇÃO dade, Mauro Corte Real e Estelio g�al, 26�; Bairro, Ponta i1\guda r- ,!).�iab:,0 -gerente-Currtiba'rtíisce me)?,age� eI;�)�p" r:asl eiro. que, nao se fico" J mente
.

,e aguacom o.apoio de toda a cornunr

EDITAl- DE TÇ)MADA DE P�EÇOS N. o 09/78 CC!�tiza, de Porto AI�gre., o atual cqm capacidade para 40 pefsoas, Luiz e o gerente da agência de vafda quando a patna o chama para lutar pela.; paEls,.iVjlsanclo amenizar os efeitos da seca, que
"

AV,ISO �t\ ",gerente Altair Carlps :Pimpão, que foi inaugurado na ocasião. Cascavél, Mamede Leal. democracia. assola o Sul do País.
A Comissão Permanente de Licitação da Delega:' ':. .

' ,.I' .,'.' .'
.

"

," .' .
•

cia do Ministério da Fazenda no Estado de Santa
Catarina avisa que se acha à disposição das empre­
sas i nteressadas, a parti r desta data, no pavi mento
térreo da Delegacia, situada à Praça XV de 'No­
vembro nO 14, o Edital de Tomada de Preços n.Oo
09/78, tendo como' objeto a aquisição de· piSO-de
material plástico (paviflex ou .similar), destinado a
esta Delegacia.

.

Brasília - O Senador Otair Becker (Arena-SC) voltou a pedir
ao Gal erno catarinense-que dê prioridade ao trecho rodoviário
S,10 Franciso do Sul. sustentando que essa rodovia é de-vital

importância para o rápido desenvolvimento da-região.
Disse que a rodovia é essencial à área. à sua construção. a seu

\ er sua imposição econômica e social. inclusive para o bom

funcionamento do Porto de São Francisco do Sul.
.

IMPORTÂNCIA

mar ao nobre povo lageano, o êxito parcial
com a entrada nesta casa dia 09 do corrente
do projeto de lei concedendo pensão especial
aos ex-pracinhas da FEB tal fato muito grau,
fica pois constitui vitória de nossa.luta, devido
diversos pronunciamentos e requerimentos
feitos por nós, dos quais salientamos o Se.

guinte: discursos em 20úe agosto de 77 e 20 de
novembro de 1976 e requeri.
mentos para elaborar men,
sagem em' questão, tivemos êxito parcial pois

.

o senhor Governador foi insensível à alta do
custo de vida e concedeu uma pensão muito
aquém do que esta nobre classe é merecedora.
Deputado Francisco Kuster, Líder do MDB
de Santa Catarina." )

Otair Becker informou que recebeu comunicado do erige- .

-nhciro Miguel Wolk. pertencente ao 16 distrito rodoviário fede­

ral. de Santa Catarina. comunicando-lhe que os estudos para a

implantação de um "corredor" encontram-se bastante adianta­

dos.
- Nunca será demais reafirmar a excepcional importância da

rodovia São Bento - São Francisco do Sul. Seria importante,
também. que oDN ER promovesse a imediata pavimentação do

trecho Jaraguá d6 Sul - Corupá. já implantada há anos, "que é

lima justa aspiração dos municípios da região" - fi�aliza.

Com 2.250 metros cjuadradbs, o centro éstá na Rua Porto Alegre, ao lado do Hospital.
,

Com .13 especialistas
Chapecó já tem o maior

.,

centro médico de! se
Chapecó (Sucursal) - Com

13 profissionais especializa­
dos dá Medicina, serviço de

.enferrnagern e uma ótica,
.

acabá de' ser inaugurado em

Chapecó o maior centro mé­
dico de Santa Catarina:

Construído numa área de
,2.250 metros 'quadrados, com,

custo superior a Cr$ ,5 rnilh-
, ões, o Centro' Médico de Cha­

pecó foi edificado sob -regime'
, de condomínio, na Rua Porto

....iiIIIiI�Ii6il...IMiiI�IIiiiiiil.iliiIWiillll
. Alegre próximo ao H osp i tal
Santo Antonio. Segundo seu

idealizador, o laboratorista
Horst Goldschmidt, o centro
nasceu' de uma necessidade de ,

reunir, num único endereço,
os. diversos profissionais dos
setores das ciências médicas e

'

para-médicas, oferecendo
maior conforto aos pacientes.
A descentralização dos COIl-

'

sultórios dos hospitais foi
outro motivo, além 'da preo-

cupação em. aprimorar o

atendimento dispensado a

clientela de todo o Oeste Ca-

meados de 1977 e a empresa
Bertaso foi a construtora ..

Compõe o Centro Médico:
Ani Rui Werlang (pediatria),
Carlos Bergmann (Cirurgia
geral), Dirceu Piccoli (gineco­
logia e. obstetrícia). João
Francisco Dellazzana (gineco­
logia e obstetrícia), Luiz Car-

Com a presença de líderes da comunidade,
realizou-se quinta-feira a noite mais uma reu­

nião para mobilizar recursos com vistas a en­

frentar a falta d'água existente nos bairros da
'. cidade. Estiveram presentes além do. Prefeito

Dirceu Carneiro, vice-prefeito, diretores. As­
sessores e representantes daEmpasc, Acaresc,
Casan, Corpo de Bombeiros, Polícia, firmas i

Batistella, PCC, Olinkraft, 1.0 Batalhão Fer·
roviário, Clube de Diretores Lojistas, Celu-.
cat, Olaria Carbonera, entre outros.

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quant.dadeleAtendernos todo O·

estado 'corn assistência técnica

22·6500.

22·6290

22-4235

,22-4002

tarinense:
I

Somente são aceitos, para
integrar o Centro' Médico, es­

pecialistas de qualquer dos
ramos da profissão. O in­

gresso se dá mediante a apro­
vação de todos os membros,
sendo que' um único voto con­

trário impede a entrada do

pretendente. Antes de ser co­

locado em votação 'o ingresso
de um novo médico, o profis­
sional especialista do mesmo
ramo já instalado deverá .dar
seu parecere se for contrário,
a proposta será sumariamente
vetada.

Um sindico e um tesoureiro
administram o edifício. Todos
os médicos são co­

proprietários. A construção
do Centro Médico iniciou em

REG. CREA, N,' 5.17S· 10.' Região
VENDAS; Rua Emllio Blum. 27 . Florianópolis" se

los Scapucin (oftalmologia),
Luiz Granzotto (otorrinola­
ringologia), Wilmar Nogara
(urologia), Jandir Morandini
(ortopedia e· traumatologia),
Claudio Carvalho (radioloia),
Alberto Stolt (odontologia),
Izabel Morandini (odontolo­
gia), Horst Goldschrnidt (aná­
lises clínicas). e Francisco.da
Silva Scuta (oftalmologia).
Serviços' de enfermagem
(vacinas-nebulizações) e uma

ótica completam o quadro dos
15 serviços prestados pelo
Centro Médico de Chapecó.

O diretor da Casan, Luiz Alberto Duarte,
.

informou que deverá ir à Florianópolis plei­
tear material para a extensão de pontos da
rede de abastecimento d'água cuja implanta­
ção deverá tero apoio de máquinas e. mão­
de-obra da Prefeitura e comunidade.PISO' PARA BOX,

.

BANCAS' COM PIAS
. E TANQUES

DE LAVAR ROUPA
COLORIDOS EM fl�ERGLASS

COBERTURAS
HORIZONTAIS
EM CIMENTO AMIANTO
E TRANSLUCIDAS
EM flBERGLASS
ENTREGA IMEDIATA
CONDIÇOES ESPECIAIS PARA REVENDEqORES

. BLUMENAU
RUA 15 DE NOVEMBRO,1336:S.72

Tel.: (0473)22-3592

Habitasul reuniu gerentes de

várias agências em Blumenau

BRASILEIRAelA. PESCADE_.

. C.G.C./M.F.-33.65B.B57/0001-33 .

RELATORIO DA DIRETORIA

'Senhores Acionistas:

Cumprindo disposições estatuárias legais. vimos submeter à apreciação de V. Sas., o resultado de nossa gestão no exercicio findo em

31.de dezembro de 1977. Assim � que estamos-lhes fornecendo, para conveniente apreciação o BALANça GERAL e o correspondente
DEMaNSTRATlvaDa RESULTADa, acompanhados do PARECER DO CONSELHO. FISCAL. Permanecemos ao inteiro dispor de V. Sas. para
quaisquer esclarecimentos.

'

DMF-SC. - Florianópolis, 09 de maio de 1978

Renato Baratieri
Presidente SUbstituto

Itajaí, 18 de março de 1978
A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19n
FRIGORIFICO SUL CATARINENSE S.A. �. FRI­

,

SULCA
CGC/MF 83 651018/0001-80

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIÀ

EDITAL .DE CONVOCAÇÃO
, ,I .

,

Ficam os'Senhores Acionistas da empresa FRIGORI­
FICO SUL CATARINENSE SA - FRISULCA, convoçad0s
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no

próx,imo dia 22 de maio de 1978, às 09:00 horas, na sede da
Sociedade, à Avenida 25 de Julho, nD 260, em Forqui�
Ihinha, Município de Cri ciúma, Estado de Santa Catarina, a

fim de deliberar sobre a seguinte .

ORDt;M DO DIA

a) Aumento do Capital Social ·de Cr$ 38.000.000,00
(trinta e oito milhões de cruzeiros) pam Cr$ 50.000.000,00·
(cinqüenta milhões· de cruzeiros). mediante subscriçáó
particular, em dinheiro, ge 12000.0QO (doze milhÕes) de

Ações.
'

O Preseote Edital de Convocaçáo está sendo feito em

conformidade com o que dispõe o Artigo 124, da Lei nD

6.404, de 15 de dezembro de 1976.

Forquilhinha, Criciú.ma, SC, 10 de maio de 1978'

MAXIMILIANO GAIOZINSKI
Presidente

'ATIVO CIRCULANTE
DISpaNIBILlDADES'

PASSIVO CIRCULANTE

_
Fornecedores, Financiamentos:Obrig .. a Pagar, Impostos e Contribuições a Pagar
e Contas Corre'ntes '.

PASSIVO, EXIGíVEL A LONGa PRAZO
. \ .

Financiamentos '

, c ••• : ••••••••••

DIFERIDOS
.

,

Contas Transitórias '
'

.

PATRIMÓNIO. LíQUIDa
Capital Social' e F. de Cor. Mon., menos Incentivos a Captar Decr. Lei 221/67

e Ações a Subscrever .

Caix'a e Bancos Depósit,os a Vista
REALIZÁVEL
Pr�dutos Acabados, Mat. de Embalagens, Almoxarifado, Adiantamentos, Dupls.

a Receber. Contas Pagar, menos Dupls. Descontadas e Provo p/Devo Duvidosos'
REALIZÁVEL A LONGa PRAZO.

.

387.825,25 51.249.532,06

.

3.866.062,66

325.530;00
7.961.B09,47

Tltulos e Contas a ReçeQer .

. ATIVO PE RMANENTE
2.406.154,40..................

'

: .

Imob. Téc. Líq. de, Deprec. e Investirrfentos, ... �.. :, .•...........

DIFERIDO
' .. 36.576.519,7180.737.810,61..•.••.•. l •••

Cortas transitórias 524.044,70

TOT�L. Da ATiva . TaTAL DO PASSiVO , ", .92.017.644,43 92.017.644,43

Reconhecer'ri<ka exatidão do presente "BALANça GERAL", que importa em igualdade de "AT'IVO E PASSIVO", em CrS' 92.017.644,43,
(nov�nta 'e�dois milhoes, dezessete mil, seiscentos e quarenta e quatro cruzefros e três centavos).

.'

...' .

',' I,' '1 /
.

\

DEMONSTRATIVO DE RESULTAD_OS

,
, '

DÉBITO CRÉDITO.
Receitas de Vendas e Arrel')dl!rrle'ntos, Descontos e AbàtinientQs, RecuperaÇAO'
de Despesas, Ressárcimentós de 'Seguros, Receitas Fi n·ariceiras, Reversão de '

Devedores Duvidosos e Prejulzo do Exerclcio " .

Custos dos Produtos Vendidos, Óespesas Admi'nistrativas, Comerciais e· Finan­
Ceiras,' Correção 'Fi nanceira, Despesas Tributárias, Correção Tributária, Prejuí-
io na Eliminação de Bens e Provisão p/Devedores D,:!vidosos . 33.201 :033,92 33.201.033,92

SUPERMERCADOS'
;.

COMPER OFEREcEM�U
. .' I

•

•

. Importá o presente "DEMaNSTRATIVa DE RESULTADaS", em igualdade de "DÉBITO E CRÉDITO", em Cr$ 33.201.033,92, (trinta e três

milhões, duzentos e um mil, trinta e três cruzeiros e noventa e dois centavos).
'

, '1'

Várias s�gestões, para você,]
presentear sua mamãe. V�site
nossas lojas em ITAJAI
FLORIANOPOLIS PiÇAR-
RAS.

ARt-jALDa FEUPIM
Téc. Con!. CRC/SP-SG. 57788 .

CPF - 047.882.308-87

NELSON SCHEINKMAN
Diretor

CPF - 007.111.798-91

PEDRO SCHEINKMAN
Direto'r Superintendente

CPF· 007.111.878-00

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do CONSELHO FISCAL dá C.IBRADEP-CIA. Bf:'IASILEIRA DE PESCA, com sede à Rua Henrique Duaer n.o 49;3"
Inscrita no C.G.C./M.F. 33.65B.B57/0001-33, tendo examinado na profundidade julgada adequada, a BScritur!lçAo, o "BALANÇO GER.AL",.o
".oE MONSTRATIVa DE RESULTADOS", o "RELATÓRIO DA DIRETORIA" e demais documentos apresentados,todos referente ao exerclclo
encerrado' em 31 de dezembro de.1977, e após terem verificado estarem os mesmos em perfeita ordem de conformidade com os livros da
Sociedade, somos de parecer que sejam aprovados, BSsim como os demais atos praticados pela Diretoria em Exerclcio findo.

,' .. '

..... ,,:,

SUPER�Jl":'RCADOS' 'COM:'
PER - senJjndo com esmero

e dedicação a Família Catari­
nense.

I \.'

Itajal, 18 de março de 1978

EDLfARDa ALUIZIO. E. MILLAS
CPF·339.407.468-00

OSWALDq BRUNO
CPF - 045.461.138-20

WALTER LUIZ P. DE LEMOS
CPF - 007.988.4�-53

I -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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8RIGADISTASNÃO TEMEM O
, , ,

GOVERNO E' VOLTAM A'ATACAR
A' tática é a mesma: atirar nas pernes das pessoas que servem de elso..
Roma - N a manhã de on­

tem; terroristas atíraram em

um 'funcionár-io Democrata
'Cristão em Milão, ferindo-o
nas pernas. A onda terrorista
que ameaça este país prosse­
gue sem diminuição há três
dias do encontro do cadáver
de Aldo Moro.

\

Em Milão, Tito Bernardini,
secretário distrital do Partido

Democrata Cristão" acabava
de sair de casa e se encami­
nhava para seu carro para ire­

para o escritório quando dois
homens e uma mulher jovens,
todos vestidos de azul, 'desce­
ram de um carro e atiraram
contra ele.

Bernardini, empregado
bancário de 41 anos de idade,
foi ferido porvárias das balas

em ambas as pernas.
Os atacantes fugiram em

um carro de cor branca',
marca Fiat, que posterior­
mente foi achado pela polícia
a poucos metros de distância
do atentado.

"
-

Mais ou menos uma hora

depois do ataque contra Ber­

'natdiiü, urna voz feminina in­
"formou por telefone a uma

agência noticiosa para dizer

Seguranç�, a�ota
"medidas rigorosas"

Posteriormente foi encontrado o automóvel

:dos atacantes de Berhardini com sua maleta

;ensanguentada e uma valise de tênis que con­

:tinha uma metralhadora leve e três pistolas,
;jaquetas e gorros azuis. _:
: A imprensa italiana disse que a série de

:atentadospoderia assinalar o começo de urna
�"segunda etapa mais terrível" que Os seques­
;tradores de Moro dizem estar preparando,
':para a qual contam com 'a colaboração de denunciá-los", acrescentou.

que as Brigadas Vermelhas
haviam realizado o atentado.

"Somos as Brigadas Verme­
lhas. Fomos nós quem feri­
mos Bernardini, da Democra­
cia Cristã, esta manhã, Se­

guirá um comunicado", disse
a voz.

dência do Ministério da Jus­

tiça localizado no Oeste da ci­

dade, despertando a milhares
de moradores da área e

criando desconcerto e temor.

Duas bombas de menor po­
tência explodiram e foram fei-

\
-

tos disparos contra uma dele-

gacia de polícia em Gassino,
perto de Turin. Não houver

feridos, e os assaltantes, não

identificados, fugiram.

Em Roma, uma poderosa
explosão à noite causou gra­
ves prejuízos a uma depen-

Os erros

da repressão
Roma - U ma reorganização do Serviço Secreto dai tália

dirigida a evitar que fosse utilizado pelo;MoJirnento Fascista

impossibilitou a perseguição dos sequestradores do ex­
primeiro-ministro Aldo Moro, disseram fontes bem infor­
madas.

As fontes, que pediram para não serem' identificadas,
expressaram que a reorganização do Serviço de Informações
de Defesa (SID) e seu ramo anti-terrorista.vdeterrninada no­

início de alegações de que 'estava infiltrado por elementos
fascistas que encobriam complôs direitistas e vigiavam a

vida sexual de milhares de italianos, desmantelou quase
virtualmente a rede de informantes do serviço. Como resul­
tado disto, expressaram as fontes, o Governo ficou total­
mente às escura's a respeito do que vinha ocorrendo entre os

terroristas, e foi por isto que a polícia não pode achar pistas
sobre o paradeiro dos membros das Brigadas Vermelhas que
sequestraram Aldo Moro a 16 de março passado.

As autoridades incorreram em erros maiúsculos, como a

inclusão de dois extremistas já presos e de um confidente da

polícia em uma lista de suspeitos que foi divulgada.
'A agiação contra o SIO, especialmente de parte dos Co­

munistas e dos Socialistas, começou em 1967 com denúncias
de que o chefe do Serviço' em princípios 'da decada de 60,

.

general Giovani Di Lorenzo, compilou dados secretos sobre

ministros, políticos, periodistas e líderes trabalhistas
através de atividades de espionagem em grande escala de
escritórios do governo, entre outras coisas.

O Governo, que Moro encabeçava nesta época', obrigou a

Di Lorenzo a retirar-se do Exército, ingressando posterior­
mente no senado como membro do Movimento Social Ita­
liano, de tendência fascista. Ele morreu em 1972>-

Em 1974, o general Vito Miceli que havia dirigido oser­

viço durante quase quatro anos, foi presos e acusado de
cumplicidade em confabulações políticas por abster-se de
informar-sobre grupos clandestinos de direita.

Miceli foi libertado depois de quatro meses, porém conti­
nua à espera do julgamento. Foi interrogado recentemente
ante um tribunal sobre sua amizade com o falecido príncipe
Júlio Valério Borghese, que foi acusado de conspirar em

1970 em um frustrado golpe direitista, e pelo uso como/

confidente por parte do SID do jornalista de direita Guido
qli�H�t,tinj" Lc_tepº.is. ,q!,le-,:e�te. foi acusado pelü!late,hl'aído à:
laomba-em-um-banco 'cle'Mifláo 'i1ô':9:'l:ta'I''iT1'6rtcr'á'ili lô pes" ,I

soas. ' :', -r. ':lli' ",,:..:,;':5"1'
Em outubro do ano passado, depois que o Partido-Demo­

crata Cristão não conseguiu formar uma coalizão majoritá­
ria no Parlamento, o que o obrigou a dar ao Partido Comu­

nistas postos parlamentares chaves e consultá-lo sobre

questões políticas, a assembléia adotou medidas que dividi­
ram o SID em três serviços.

Uma delas tem a seu cargo as atividades de contra­

espionagem, outra vigia as atividades anti-terroristàs e a

terceira é urna agência de coordenação sob a supervisão
direta do primeiro-ministro.

.

Também foi estabelecida uma comissão parlamentar de 8
membros encarregada de controlar as atividades das três
agências, A comissão é formada por 4 Dernoctras-Cristãos,
3 Comunistas e.1 Socialista.

.

ALEM·AIVHA PRENDE ,GUERRILHEIRO
o erro cometido por Stefan Wisniewski foi ter utilizado um oesseporte "evidentemente falso",

.,'

t � Karlsruhe, Alemanha Fede­
I tal - Um dos 2Ó terroristas mais
;. procurados da Alemanha Ociden-

tal foi' preso ontem quando um

policial do aeroporto de Paris ve­
rificou' que ele-usava um "passa­
porte evidentemente falso", disse­
ram as autoridades alemãs.
" Stefan Werner Wisniewski, de
25 anos, -procurado na conexão­

-

GOm os assassinatos do agente fe,
meral Siegfried Duback, do ban�
iueiro Juergen Ponto e do indus­
trial Hanns-Martin Schleyer, foi

preso e deportado para a Ale­
manha no mesmo dia, disseram
os funcionários,

Wisniewsk:i, que se-gundo se

afirma, reCebeu treinamento mili­
tar no lemen do Sul com a,frente

�opular para a libertação da Pa-

lestina, é o segundo suspeito' de­
tido em conexão com o assassi­
nato de Schleyer.

O primeiro foi Christopher
Wackernagel, preso na cidade ho­
landesa de Utrecht,. em novembro
depois de um tiroteio com a polí-
cia, ".

O 'Ministério da Justiçá de
Haya determinou que três terro-

, ristas-íl!emães-ocidentais encarce­

rados na Holanda - entre eles
'Wackernagel - devem ser depor-
tados.

-

Os outros dois foram identifi-
, caí:los como Knut Folkerts, de 26'

anos, e Gerd 'Schneider, de 29.
Não foi estabelecida uma data
para a deportação, Os advogados
dos terroristas obstruiram qual­
quer medida imediata de expulsão

de seus clientes, ao apelarem papa
o conselho de Estado, o Tribunal
administrativo mais alto da Ho-
landa. \

-

.

Um informante do Ministério
da Justiça holandês confirmou
que os três detiaos não serão en­

tregues às' autorlêIãdes 'antes'de
serem ouvidas as apelações e adian- .

tau que isso levará mais ou menos

quatro semanas.
.

Entretanto, em Karlruhe, o

agente federal Kur Rebemann disse
aos jornalistas que Wisniewskl
chegou ao aeroporto de Or,ly,
perto de P;lris, a bordo de um

avião da Air France .procedente
de Zagreb, Iugoslávia.

Um policial francês desconfiou
do passaporte do jovem alemão e

o deteve, Depois de um interroga­
tório, o ministério francês do in,
terior ordenou sua deportação
para a Alemanha Federal.

.Não houve informe oficial
algum sobre o local em que se en­

contra detido Wisniewski, porém
fontes autorizadas disseram que
ele foi !evado para uma prisão si-

'

tuada nas proximidades da cidade
de Mannheim,. no 'sul-ocidental
do País.

Em Bonn, o portá-voz oficial
do governo, Klaus Doelling, qua­
lificou a detenção _,de "grande
êxito". ,

Policiais disseram que Wi�­
niewski é uma "figura marginal';
do movimento, pertencente à se­

gunda geração de terroristas que
seguem as in�trucões dos extintos

chefes do grupo Baader-Meinhof,
Andreas Baader e Ulrike Mei­
nhof.

Embora figurasse na relação
dós procurados na conexão com
os três espetaculares assassinatos
do ano passado, não existiam
dados sobre o 'eventual pàpel que
desempenhou em tais. atentados.

Rebmann disse que Wisniewski
estava hgado a vários grupos
anarquistas da universidade de
Heidelberg antes de se reunir a um

grupo que recebeu adestramento
em sabotagem e armas ligeiras no
lemen do Sul, nas unidades da
fi-ente para a Libertação da Pales­
tina (FLP). Mais; ta-rde voltou à

Aleman_ha Feperal _e juntl'lu-se a

um dos grupos terroristas suces-,
,

sares do Baader-Meinhof.

fI Salvador controla G- natalidade
- ; São Salvador-EI Salvador­
EÍ Saltador investirá mais de
três milhões de dólares nos

próximos cinco anos para frear
� crescimento de sua popula­
ção e poder, assim, satisf�er as

exigências populares de servi­

ços sociais mínimos.

- O governo do presidente
Carlos Humberto Romero apli- '

cará nesta meta 1 milhão 200
niil dÓlares - ou seja, um dóJar
'de cada cinco que se investirão

np país daqui a'19�1 - e a ini­
ciativa privada prometeu dois
milhões 200 mil dólares para
ajudar o planejamento familiar
e' também a con.struçãl? de ca­

sas, hospitais e es·colas e a

oferta de empregos, com o fim
de combater a pobreza crônica.

":'Dominamos todas essas

metas de plano social nacional,
mas o coração do programa é o

controle da natalidade", expli­
cou o ministro do Planeja-

I mento, José Eduardo Reyes.
,

"Estamos indo adiante, aprove
-

ou não a Igreja Católica".
A meno� que se reduza o

cr,escimento ,anual da popula­
ção - atualmente, de'�,2 pôr
cento -, este pequeno país
terá 18 milhões de habitantes
no ano dois mil, segundo
-Reyes.

A metade d" população tem

menos de 15 anos e 48 por'
cento são analfabetos. E, em­

bora o salário seja de 3,50 dóla­
res por dia n�s cidades e de
dois dólares no campo, a maior

parte' dos camponeses ganha
muito menos;

A infiltração, que alcançou
um índice de oito a 12 por cento
nos últimos ano'S, fez com que
até os jornais diários - que
!,:ustam sete centavos de dólar
por exemplar _ ficassem fora
do a,lcance dos camponenses,

cujo salário por dia equivale a

40 centavos de dólar.
Menor e mais concentrado

dos países centro-americanos,
El Salvador conta com 4,5

milhões de habitantes distri­
buídos por 20 'mU quilômetros
quadrados, o que dá um espllço
de metade de um campo de fu­
tebol para cada pessoa.

A pressão por mais terra em­

purrou o país para uma'guerra
de 96 horas 'contra Honduras,
em 1969, que provocou dois
�il mortos em ambos os lados.
As relaç.ões diplomáticas entre

os dois países seguem suspen­
sas, sobretudo porque 600 mil
salvadotenhos tentaram entrar

em Honduras para viver ali.
Para tirar os camponeses

de seus casebres de palha, o

presidente Romero conseguiu
uma lei impositiva do legisla­
tivo unicameral, dominado por
seu partido.

O imposto de um por cento

sobre toda fazenda estimada
em mais de oito mil dólares po­
derá ser utilizado para éon's­
truir casas humildes de tijolos,
com dois quartos.

EI Salvador conseguiu man­

ter entre 1972 e 1976 um cres-

cimento econômico de cinco
por cento ao ano, índice que
superava ligeiramente o da ex­

plosão demográfica.

de dólares do produto interno
b�to, o ministro Reyes assina­
lou que o governo pllineja um

crescimento industrial de 10
, por cento ao mo.

As outro;as fainosas 14 famí­
lias ricas de EI Salvador são

agora umas 250, segundo fon­
tes dip,lomáticas estrangeiras.
Mas muitos acreditam que os

novos ricos são apenas os filhos
e filhas do grupo originário,
que herdaram as antigas fortu-

A queda
<

lenta e

.gradual da
r

saúde de Brejnev
Moscou - A saúde do presidente da União

Soviética e secretário-geral do Partido Comu­
nista desse país, Leonid Brejnev, sofreu uma

deterioração lenta e gradual durante o ano

passado, mas aparentemente seu controle
sobre o poder na União Soviética continua tão
firme quanto antes,

-

<,

.As, dificuldades que o líder de 71 anos en­

frenta para caminhar e por-se de pé,' como

ocorreu em sua recente visita à Alemanha
Ocidental, reavivaram as especulações sobre o

seu estado de saúde.
Contudo, não há indícios de que ele esteja

para se aposentar, o que seria um passo sem

precedentes para um alto chefe soviético. De
fato, como o demonstraram enormes cartazes
com sua imagem durante o recente desfile do
dia de trabalho, a l° de maio, a adulação
nunca foi tão grande.

.

Alguns diplomatas ocidentais bem infor­
mados disseram que os 3 dias de discussões de
Brejnev com o chanceler da Alemanha Oci­
dental Helmut Schmidt, durante os quais se

disse quê Brejnev demonstrou
conhecimento dos detalhes debatidos, deixam

.entrever uma conferência de cúpula com o

presidente norte-americano Jimrny, Carter
dentro de poucos meses, caso se concretize um

novo acordo Salt sobre limitação de armas

estratégicas, ,

I A lucidez de Brejnev em suas conversações
na Alemanha contrastaram com sua, última
viagem � França, em junho do ano passado,
quando alguns funcionários disseram que ele
parecia distraído e "ausente", durante algu-
mas s�ss�s. "i .1;;,-

" -
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Pira tas aéreos

acabam indo
. -

para a prisao
Willemstad, Curacâo - As horas dramáticas vi­

vidas pelas 119 pessoas que se achavam a bordo do
avião comercial colombiano sequestrado por dois
jovens, que acabaram presos, terminaram ontem
com seu regresso a Bogotá em outro aparelho.

A polícia das aatilhas holandesas prendeu dois
'colombianos de 19 anos, com relação à investigação
do sequestro do avião da empresa colombiana
aviança, desviado ontem quando fazia um vôo in­
terno entre as cidades ,de Santa Marta e Bogotá.

-

Os. detidos foram identificados como José Luis
Castrillo Perez e Gilberto Blas Hernandez que su­

postamente pretendiam obter o equivalente a 55 mil
dólares como resgate. '

Três pessoas entre elas um dos 'piratas aéreos,
ficaram feridas durante as cinco angustiosas horas

,que durou a viagem, que normalmente leva uma
hora entre uma cidade e outra.

,

O engenheiro de vôo, cujo nome não foi divul­
gado, foi ferido a bala durante uma discussão que
manteve em Aruba com Castrillo Perez. Posterior-

-rnente, o próprio pirata e um agente de polícia
ficaram feridos no rosto e na mão, respectivamente,
durante uma troca di: tiros no aVião, que se achava
estacionado em frente ao terminal de carga do aero­

porto internacional desta cidade. ,

Blas Hernandez foi preso várias horas após Cas­
trillo Perez, depois que a polícia submeteu todos'os
passageiros a uma minuciosa comprovação de iden-
tidade. '

_

Não se sabe ainda se os acusados ,de sequestro do
boeing 727 da aviança serão devolvidos à Colômbia
para serem julgados lá ou se ficarão sob ajurisdição
das antilhas holandesas.

Castrillo Perez foi 'domil'lado pelo piloto e co­

piloto num niomento de descuido,i'quando permitiu
que desembãrcassem todos os passageiros,' menos
cinco, Assim que a polícia percebeu o .que ocorria
no interior do aparelho, tomou-o de assalto e depois
de uma i:lreve luta, prendeu o sequestrador.

Não há feridos em estado grave e os passaaeiros e

tripulantes foram levados esta madrugada a um
hotel para descansar, antes de seu regresso a Bo-
gotá.

! '

Diz-se que Brejnev enfrentou bem, a 22 de
abril último, suas_duas horas de conversações,
com o secretário de 'Estado norte-americano
Cyrus Vance, apesar de demonstrar uma certa

impaciência no final.
Seu intérprete, Vítor Sujodrev, não teve di­

ficuldades em entender o que Brejnev dizia. O
mesmo não ocorreu há um ano durante a vi- ,

sita de Vance, quando o intérprete teve de
apelar para um documento de orientação dos
temas, devido ã má dicção de Brejnev.

Fora o problema de fala, o pouco que os

diplomatas ocidentais sabem sobre a saúde de

Brejnev � que teria algum problema cardio­
vascular, motivo pelo qual tem de ingeir re­

médios, que às vezes dão ao seu rosto um

aspecto de inchação.
.'

Os analistasdaqui encaram com cautela as

versões procedentes de Washington, segundo
as quais fontes do Serviço de Informação
norte-a_mericano teriam dito que Brejnev sofre
de enfisema, de uma forma não fatal de
leucemia e de gota, e que tem um marca-passo
para controlar seu ritmo cardíaco, irregular.
O que se sabe de positivo é que o líder sovié­
tico usa há anos um aparelho de surdez e

deixou de fLimar.
.

Nos últimos meses notou-se também uma

maior lentidão e rigidez nocaminhar de Brej­
nev. Às vezes sua memória apresenta ."lacu­
nas" características das pessoas idosas.'

Brejnev não foi visto durante quase todo
o mês de dezembro e janeiro últimos à exceção
de uma breve aparição numa cerimônia de
entrega de prêmios. Fontes soviéticas disse­
ram que ele tinha gripe, da qual se refez par­
ci�lmente para sofrer uma recaída,

Exercício do
voto mobiliza
dominicanos

São Domingo - Os dois principais partidos po­
líticos da Nação, o Reformista, do Governo, e o

Revolucionário Dominicano (PRD), da Oposição,
iniciam hoje a última etapa da campanha eleitoral,
que culminará na próxima terça-feira, quando mais,
de 2 milhões de dominicanos acorrerão às urnas

para votar.
A campanha política se encerrará à meia-noite de

amanhã,.30 horas antes do início da votação, para a'
qual os dois principais partidos que disputam o

poder concentraram suas atividades na capital, a

mais importante praça de votos nesta nação de.
cinco milhões de habitantes.

' /

Na próxima terça-feira, os Dorninicànos poderão
escolher entre 11 candidatos oficiais para, diferentes

cargos num quatriênio de governo, sendo as duas

principais opções o atual presidente Joaquin Bala�
guer, que busca se reeleger pela quarta vez consecu­

tiva, e o candidato do PRO, Antonio Guzman Fer­
nandes.

Balaguer ocupa o poder desde 1966, ano em que
venceu as eleições do PRD, tendo conseguido se

reeleger em 1970 e 1974. Os especialistas políticos
locais dizem que ocandidato do PRD tem possibili­
dades de obter a vitória sobre Balaguer.

Tanto o partido do governo como o PRD tem

programadas_ gigantescas manifestações na Japital
no {próximo domingo de manhã. A capital se!TI�re
foi considerada um bastião da. Oposição. '

.

Balaguer já pronunciou mais de QPP discursos
numa árdua campanha de 45,dias, viajando por
todo o País, estabelecendo contatos com os campo­
neses e prometend<il resolver os principais proble- /

lTÍas de cada comunidade.
'

_
De sua par.te, Guzman Fernandez se limitou a

pronunciar discursos AOS comícios feitos pelo PRO
nos finais\ de semana, embora tenha percorrido al­
gumas comunidades do interior nU1l1a caravana de
velculos.

O partido do Governo desenvolveu a mais ampla
campanha publicitária de que 'se tem notÍCia e se

prepara parà amanhã, e domingo utilizar 96% das
radioemissoras e a maioria das televisões para di­
fundir apenas propaganda do candidato oficial.

O Tribunal Eleitoral fixou em 2 milhões 282 mil
611 o total de eleitores inscritos que poderão votar
na terça-feira.

Caracas: candidato da
,

situação critica �positores.
Caracas - O candidato do partido do governo,

':Accion Democrática"; qualificou de perigosa a

campanha que visa a desacreditar os atuais partidos
políticos, para permitir o aparecimento' de movi-"
mentos que considera "circunstanciais e personalis­
tas",

-

Essa referência I do candidato Luis
Pio.erua Ordaz se dirige aparentemente ao ex­

ministro da Informação e Turismo, Diego Arria, .'

que lançou sua candidatura presidencial apoiado
pelos mov.imento "Fuerza Joven" e "Causa Co­
mun".

Arria, que foi governador e ministro durante o

'atual governo do presidente Carlos Andres Peres,
disse em suas declarações que sua organização não
estava afetada pela corrupção nem pelos ódios de
que acusa os dois principais partidos venezuelanos.

Arria, a quem se atribui ter sido um dos maiores
responsáveis pela vitória há cinco anos nas eleições
do atual presidente, procura concentrar sua força
eleitoral nói grande-quantidade de jovens venezuela-
nos.

.

: "Não permitiremos'que as instituições que são a
base do sistema democrático, sejam desvirtuadas
que se lhes impute injustamente a. ,,'aternidade d�

C
vícios e práticas lesivas ao desenvolvimento social e

econômico do País", acrescentou Pinerua, segundo
as versões aqui distribuídas,

A-Venezuela, com aproximadamente 13 milhões
de habitantes, foi governaçla frequentemente por
militares ou, ditadores até 20 anos atrás, quando
teve início a atual sequência de-governos democráti­
cos,

Durante aproxil1lloamente ,IS anos foi gover­
nada pelo partido '"Accion Democrática" e num

período d� cinco anos pelo partido Social Cristão.
Atualmente, há 7 candidatos presidenciais, que

são - Pinerua Ordaz, de Accion Democrática; Luis
Herrera Campirís, do Partido Social-Cristão; José
Vicente Rangel, do Movi!I1ento ao Socialismo
(MAS); Luis Beltran Prieto, do Movimento Eleito­
ral do Povo (MEP); Hectar Mujica, do Partido
Comunista; Américo Hartin, do Movimento de Es-

. querda Revolucionáriói; e Diego Arria, da Causa
Comum e Fuerza JoVen.

Os analistas acham que embora pareça difícil que
Arria vença as eleições presidenciais, é possível que
seu movimento obtenha um número apreciável de
cadeiras no Congresso Nacional e se converta numa

força-chave política.

I

; �

P
I' Roma - Os terroristas das Brigadas Ver- vários grupos clandestinos pouco conhecidos

ii,
melhas, em novo e audacioso atentado, feri-, e que até só tem se manifestado em ataques

t;
rarn ontem, com tiros nas pernas um funcio- menores.

;; nário do Partido Democrata-Cristão, às vés- A polícia informou que _durante à noite
; :

.

peras da missa solene em homangem a Aldo ocorreram atentados a dinamite contra uma
!; Moro, presidente da agremiação, que foi se- dependência -do Ministério da Justiça em

:; questrado eassassinado pelo grupo. Roma e uma delegacia policial perto de Tu-
; ,

Rigorosas medidas de segurança foram rim. Em Pisa foi incendiado o carro de um
I adotadas para a cerimônia religiosa que será dirigente Democrata-Cristão.
, assistida hoje, em Roma, por representantes A família de Moro, ressentida com a nega-

de governos estrangeiros e pelo Papa Paulo tiva do governo em negociar' com, os seques­
VI, amigo pessoal de Moro.

.

tradores do ex-primeiro-rrunistro, comunicou
Quatro terroristas surpreenderam numa que não comparecerá à missa solene na Basí-

emboscada Tito Berharhini, de 42 anos, secre-. Iica de São João de Latrão. Algumas fontes,
tário do Diretório Distrital do PDC em Milão

.

no entanto, disseram que o anúncio do Vati-

! quando ele ia de sua casa para o trabalho: cano de que o Papa oficializará a cerimônia
Dois homens e uma mulher saíram de um poderia fazer com que a família mudasse de
carro e o alvejaram com sete tiros ué pistola. opinião.
Quando Berhardini, funcionário dos correios, A mulher e os filhos de Moro rêalizaram na

caiu no solo numa poça de sangue, os atacan- quarta-feira um funeral privado numa aldeia
,� tes se apossaram de sua maleta e fugiram no perto de Roma, pouco depois da autópsia.

automóvel, onde.os esperava um cúmplice, Pôr temerem um ataque terrorista contra re-:
Uma hora depois, numa chamada telefô- presentantes internacioriais que vão-assistir ao

nica a uma agência de notícias de Milão, uma'
'

ato religioso: as autoridades mobilizaram mi­
voz feminina atribuiu o ataque às Brigadas lhares de policiais e soldados.

" .' Vermelhas. Um segundo telefonema indicou O secretário de Saúde, Educàção e Bem-

'que um "comunicado" havia sido colocado 'Estar Social-dos Estados Unidos, Joseph Calí-

;
numa cabina telefônica. Sob o emblema dos fano, representará seu País. São esperados

,f. assassinos de Moro - uma estrela-de cinco também o primeiro-ministro belga Leo.Tin-
"

; pontas dentro de um círculo - a mensagem demans, os ministros de Justiça da França e da
,

.

: denunciava Berhardini como um dos mais ati- Alemanha Ocidental, o ex-primeiro-ministro
. : vos dirigentes da Democracia Cristã na capital japonês Takeo-Miki e q chanceler dinarnar-

� financeira da Itália. ques Knud Andersen.
,

:. ,Berhardini foi-hospitalizado com ferimen- Por sua vez, 'o secretário-geral da MNU'"
: tos nas duas pernas, 2mbora sem fraturas. É a Kurt Waldhiem, prestou uma última horne-

/ ': sétima vítima de atentados semelhantes/em nagem a I\!oro na catedral de Saint Patrick,
�

: outros tantos dias na Itália e a quarta semana em Nova Iorque.
-:. em Milão. Anteontem foi atacado Marzio As- Em Turim, o depoimento de um informante

:. tanta, e�ecut-iyo.italiq!JQ)da sucursal milanesa "' da polítia'hclo!nó:j'tligairjenfq ae·'RJn�tbiEt'tt�'··
t do Chemieal ,B._ank de_�jliaJ�rque.eea..a:utoria ;, ciozfundador das- Itng.iHkVêfnfe1:tHf�':��àf-
� do atentado foi reivindicada 'ponlim gM.l!,[Jlll. outros '14 'acusados; sustentou que o grü�o
�denominado "Combatentes Cernunisras- guerrilheiro tinha um colaborador não identi-

,: Linha de Frente". ficado no Departamento de Assuntos Secretos
do Ministério do Interior em Roma.

O chanceler Arnaldo Forlani declarou não
ter conhecimento de nada' que confirmasse as

denúncias divulgadas pela imprensa de que o

caso de Moro foi planejado por grupos es-

trangeiros. .

"Nenhum de nós sabe se há cérebros estran­

geiros por trás da subversão", disse o chance­
ler num discurso que fez em Ancona. "Se os

descobríssemos' não vacilar íamos em

No ano passado, porém, o

aumento do produto interno
bruto se limitou li três., por
cento, queda que os círculos
eÍiipresariais local atrib� ao

terrorismo, aos baixo� preços
do café e à tensão entre o re­

gime e a Igreja Católica.
nas.

Os impostos do café contri- Os militares governam o país
buem com a metade do orça- desde a revolução de 1932. Um
mento nacional- 4� milhões diplomata estrangeiro' disse
de dólares -, mas nO'ano pas- que a direita salv.adoreilha
sado a safra foi d'evastada pela- teme que os comunistas partam
seca, caindo de 2,7 para 1,5 para tomar o poder, depois de
milhões de sacas de 132 libras fracassar nâ tentativa de tirar
- peso cada, segundo informa- partido dessa situação.
ção de Ricardo F811a Carceres,

( A esquerda, por sua vez, as­

diretor da Compania Cafetera. segura que incrementará o ter­

E QS preços cairam para quase' rorismo. O presidente Romero
um dólar por libm-peso. espera que os investimentos

Embora o alJtQdã'l> a cana de .

afastem a violência. Mas há
açúcar e a pecuária contribuam também quem acredite que
também _para _os dois milhões pode ocorrer o inverso.
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Possuímos também toda a linha Volkswaqen para pronta
entrega.

Rua Gaspar Dutrtl 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEicULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA I

B'RASíLlA
I BRASíLIA

, BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KO.MBI

AttO
1976
1976
1976
1975
�974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA

'

VERMELHA
AMARELA
AzUL
BEGE
AMARELA

TUBARÃO: BR 101 - KM. 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICIÚMA: R. ITAJAí, 396 - Fone (0484) 33-3299

VE'CULOS USADOS À VENDA

MODELO EQUIPAMENTO COR ANO

Onibus Rodoviário Verde 1968

Onibus Rodoviário Verde 1968

L-1313/48 3.° eixo Azul 1976

L-1313/48 3.° eixo Amarelo 1976

L-1313/48 , 3.° eixo Vermelho 1975

L-113/42 3.° eixo Azul 1970
L-'608-D/35 Isotermica, Vermelha 1976
L-1513/51 Toco Azul' 1977

L-1513/4.8 3.° eixo Ocre 1974'

veículos revisados.

MURILO AUTOMÓVEIS
, Carros novos e usados

R. Gaspar Outra - fones: 44-1945 e 44-1315

GALAXIE 500 - Branco OK
CORCEL LDO - (Prata) OK
CORcá LUXO - Bege OK

. CORCEL STD - Branco .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK \

CHEVETTE - Várias Cores .. OK
FIAT-VáriasCores r,' �

'

.. .' .', : .. 'OK"
BRAsfI..!IA->Branoa;'.; .: .: � :: .. '. /! '

..

:
.. : :" Hl78'

BR,AS!LlA -Arnarela ., 1977
BRASILlA - Verde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1978
CORCEL GT - Verde 1976 .

CHEVETTE - Bege '... 1916

Compramos seu automóvel novo ou usado e duvidamos
quem pague mais.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

I Fiat 147 L vermelho 1977
Dodge Polara marrom 1976
Brasília branca � 1976
Volks 1500 bege :

1971

COMPRA-VENDE-TROCA

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
COMPRA - TROCA, - VENDE

Av. �.rcílio 'Luz, n.O 219
Variant II Amarelo Jawa � r ••••••• 1978 OK
Chevette Branco Alpino 19780K
Brasília Vermelho Vinho 1977 -

Chevette SL Bege Claro 1977
1300 VW Vermelho Vinho 1977
1300 VW Branco Polar : , 1977
1300 VW Azul Firenze 1. •.......•.......... 1976
Peta Esp. 4 cil. Azul c/Branco 1974
Corcel Luxo Azul Marinho 1973

PA'GAMOS O MELHOR PREÇO DA PRAÇA:

CORCEL" - LUXO

Vendo, cor branca, 9.000 km, todo equipado, som, banco
reclinável etc. Fone 44-1949 - SERGIO.

IMOBILlARIA VERA CRUZ LTOA.
LOCAÇÕES, VENDAS E

-

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMíNIOS
.

CRECl N.o 1097 - FONE 22-0767
ALUGA.SE

- - - .

APARTAMENTO
Apartamento no Jardim Atlântico - Ed. A-2 Apto 33 -

.

Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço.
�Sg .

.

Rua: Humaitá n.o 202 - Estrei·to. Com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço.
SALAS PARA ALUGAR
Ed .. Dias Velho - Salas -1.102 - 1.103 -1.105 -1.108. Com
Instalação Sanitária. Com 35,00 m2 cada uma.
Ed. SEDE EMEDAUX : Sala 70,00 m2 de bom ponto. Total-

.

mente acarpetada e com Telefone.
Rua Nunes Machado Ed. Tiradentes Sala 12- Comdivisó­

. ria toda acarpetada. Ótimo ponto comercial 1.° Andar.
Rua Francisco Tolentino - Ótimo Gálpão de Alvenaria
com área coberta de 4?O,OO m2 e 300,00 m2 de área de

.

estacionamento. Excelente Ponto Comercial.'
' ,

.VENDE.SE,
Uma Loja Comercial na Rua Jerônimo Coelho com fregue-'
sia já formada somente as instalações sendo que a Loca­
ção é transferida.
Uma casa no Balneálio de São Miguel com 2 pavimentos..

sendo na parte de Baixo Cozinha e Banheiro e na· parte de
Cima 4 quartos, sara, grande cornqaraqem para dois carl
ros.

.

Uma Casa de Praia em Sambaqui de madeira com 3 quar­
tos, sala cozinha, quarto de banho em perfeita estado de
Conservação toda pintada a óleo.

.

TERRENOS EM CANASVIEIRAS
VENDE'-SE

. 1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200, m2
3. Com área de 1.580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pinto, 21 - Conj. 1 - Fone 22-2082 - CRECI
o.7à.' ' .

TERRENO VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610.) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, próximo ao trevo 'da F;lodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para'
granja, lavoura, sítio ou chácara'. r
Tratar à rua Duque dé Caxias', 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos ·fones (0482)
33-1866,33-1926,33-'1679- Ramal73 com sr. Oswaldo ou I

srta. Eliana em Florianópolis.

.

-�
-

.--

SALA FELIPE SCHMIDT

NJ calçadão da Felipe Schmidt, sobre-loja, aluga-se duas salas de
142,00 m2 cada uma. Ótima para comércio, financeiras, cursinhos,
escritórios, lojas, etc.

.

Valor do aluguel: Cr$ 26.000,00 (ou Cr$ 14.000,00 cada) TRATAR
com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - loja 04 - fones: 22-3537 e 22�551 CRECI n.o 58.

TERRENO FRENTE P/O MAR
Em Canasvieiras, com J4 x 32, viabilidade aprovada na
Prefeitura, terreno excepcionalmente bem localizado. Ne­
gócio URGENTE, somente até 2.a feira.
Preço para fazer negócio: Cr$ 390.000,0.0.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA, Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones 22-3537 e
22-655J - CRECI n.O 58.

. VE"DE·SE
, \

Jardim São Nicolau 256 - Biguaçu-SC. C.asa c/100m2, mais gara­
gem p/2 'carros. Cr$ 130.000,00, entrada, mais prestação de Cr$
2.300,00 mês, Tratar no local.

. .

.

TRANSFERE.SE APTO

No bairro Kobrasol. Entrega prevista para julho de 78. Valor Transf.
Cr$30.OOO,OO. Tratar: com Sr. Edi souza=-tone: #-3314-ramal 003
- Trevo Barreiros-€Ietrosul:

URGENTE

Vende-se casa mista em Barreiros, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha e banheiro. Terreno com 16,5x30m. Recém construlda.
Cr$ 190.000,00, a combinar. Tratar fone 44..Q787, falar com Aviton
ou Manoel.

I •

PEDRAS PRECIOSAS

Lapidação, cortserto e relapidação para anéis, brancos,
colares e puseiras, pedras arranhadas ou quebradas fica­
rão novas. Lapidador CARLOS, atendendo agora à Rua:

'ALVARO DE CARVALHO ,27 Sala 102 - Florianópolis­
(em cima da Casa do' Fogão).

LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA
Telefone 42345 .

MOTO

Vende-se Yamaha RD 200cc,\partida elétrica, 73 - equi­
pada. Cr$ 33.000,00. Tratar pelo fone 44.5082.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua'Max Schramm - antigo Posto 5
."

Estreito=Florianópotls - fones: 44-4140 3 44-1996.

"PRECISA.SE ..;_ MOTORISTA" /

Motorista para Indústria, de preferência com co­

nhecimentos de mecânica.
Para trabalhar no bairro da Tríndade. Tratar na Rua
Lauro Li nhares, 252 Tri ndade - c/Sr. Vanderlei no

horário comercial,
. ,

BARBADA
,

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e insta­

lações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, 141 - sala - 5
. e/área 320m2, que contém: Decoração interna, balcão, pra­

teleiras, luminosos e telefones, tudo por apenas Cr$
120.000,00. Interessados Tratar c/ Sr. Elias - Rua Santo
Saraiva, 1.155, fones 44-3623 e 44-1178.,

"AUXILIAR DE ESCRITÓ,RIO,
, (MOÇAS)"

Com conhecimentos de contabilidade IPI, ICM,
departamento pessoal, arquivo e datilografia.
Salário compatível com a capacidade. Local de
trabalho: Trindade.

Tratar: Rua Lauro Linhares, 252 - Trindade.

_:�'��'�.',,'f�';�. .Dr.�_iErnei,t�G}'imrn" ��',;,:
.

'I'

J�,q�,O;.IIH: ',- IL\I��::�,J\ �,��' _���,��."",,,�,,
Médico Homeopata - CRM/S� 1126

Membro da Associação Paulista de Homeopatia
Cons.: R. Marechal Guilherme, 35-3.° - s. 303 (Ed. Daux
Boabaid)
Fone: 22-7514 - Florianópolis - SC
Horário: 2.8, 3.a, 5.a, 6.8 - 19 às 21.hs. Sábado 8 às 10 hs.

Consultas com hora marcada.

ALUGA·SE

Apto. 33 - Edf. Praia da Saudade - Coqueiros
c/2 quartos, garágem, 2 banheiros

Casa de alvenaria - Campinas
\ c/3 quartos e demais dependências
Casa de alvenaria - Estreito
c/3 quartos e demais dependências
Casa mista - Barreiros

.

9/5 quartos e demais dependências
Casa de alvenaria - Bairro Bela Vista
c/1 quarto e demais dependências

Imobiliária Sta Clara - Fone 44.1845.

CASA VENDE·SE

F:ina residência situada na Trindade, Bairro classe
"A" no loteamento Tercasa, contendo grande living,
sala de jantar, três ótímos dormitórios, todos acar­

petados, sendo um suite de casal, copa cozinha com

azuleijo decorado até o teto, com instalação para
gás central, sistema para 5.000lts de água, depen­
dência de empregada, completa, garagem para'd.ois
carros. área de jardim e quintal. Já finànciada, por
isso transfere-se o financiamento. Tratar com p pro':
prietário Sra. lzaura, pelo fone 33.0488.

CASA COQU EIROS

Com 213,00 m2 na rua Paula Ramos, contendo 3 quartos (1 suite),
'B.W.C. social, copa, cozinha, living, dependência completa de em­

pregada, área de serviço, garagem!Obs.: Massa corrida, desnfveis,
acabamento de primeira.
!'-reço: Cr$ 1.300.000,00 (Poupança Cr$ 410.000,00)
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA, Av. Ot.hon·Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Ipia 04 - fon�s: 22-3537 e 22-6551 - CRECI n.O 58.

�VINDE·SE-OUTROCA-;S-E
. ,

Telefone prefixo "44" por
"22" Residencial

Tratar fone 22-6665
i I

•

-, RESlDtNCIA NA TRINDADE
VeNDE�SE

'Recém-construida, contendo, sala de estar e janta� conju­
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
área de serviço, dependência completa de empregada,
garagem, churrasqueira, jardim todo gramado,carpet ta­
bacbw nylon, box de acrflico nos banheiros, pia d� inox na
cozinha. Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar no local - Rua
Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul Brasil), Trindade
�u tone 33-0331.

. _. ."

"TEItEFONE 33" ,

Vende-se i�stalação imediata
. tratar pelo fone 44-2123

Florianópolis, 12 de Maio de 1.978

DECLARAÇÃO
Elevadores Schindler do Brasil S/A. çom sede à Av. Pedro" n.O

329 no' Rio de .Janeiro-e- RJ, declara para os devidos fins que foram
extraviadas as �uias de recebi mento .de caução sob n. Os 784/73 no

valorde Cr$ 12.485,00 de;) dia 19/10/73 e n.? 170/74 no valor de Cr$
11.350,00 do dia'9/4/74, a .tavor do Departamento Antônomo de

Edificações.

VENDEDORES AUTONOMOS

Precisa-se de Vendedores com experiência no

ramo de Materiais para Construções. Exce­
lente Comissão, e, ajuda de Cornbustlvel.

Os interessados deverão dirigir-se a FIRMA
HIDREL. A Rua: CORONEL PEDRO DEMORO
- ESTREITO.

ORAÇÃO AO ESpeRITO SANTO
IIspírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinjao meu ideal. Vós que
me dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
fazem e que todos os instantes de minha vida estais co­

migo, eu quero que neste.curto dláloqo agradecer portudo
e confirmar mais uma v.ez que eu nunca quero me separar
'de vós, por maior que seja a ilusão material, não será o

,minimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez. A pessoa deverá fazer esta oração
3 dias seguidos. Dentro de 3 dias será alcançada a graC(a,
por mais dificil que seja.
Pu.blicar assim que receber a graça. Agra�ece graça al­
cançada. P.V.V.

VENDE·SE, POR ALGUNS TROCADOS:

a) Instalação GTE 2 troncos e 10 ramais;
b) 2 lambretas; ano 1961/1971 i

c) 1 fotocopiadora Olivete. 305;
.

Tratar c/ Sr. Elias - Santo Saraiva, 1.155 - fone 44-3623
e 44-11,78.

\

Foram perdidos os documentos da Firma INDÚSTRIA E COMÉR­
CIO DE-BEBIDAS EM GERAl-LTDA., da camioneta PICK-UP FORD
F-75, cor verde, placa DH·1085, chassis B!!348339.

.

Cha ecó, 10 de maio de 1978

-, DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS 'PERDIDOS
J
,

Foram perdidos todOs os documentos pertencentes ao Sr.
MANFREDO CONTE. Quem os achou, favor entregar na Av.
Rio Branco, 112 na Nova Era; �ue será gratificado.

'

COMUNICAÇÃO
IT CABELE.lREIRO" comunicá as suas distintas clientes,
que já está atendendo em suas novas instalações à AVE­
NIDA HERÇfLlO LUZ, 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2.0
Andar - s�la 203/206 (em frente. ao Clube 12 de Ago'sto)

.DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Sr. alivio Menegolla, do auto­
móvel mar Chevrolet Opala, Ano 1974, Placa n.? 2918, cor marrom
cajú c/faixa preta, chassis 5R87DDB145839.

Chapecó, 09 de maio de 1978

PRECISA:
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO
AGENCIADORES
OFERECE:
Salário' de Cr$ 2.000,00
Bom ambiente de. trabalho
Oportunidades de promoção
EXIGE:
Quitação c/o serviço militar
título de eleitor
atestadode boa conduta
atestado de saúde
certidão de nascimento
(4) fotografias 3x4 ,

OS INTERESSADOS DEVERÃO FAZElR SUA INSCRiÇÃO
NO ESCRITÓRIO DA REUNIDAS, À AVENIDA IVO SIL­
VEIRA,2299, EM FRENTE AO GINÁSIO COBERTO DE
'CAPOEIRAS, DAS 08:00 ÀS 12:00 E DAS 14:00 ÀS 19:00
HS: ENCERRANDO-SE AS INSCRIÇOES ÀS19:00HS DE
SEXTA-FE;IRA DIA 12/05/78.

.

.R�UNIDAS S.A.
TRANSPORTES COLETIVOS

I

-

OS CLASSIFICADOS"
��-.QUE VENDEM MAIS.

C�(1trO Comercial
Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208 ..

o Stagium 10
.

estará se apresentando
dia 13/05 na Liga -

\

Sociedade de .Joinville
dia'28/05 no Clube

Curitibano 'd� Curitiba

. TOMAZ
.' I.!

O máximo em RE!frigera'ção Comercial e lnous- iiitrial. II
!OM�Z'G�RANTE O QUE FAZ.. : I

I

Rua Sao Joao Batista, 60 -_f.one 33-1768 - F!,J_ i.'
rianópolts - SC. ".

-

I :
,

. __jh

HORÁRIOS DE ONIBUS
Dt: FLORIANOPOUS PARA BLUMENAU
07:30 -10:30·1200,1600.' 18:00 hor.. - DIRETOS
Dt: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLlS
0800,1.000 ·1300 ·1600.,800ho... · DIRETOS

·

Dt: FLORlANOPoLlSPARÀCURITlBA
06:00 ·OlC1O ·09:16-11:00 ·13:00 -16:00 ·17:00-19:16' 21:16'.23:00 hor..

; Dt: CURITIBA PARA FLORIANÓPOLIS

106:16,.07:16- 0900·11 00 ·1300 -1600·1700·1900 - 21 :16.23.15 horas
· Dt: FLORiANóPoLIS PARA JOINVILLE

. .

0600 - 06:30 . 0700 - 0900 ·09:15 - 1000-11 :00-12:16 - 1300'· 13:30 . 1400,·

14:30 • 1600 . 16:30 - ;700 . 19:15· 19:30 . 21 :16·22:30 • 23:00 horas
Dt: JOINVILLE PARA FLORIANéPoLIS

·01:110 -07:00· 07>40 -08:30:09:30 ·09>40 -11:26 ·12:30 -13:00 ·13:25-1600
'11:211·17:00 -17:211,18:00 ·19:25· t9>46' 21::z&, 23>40 .01>40h_:

, Dt: ctllClUMA PARA sAo PAULO
:01...._ .. 1800 hora corro oon_cio"'lI o" 18:00 h..... Cerro,ui.
· Dt: sAo PAULO PARA CRICIUMA
OI..�........ 19>41 ....... carro __ ... 20:16 h ...... Oorre- LAi'o
Dt: FLORIANOPoLlS PARA MAFRA

: OI.......n.... 0600 hora
.

Dt: MA"'RA PARA FLORIANOPoLIS
01..1."'"".... 0500 IIora

.
.

'.' S"
.�: JO,NVILLE PARA LAGES
01._.... 08:00 horas
Dt: LAGES PAR.A JOINVILLE
Dlllrlamon.... 08 00 110....

CATARINENSE
., O TRANSPORTE CARINHOSO
'. . . ,

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
é

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.O 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/72

.

ADVOGADOS
RJ,la Felipe SChmidt. 33 - Edifício DiasVelho >

s/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22�7421 .

oESTADO
CHAPECÓ

Rua Uruguai, 1458
Fone: (0497) 2"2-0706

-----__..�.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Fel,iz daquele que não tem que
escrever todos os dias. Vocês
não sabem osaco aue é ter de

contentar diariamente, milhares
I
de leitores, sempre ávidos por
Iofocas, de preferência as mais
ricantes, �em daquelas que
lazem a delicia de todos _ me­
nos, náturalmente, do atingido
(mesmo quando não há atingido'
algum �empre. acaba apare­
cendo VItimas dizendo-se injus­
tiçadas _ a tal da carapuça).

*

Hoje. por exemplo, pintou falta
de assunto. Vocês sabem, final
de semana, a cabeça atolada de
coisinhas, as mais variadas
probleminhas daqui, grilos da�

colá. l depois. não é tudo
que se pensa.que se quer. que se'
pode dizer. Naturalmente.que a (). . ...- , ,

imprensa. graças <lo estadi ·t'
",uanto a OUtIOS. nao ,e pode

, I' a
h' h I

.,

I'Geisel. está mais aberra di- a nr a oca nem para C ogrur. :

zendo coisas que até bem pouco
-, difícil. sabiam: I'rincipalmcl.1tc

nem ousávamos pensar. Princi- pros Jornalistas que .nau tem

palmente a grande imprensa _

vínculo corno rungucm .. I1CI).1

.

á pequena, te contei", está presa
corsa alguma. Alias. c Illêl:1\ elo

a isto ou aquele e o negócio é se mc�o que certa, pessoas tem da

contentar com algum Cristo que
liberdade ... dos OUtIOS.

tenha o consenso da maioria.

E é porisso que jornalistas. volta
e meia, teciam neste ou naquele
personagem, coitado, ou num

outro assunto, até provocar
uma auto censura de tão insis­
tente que acaba se tornando.

Hoje. por exemplo, não sabia o

que escrever pra vocês, Acabei
de reler essa baboseira toda aí e

cheguei a conclusão de que já
havia escrito alguma coisa _ o

suficiente pra encher essas obri­
gatorias linhas de sempre.

Quem ouve o que não quer
I

respondeo que quer
Alguns ilhéus ficar;m de ouvido
grudado em rádios paranaenses
quando da realização do jogo
entre o Coritiba (o complexo de
culpa é tão grande que adultera­
ram, até, a sílaba inicial da ci­
dade que lhes empresta o nome)
e o Chapecoense.

*

E o que eles escutaram, prove-

niente da boca de radialistas das
araucárias,' não dá sequer pra
reproduzir, talo palavreado que
distinguiam não só jogadores e

torcida, mas, sobretudo, o Es-.
tado de Santa Catarina que, por

ser uma moça, sequer levantou
os olhos de tanto rubor provo­
cado pela indignação.

'

Dete Piazza, toute en fleur,
e o seu penetrante olhar de franja

pra cima da câmera do Paulo Dutra

que não dispensa momentos.

C�m o Prof�ssor Acácio Garibaldi respondendo pela Secretaria da',
Justiça, o Professor Hélio Barreto (que ensino� latim e português
pra coluna) assumiu a' direção do Centro Sócio-Econômico da

UFSC.
'

J S'em dúvidas, urna justa homénagem àquele que dedicou Ce continua
dedicando) todas as 'suas árduas horas ao magistério que tanto'

adora e põe fé. L�udamus te.

--------------4t.�-------------

Pelo jeito o atual Governador de Santa Catarina anda se' incomo­
dando muito ultimamente: seus cabelos, outrora fartos, estão ra­

reando a olhos vistos.

Eele não pretende se submeter a nenhum processo de implantação:
fará questão de portar vistosa e brilhante calvice, que nem os

romanos se investiam dos louros da vitória. Pra ele, essa súbita falta'
. de cabelos será o ônus de ter passado pelo governo de um dos
Estados mais intrincados do Brasil..

Seguindo dia 17 de Paris

pra Nova Iorque,
.

o Paulo da Costa Ramos .

De lá ele vem pra cá.
Definitivamente.

Mas isso, na realidade, nada
mais era do que válvula de es­
.cape pra cobri r o medíocre de­
sempenho do futebol' para­
naense principalmente desse tal
de Coritiba _ que, por sorte,
acabou vencendo. Também, o

que querern":o juiz-era para­
naense.

o racionamento da moda por
estas santas paragens é o da

energia elétrica _ conseqüência
dessa seca que está provocando
revoadas de Ministros sobre
Santa Catarina. E falam tanto

em racionamento que as autori­
dades ainda não perceberam
que urna das primeiras medidas
a serem adotadas é proibição da

, realização de jogos noturnos de
futebol seja lá de que campeo-,
nato for.

* n:«::& :;;'l1g;:_
,::..im�b�n1t ySy� r

I ,
�� ,,� ("'\ ....._

A lógica seria que os times cata­
rinenses participantes dos cam­

peonatos fizessem suas esvazia­
das peladas de dia.

\

• I

\

Ou melhor, deveriam logo aca-.

bar com esses joguinhos de vez:

afinal, a energia do povo tam­
bém deveria' ser poupada pra
coisas mais importantes.

O sistema de esgoto de Floria­
nópolis, tão antigo quanto pre­
cário, desempenha a base de
bombas elevatórias: os detritos
das partes mais baixas são eje­
tados pra tubulações superiores

'

fazendo desaguar no mar.
•

Alguns dessas bombas, como é
o caso daquelas do mictório pú­
blico da Praça XV, estão na

ativa desde passados 19 q -

ano da nossa elevação ao es­

goto.

Já imaginaram se der algum
problema em algumas dessas
antiquíssimas, ultrapassadas e

enferrujadas máquinas? a ci­
dade, podem crer, se transfor­
mará num mar de .... rosas.

Esta é inacreditável; mas, leitor
está telefonando pra rasgar elo­
gios ao 'ate-ndimento do Hospi-.
tal dos Servidores do Estado.
Mesmo os que são hóspedes de

quarto de segunda.

O difícil é conseguir vaga-s- po- .

rérn, ao adentrar, se é impossí-
.

vel considerar aquilo lá paraíso
pelas circunstâncias, pode-se,
tranqüilamente afirmar que o

atendimento está numa ótima.
Até qu.e enfim. I'

,

\
\.' ...;"

Pensamen,to do mo�ento: um ponto de interrogação...

Garrão, um novo palavrão
Prestem bem atenção nesta pa­
lavra: garrão. Ela, daqui a

pouco, estar� em todàs bocas

soando que nem palavrão.

O Detran trocará o. caminhão,
guincho por esse tal de garrão
que outra coisa não. é: quando

um carro estiver estacionado em multará pesadas mult;:ls, pra;
local proibido, substitutirydo' o· �ntão, liberar o carro..

guincho que machuca carros, o
Detran abusará um dispositivo
tal que prenderá as rodas trasei- Já imaginaram o �010 que não

ras do carro, impedindo a sua vai dar? Convenhamos: tumul­

locomoção. Pra desativá-lo, o 'tuará a cidade de maneira tal

infra�or terá que chamar o De-
,

....

que, em pouco, a melhor solu­

tran que, Alui calmamente, virá. ção será deixá�!o de lado ...

, .

x-x-x

O presidente nacional da
LBA. Dr. Luiz Fernando da
Silva Pinto, .cm sua visita a

nossa cidade, foi hóspede dó
Florianópolis Palace Hotel.

vistos jantando no Ma­
nolo's,

rinal da semana.

ESCORPIÃO - Grandes pro­
babilidaoes de sucesso pode­
rão ser esperadas hoje ou

amanhã. Deverá aproveitar
algumas das boas idéias que
tiver. Agindo com otimismo,
não discutindo, nem criando
problemas por dívidas ou cré­
dito terá um dia relativamente
bom.

.

SAGiTÁRIO - Notícias e novi­
dades do seu maior interesse

poderão ser aguardadas nesta

.semana. Ao tratar de assuntos
com outras pessoas saiba ava-

quinta-feira jantavam no

movimentado restaurante
"Ao Ponto".

x-x-x

Procedente de Curitiba deu
rápida circulada em nossa
cidade, o Dr. Manoel Ro­
senmann. Em sua visita a

capital o Sr. Rosenmann no

Escritório da TV Cultura,
foi recebido pelos Srs. Ody
Varella, Arno Schmidt. Ro­
berto Alves e Gilberto Rosa.

x-x-x

Nossos cumprimentos à di­
reção do jornal "O Estado",
pela passagem de mais um

aniversário: hoje.
'

x-x-x

A sensação na Cantina Di
Carla na semana que passou
foi a apresentação de Valter
Souza, com seu violão.

x-x-x

Numa promoção da Aliança
Francesa de Florianópolis
realizou-se ontem no audi­
tório da Faculdade de Edu­
cação, uma exposição de
Pintura não. figurativa.

x-x-x

Em seu gabinete na Assem­
bléia Legislativa,' o presi­
dente da Casa, deputado
Waldomiro Colautti rece­

beu a visita do Dr. Arolde
Carneiro de Carvalho. O
i_l.ustre homem público está
de viagem' marcada para
Brasília, mas logo, logo,
voltará à nossa cidade onde
fixará residência.

liar as suas possibilidades e as

dos demais. Lembre-se que
neste período está sendo aju-

. dado por todos de todos os

signos.
CAPRICÓRNIO - Nada de­
imprevidência ou estra-

\

gará suas chances de ser bem
_

sucedido. Melhor fase do ano

para analisar corn critério
todás as possibilidades q'1.le.
tiver e aproveitá-Ias total­
mente. Êxito no amor, no tra-

.. balho, no' matrimônio, nos

jogos e na loteria.
AQUÃRIO - Pessoas amigas
em especial dos signos de Gê-

.'

D[l�UR
EMPRESA DE TURISMO LToA.

EXCURSÃO

.
MONtEVIDÉU;,:'-"':' SÚENOS AIRES' '!

Saídas:.8 e 15/julho ___:, 11 dias. Ónibus de

luxo/hotéis/passeios/navio noturno/

acompanhamento de guia/traslados.
Preço: Cr$ 6.950,00-:-entrada Cr$950,00.
Financiamento em até 12 meses.

.

./
-- Florianópolis
Felipe Schmidt 27/Ed. pias Velho--sbloja
6/7 - fones 22 8858 - 22 6333.- 22 1436

\:

- Blumenau
Caetano Deck 111 � fones 22 5083/5908

Embratu r .0800238001/0800238010

x-x-x

\

\

- Elízabeth Mussi Stefan"trabalha�do em favor do Jardim de Infância Nossa S��hora Mont Serrat
'1\· I

x-x-x x-x-x
O presidente da Assembléia Cumprimentamos a jovem
t,eglslatlva !'! Sra. deput�do _

-

Sra. Silvia de Aquino lrven­
Valdorniro Colauttt, foram

son, pelo seu aniversário
hoje. Logo mais em sua resi­
dência a Sra. Irvenson re-

-

cebe Sras de nossa sociedade,
para um chá.

x-x-x

Na Igreja 'Evangélica do
Centro em Blurnenau,
ontem deu-se a cerimônia do
casamento de Dóris Ru th .

Schel lig e Carlos Ulrico
Schlottmann. Os convida­
dos foram recepcionados no

salão de festa do Tabajara
Tênis Clube.

'

x-x-x

Chegando de uma viagem é

São Paulo, as elegantes Sras.
Maria Odete Brandalise Bo­
nato e Ivone Pereira.

x-x-x

Marcou casamento com Ju­
lieta Simões, o Sr. Jorge
Laubert. O acontecírnento
foi comemorado com um

jantar na residência do casal
César P. Simões..

x-x-x

O Grupo TeatralNós, dia 16
no Teatro Álvaro de Car­

:l' ,val.ho,,�vai homenagear a
..

'IM'prensa, com a apresenta-
'

ção da peça "Um Edifício'
Chamado 200".

x-x-x

Os casais, Luzia e Alexandre
Salum e Minam e Enib Luz,

- 1

Nadia Freitas Wolk. e Van­
derlei José Carlin, dia 19 às
20 horas, na Igreja Santo
Antônio vão receber a bên­
ção do casamento. A ele­
gante recepção aos conv'ida­
dos será no Iate Clube Santa
Catarina.

x-x-x

Aldo Gonzaga e seu con­

junto, hoje estará animando
a boate do Lira TênisClube.

x-x-x

Em seu bem decorado apar­
tamento a Sra. Kyrana La­
cerda recebeu um gr.upo de
Sras. do Clube Soroptimista
de Florianópolis, para um

chá. A rnane ir'a correta
como recebeu a 'Sra. La­
cerda, foi assunto entre as

Sras, durante o chá.

_ 'I x--x-x
.

Clissla-Mede i,pol? -Ra III os
uma das moças elegantes de
nossa cidade, foi vista na
Geraniurn boutique, adqui­
rindo modelos de Lucia Ma-
tarazzo.

'

Victor Fontana e SecretârioMalburg

OMAR CARDOSO

rneos.' Libra, Sagitário e Aries
estarão propensas a colaborar
com seus projetos e ajudá-lo a

aprimorar suas idéias origi­
nais. Influência positiva no

que diz respeito ao lar. a famí­
lia, a casa própria. Informa-
ções úteis. ,

PEIXES - Aproveitando SUilS

oportunidades de viajar, mu­

dar, fazer novas amizades e

arquitetar planos para ganhar
dinheiro tudo estará bem. Es­
teja alerta para um aconteci­
mento, uma novidade ou no­

tícia que niudará sua vida
para melhor.

·TlnHA, um lAR EUROPIU
Im SUA CASA

'

Varandão Bebidas, é uma loja' especializada em bebidas e acessórios para o seu bar. Lá você encontra

desde a mais fina champanhe francesa, desde o mais requintado vinho alemão até o mais raro whisky
escocês e as melhores bebidas necicns.s. Além disso, no Varandão Bebidas, 'estão à sua disposição
acessórios, tais como: garrafa sifão, cremeira, coqueteleira e balde para gêlo, tchecos, formando

conjunto. Cargas para garrafa sifão, dosadores para whisky, inglês, geleiras, porta ,copos e copos impor­
tados, bandejas, saca-rolhas de pressão e revestimento de cortiça para embelezar o seu ambiente.

Para você ter o melhor bar do mundo: em sua

casa, basta uma visitinha a varandão. Bebidas.

y"randão bebidal
RUA TEI'lIENTE SILVEIRA, 46 ' SOBRELOJA 4

EDI FrCIO ATLAS - FONE: 22,2523
FLORIANÓPOLIS, SC

..

A rY
Uw

, C�mo quem não quer dizer coisa com coisa

Rosana Maria Dias de
Castro, Miss Chapecó ,

agora é a representante da
beleza catarinense. Rosana
Maria prepara-se para re­

presentar Santa Catarina no

Concurso de Miss Brasil, (l

se realizar no próximo mês:
em Brasília.

I HORÓSCOPO
ÁRIES • Influxos, excepcio­
nalmente benéficos para a

· vida em. conjunto com outras

pessoas; para o trabalho em
.

equipe e fazer confissões a

gente de sua confiança. Evite
'a precipitação e os gastos su­

pérfluos. Boas notícias e exce­

lentes possibilidades financei­
ras .

TOURO - Com muita possibi­
lidade fará novas amizades
que lhe serão úteis no futuro,
especialmente com pessoas
nascidas em Câncer ou Peixes.

· Deverá evitar atrasos na exe­

cução dos seus compromissos
domésticos. Se ainda não ani-

· versariou; dispense todo cui-
dado a saúde.

.

GÊMEOS - Estando o Soll no

terceiro decanato de sua I2a
Casa Astral, que é Touro, há
favorabilidades para os assun­
tos pessoais; questões de auxi­
lio a terceiros e obtenção de

segredos importantes para o

seu trabalho. Confie em si e

solucionará os problemas
mais difíceis.

;

CANCER • Notáveis possibili­
dades de sucesso em 9 uestões
relacionadas com sua voca­
ção, emprego ou aumento de

vencimentos. Ser-lhe-á im­
portante o contato com pes­
soas nascidas .ern Virgem e
Touro. Boas e agradáveis no­

tícias.
LEÃO - Deverá esforçar-se a

fim de realizar, com êxito e

vantagem, tudo que esteja
pretendendo, o quanto antes
que puder; logo sairá desta in­
fluência tão benéfica. Incen­
tive os demais. Ótimo fluxo
para o amor e para as viagens,
as recreações e lucrar através
das diversões.

. ,

VIRGEM - Suas possibilidades
de êxito serão ampliadas.
Aproveite-as. Se algo sair er­

rado evite lamentações que
nada resolvem. Com oti­
mismo e interesse, solucio­
nar

á
•

inúmeros problemas
pendentes. Bom para a saúde,
o amor, o trabalho e a família.
Chance nos jogos e na loteria.
LIBRA - Procure estabelecer o

equilíbrio perfeito entre os

seus momentos de lazer e de
trabalho.Neste dia, évite con­

fusões e faça-cada coisa no seu

deVido t{mp-o� 'Não discuta
com as pessoas de Touro.
Procure ser mais prático. No­
tícias não muito boas até o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pista bloqueada para
ônibus será implantada

nas grandes cidades
Belo Horizonte - O diretor de operações

da empresa Brasileira de Transportes U rba­
nos, Gil Ccsar Moreira de Abreu, disse nesta

capital que em breve as grandes cidades brasi­
leiras terão pistas bloqueadas. para ônibus -

capazes de transportar. com um décimo de
investimento exigido pelo metrô, até 40 mil

passageiros por hora.. .

.

Informou que no rnê-, que. vem a Prefeitura
de Curitiba experimentará. numa pista blo­

queada, o ônibus articulado com capacidade
para 180 passageiros, já em operação em várias
cidades do mundo. "A espectativa e de que Cida­
des como Curitiba, Goiânia, Brasília e

São Paulo se adaptem logo a esse tipo de
I ransportc."

Segundo o diretor da Ebtu. o que a empresa .

pretende lazer. seguindo o exemplo de outros

países, é estimular o desenvolvimento da tec­

nologia do uso do ônibus. Lembrou que o

Brasil é atualmente o único país do mundo a­

construir simultaneamente dois sistemas .dc
metrôs, que exigem investimentos de cerca de
Cr$ I bilhão por quilômetro e cuja custo de
operação é em média três veles maior. que a

arrecadação. ,

"Há pistas bloqueauas:. para ônibus, nos,

Estados Unidos, disse, funcionando com

\

quatro faixas, chegam a transportar 40 mil

passageiros por hora, o mesmo tanto que o

metrô e com investimento 10 vezes menor. Na
Alemanha já estão adotando ônibus sem mo­

toristas
-,

"O que se deseja aqui, como objetivo final, é
o estabelecimento, em todas as grandes' cida­
des do País, da tarifa única. E a tarifa social,

.

que para ser adotada depende da aprovação
de leis municipais, .acrescentou o sr. Moreira
de, A breu. Lamentou que uma cidade como
São Paulo somente há um ano tenha desper­
lado para a necessidadade das pistas bloqueá­
das, enquannto Paris, que tem o melhor metrô
do mundo, já as adota desde 1973.

. Ele assinou convênio coro a Escola de En­
genharia da UFMG no valor de Cr$ 2 milhões
3()O mil, visando à formação de pessoal quali­
ficado em transporte urbano e ao desenvolvi­
mento de pesquisas, incluindo novos combus­
tíveis para ônibus. A .Ebtu, disse, encomen­
dou estudos também sobre administração de
empresas óc ônibus, pois se desconhece até
mesmo quantas pessoas deveriam existir, por
ônibus numa empresa desse tipo: "a média na

iniciativa privada tem sido de cinco pessoas
por ônibus, mas já conhecemos caso de II."

/

Presidente. do Projeto Rondon

faz relato de atividades e\r
i anuncia verba de Cr$ 1 milhão

Belo Horizonte - O sr. Mário Gar­
ncro, presidente da Fundação Projeto,
destacou nesta Capital, as atividades dos

primeiros meses de /78, ressaltando a ên­
fase dada ao programa de operações es­

peciais e anunciando a liberação de uma

verba de c-s I milhão 900 mil, pelo o

ministério da Educação e Cultura para
ser aplicada nos campi de Hurrraijá, Im­

peratriz, Picos e Limoneiro, no Nor­
deste.

Ele. esteve reunido com a diretoria exe­

cutiva do Projeto Rondou. avaliando as

atividades no primeiro quadrimestre do
ano. O sr. Mário Garnero revelou que já
foram mobilizados 18 mil estudantes, dos

quase 120 mil previstos para este ano, na

entrevista, foram anunciadas os novos

planos da Fundação PRA 1978 e desta­
cadas as realizações positivas dos últ imos
meses.

- Este an9,,0 projeto.continua dando'
ênfase ao programa de operações espe­
ciais, colocando estudantes nas áreas úr­
banas do país, para trabalhos em con­

junto com entidades públicas e privadas.

As principais atividades são: implantação
das atividades dos-centros sociais urba­
nos, elaboração do atlas folclórico na­
cional, atendendo solicitação da Fu­

narte, e' levantamento da legislação bá­
sica sobre meio ambiente para à Sema.

O presidente da Fundação Projeto
Rondon ressaltou o aumento da partici­
pação dos estudantes em seus Carnpi e a

realização dos seminários de estudos in­

tegrados, "os principais são sobre o. ci­
nema brasileiro, uma experiência sobre
física do plasma feita no Rio, um do
Museu de Arte Moderna sobre migrações
internas, criatividade popular e religiões
populares. e outro sobre formas conven­

cionais e não convencionais de energia".

Por fim, anunciou a nova atividade do

Projeto Rondon: as viagens de estudos. A

primeira será realizada a ,p<fl'tir do pró-.
.
xirno domingo. Quandi{:6kI ,esiudahle�i:;-\[' /,3
pernambucanos passarâcaume semanate:.

.

conhecendo empresas paulistas, estando
ainda previstas viagens de estudantes de
Alagoas, Sergipe e Paraíba.

SECRETARIA DA FAZENDA

Coordenação da Admini�tração Patrimonial

) EDITAL N° 03/78
A Coordenação de Admi nistração Patrimonial da Secre­

taria da Fazenda, torna público às Sociedades Segurado­
ras com Matriz ou Sucursal no Estado de Santa Catarina,
que se acha aberta até o dia 12 de junho do· corrente; as

inscrições para participação nos sorteios dos seguros dos,
órgãos do Poder Público Estadual- Adrninistraçào Di reta
e Indireta -, de conformidade com o que estabelece o

Decreto n? 1.114, de 28 de julho de 1976.
Os interessados poderão obter demais i ntormaçóes, se

necessárias, na sede da 'Coordenação, localizada à Rua
Tenente Silveira, 5° Andar, na cidade de Florianópolis.

Florianópolis, 12 de maio de 1978. /

Waldyr Albani
COORDENADOR

PAR,A GRAVAR

POR DENTRO DA WEA • D I V E R 5 O 5

VIVA/Guilherme Arantes
VENHA MATAR A SAUDADE/Dafé
VOU REALLV GOT ME/Van Halen .

WATCHING OVER VOU/Emer.son Lake And Palmer
EVERVBODV DANCE/Chie

.

OLD MAN ON THE FARM/Ranay Newman
FAIR �AME/Crosby Stills And Naseh

WE'LL NEVER HAVEITOSAV GOODBVE AGAIN/England Dan And
,

HIC/The Dizzy Man's Band
SUPERNATURE/Cerrone

DE IGUAL PARA IGUAL/Guilherme· Arantes
ESCORPIÃO/Carlos Dafé

ATOMIC PUNK/Van Halen
BARRELHOUSE SJHAKE DOWNiEmerson, Lake And Palmer

VOU CAN GET BV/Chic
SHORT PEPLE/Randy Newmann -

ANYTHING AT ALL/Crosby Stills And Nash
GALLlNG FOR VOU AGAIN/England Dan

BOOlE ANDBAD WOMEN/The Dizzy Man's Band
GIVE ME LOVE/Cerrone

.

.
)

,Supremo conSIdera'
inconstitucional a

taxa florestal

.Projeto Xavante é aprovado
mas a té agora só foram
liberados Cr$ 650 mil

.I
Brasília - O Supremo Tribunal Federal declarou inconstitu-

cional a taxa florestal do Estado de Minas Gerais, cobrada
a razão de 3 por cento sobre o valor dos produtos ou subprodu­
tos florestais empregados pelas empresas, bem como sobre o

valor do desmatamento. Acolhendo tese do advogado João

Procópio de Carvalho, da Cia de Cimento Portland ltaú, en­

tendeu o STF que a base de cálculo da taxa era 6 mesmo do ICM
- imposto sobre circulação de mercadorias.

Eram contribuintes da taxa-as indústrias de um modo geral e,

especialmente, as usinas siderúrgicas, metalúrgicas, panifica­
doras, engenhos, cerâmicas ou minerações que 'utilizavam a

lenha ou carvão como combustível. A taxa foi instituída no art.

60 da Lei Estadual na 4.747, de 1.968, declarado inconstitucio­
nal.

Minas Gerais criou a: taxa para custear-os serviços do Insti­

tuto Estadual de Florestas, instalado para disciplinar os desma­
tamentos e estabelecer uma política sem reflorestamento.

Sua inconstitucionalidade foi arguida pela Cia. de Cimento
Portlarid ltaú, cuja tese só saiu vitoriosa no Supremo Tribunal
Federal, pois, em Minas, a taxa foi mantida pela Justiça Esta­
dual.

Brasília - Depois de ter suas

verbas reduzidas de Cr$ 23 milh­
ões para Cr$ 8 milhões, o plano de

desenvolvimento integrado para a

área xavante C'Projeto Xavante")
para 78 foi aprovado, mas até
agora só foram liberados, por an­

tecipação, Cr$ 650 mil. Os rccur­

sos do plano estão' incluídos nos

Cr$ 35 milhões extra­

orçamentários que a Funai solici­
tou ao Fidae e que, embora apro­
vados, ainda rião chegaram a

Fundação.

Na próxima segunda-feira, o

coordenador geral do Projeto
Xavante, antropólogo Claúdio
Romero, apresentará ao presi­
dente da Funai, gen. Ismarth de
Oliveira, um relatório denun­
ciando a impossibilidade de exe­

cytar o Plano por falta de recur­

sos, material humano e pressões·
internas e externas à Fundação.
Não está afastada a possibilidade
de o coordenador pedir afasta­
mento do Projeto se não for dada

.

solução concreta aos problemas.
A idéia do Projeto Xavante

nasceu em maio de 76, quando
foram realizados levantamentos
sócio-econômicos na reserva. de
São Marcos (MT), de 55 mil há,
que na época abrigava cerca de

890 índios. (J objetivo principal
era, através de um plano' dê de­
senvolvimento de comunidades,
coordenar o trabalho da Funai ,

com o de missão salesiana na área
para gradativamente eliminar a

mendicância generalizada das al­
deias. Na época, São Marcos es­

tava divivido em quatro aldeias e

a grande rivalidade entre os chefes
resultava em 'constantes pedidos
de "presentes'va Funai e aos pró­
prios fazendeiros da região -

quem conseguisse maior número
"

de presentes obtinha' maior pres­
tigio.

Outro objetivo do plano era es­

tirnular e orientar o uso racional
de técnicas agrícolas nas aldeias

para dar aos índios condições de
satisfazer as novas necessiddes

surgidas do contato com' o

branco, possibilitando-lhe condi­
ções de convívio com a sociedade
envolvente. Em junho de. 76.0
plano ficou pronto. Dos Cr$ 440
mil solici tados para contratação
de pessoal especializado, ativida­
des assistenciais e educacionais e

mecanização dasroccas (inclusive
com a criação de rocas coletivas e

cooperativas indígenas), foram
liberados Cr$ 56 mil sob forma de
suvimentos.

Em novemb'ro de 76 o plano foi

estendido para toda a área xa­

vante, mais seis reservas além de
São Marcos e il área de Merure
(índios bororó), num total de
pouco menos de 800 mil há com

uma população de 3 'mil 500 indí­

genas. Em janeiro dS, 77, um

termo de referência para o Plano
de Desenvolvirneno Integrado da
Nação Xavante,' com caráter
emergencial e político (a Funai

não econtrava qualquer recepti­
vidade entre os xavantes e preci­
sava melhorar sua imagem), deu

prioridade aos setores de educa­

ção, saúde, agricultura e pecuá­
ri�. Os cr$ 348 mil 525 solicitados
foram recebidos em duas parce-
las.

.

O plano integrado não.chegou
a ser montado em 77 devido·à es­
cassez de recursos da Funai, e o

planejamento substituto, que so-

. licitava mais-de Cr$ 4 milhões,
'recebeu apenas Cr$ I milhão 30
mil, dos quais Cr$ 268 mil repas-..

sados a missão salesiana de Me- .

rure. Este ano, o plano integrado ,

foi elaborado, com uma solicita­

ção inicial de Cr$ 23 milhões, re­

jeitada. O 'primeiro. rernaneja-
'

.

rnento, para cr$ 15 milhões, tam­

bém não foi aprovado, sendo a

proposta reduzida para Cr$ 8
milhões,

'

\
'Pt;lulo Egydio recebe

eSludô"tes 'no Palácio
e ·debate· despejo,

São Paulo - O governador Paulo Egydio Martins debateu por
duas horas, com estudantes universiários, - inclusive membros
do UEE, a DCES de USP e PUC no salão de despachos do
Palácio dos Bandeirantes, que reivindicam uma solução para li

ameaça de despejo a Casa da Universitária. Ao final da reunião,
foi constituída uma comissão de alunos, representantes do Mi­
nistério da Educação e Casa Civil do Governo para estudar,
com urgência, o assunto.

. ,

Pela primeira vez, representantes da UEE - União Estadual
de Estudantes, do DCE -livre da USP e DCE da PUC estiveram

presentes no Palácio dos Bandeirantes e suas intervenções no

debate se limitaram ao problema da Casa da Universitária, Esta
casa abriga 300 estudantes defaculdades - na maioria partícula­
res, que não possuem recursos para moradia em São Paulo. O
local é um casarão no Bairro do Paraíso, que foi vendido pela

. Cúria Metropolitana - em 1973 - a uma empresa particular, que
até agora tem sustado a ação de despejo. O governador Paulo

Egydio determinou que fosse solicitada à prefeitura' uma rela­

ção de imóveis não tributados para cessão à Casa da Universitá­
ria; frisou porém, que o Governo não pretende coordenar um

.

programa de moradia a estudantes. Também participaram do
encontro, a delegada dO.MEC em São Paulo, sra. Dalva Souto
Maior e o sr. Cleto de Assis, do Ministério da Educação.

,
.

Aracajú - Citando dados

pesquisados pela Secretria de
Educação e Cultura do Es­
tado, o deputado emede-
bista Leopoldo Souza disse na

Assembléia que, "a capital

sergipana tem atualmente 42 .

jovens e .deixar, de lado obras' ,

mil 653 jovens de zero a 14 que não representam de irne- �
anos de idade 'e _23 mil 645 diato o desejo dos sergipanos.
maiores de 15 anos que não Os dados, segundá o depu-

. estudam, totalizando 66 mil tado Leopoldo Souza, são ofi-
298 pessoas que não freqüen- ciais é foram coletados no ano

tam a escola". Para estes passado, através de uma pes­
dados incluem-se analfabetos quisa escolar que se realiza
e desistentes. anualmente com o objetivo de

O líder da oposição na As- fazer o levantamento da popu­
sembléia, com isso, quis mos- lação de sete a 14 anos, para
trar a ineficiência do governa- os quais o ensino de primeiro
dor Rollemberg Leite no grau éobrigatório. A pesquisa'
plano educacional. Segundo revelou que a população de
ele, o Estado deveria se preo- Aracaju é de 236 mil habitan­

cup�r com a escolarização dos teso

·
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sucessão.
Na falta deum herdeiroa quem deixar seu império, Learprepara suas

Ofilhas. Cada uma delas vêa sucessão dentro de seus. interesses. �Antes da sucessãoserdecidida muita coisa vai acontecer. -.f
.

,O importante é nãoperder os capítulos de Roda de-Fogo, para você
participar de todas as tramas. '.

,
'. _/- _\__,

S TELEVISÃO
eguncla a sábado,8 da noite. CUltURA

CANAL 6
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A Abril está

relançando

HOS Pensadores"
A Abril CulttÍral estará 'relan- '

çando terça-feira, numa edição a

preços acessíveis (Cr$ 55,00 o vo- ,

[urne], a coleção "Os Pensado­
res", sem dúvida, um de seus me­

lhores .trabalhos realizados no

Brasil." Entre outros, participa­
ram do plànejamento da obra, da
seleção dos textos e, das traduções
nomes como Fernando Henrique
Cardoso, sociólogo, José Arthur
Gianotti, autor de trabalhos filo­
sóficos publicados no Brasil e no

exterior e prof. da USP, Paul Sin­

ger, economista, membro do Ce­

brap, e Carlos Estevam Martins,
doutor em ciência política da'
USP, Unicamp e Fundação Getú­
lio Vargas, Cada volume apre­
senta uma introdução fartamente
ilustrada, de fundamental impor-

, tância à leitura dos textos. Isso

porque situa o pensador em seu
momento histórico e cultural, re­

vela os fatores que influenciaram
, a construção de sua obra e, além

disso, fornece importantes suo

, gestões bibliográficas. No con­
,

junto, um patrimônio com mais

de 70 grandes autores, todos re­

presentando diferentes momentos

na evolução das idéias e das cultu­
ras da civilização ocidental.

� O primeiro da série é o francês VoI­
'taire (Os textos selecionados:
"Cartas Inglesas", "Tratado de ,

Metafísica","Dicionário Filosó- '

fico" e "O Filósofo Ignorante"),
Em seguida virão Marx, Freud,

I Aristóteles, Keynes, Saussure.,
Hegel, Nietzsche e outros, ern,

apuradas traduções. A distribui­
ção será quinzenal. Vale a pená
ter estas obras.

'

o quehá para ver no cinema

FLORIANÓPOLIS'
TRÁGICA OBSESSÃO
(Obsession) - Filme cre­

denciado pela direção de
Brian de Palma, o responsá­
vel por Carrie, A Estranha
e O Fantasma do Paraíso,
este último ainda não exi­
bido em Florianópolis. Na

, I�nha de terror, e suspense, o

filme tem início com o rapto
da mulher e da filha do ca­

sal" no momento em que
comemora o 10° aniversário
de casamento. Foi rodado
em locações em Nova Or­
leans e Florença; a narrativa
leva o protagonista, 15 anos

depois, a um encontro sur­

preendente, numa igreja ita­
liana. A investigação de es­

tranhos acontecimentos e à
terrível verdade sobre o

crime. Cliff Robertson, Ge­
rievieve Bujold e John
Lightgow lideram o elenco
deste filme que tem recebido
excelentes referências. Cen­
sura 18 anos. Coral15 - 20 e

22 horas.
A DAMA DO LOTAÇÃO
- Pornodrama nacional de
Nivele d'Almeida, cuja fonte

,

é Nelson Rodrigues, com

"Sônia Braga, Jorge Doria e

.Paulo César Pereio .. 18 anos.

Cecorntur 14-16-19,45 e

2lh45min.
ELAS SÃO DO BARALHO
_' pornochanchada nacio­
nal, d� Silvio de Abreu, com

Cláudio Correia e Castro,
Sonia Mamed, Antonio Fa­
gundes, Marivalda, Hugo
Bidet, Nuno Leal Maia.
Censura 18 anops. São José
15-19,45 e 21h45min.
A CASA DO PECADO
MORTAL (House of Mor­
tal- Srn) - Horror psicoló­
gico produzido pelo cinema

inglês e dirigido por Pete
Walker. Tudo começa
quando a bela Jeny WeIch,
por sentir-se culpada pelo
aborto, cometido, resolve
procurar a igreja, para ame­

nizar o sofrimento pelo ato

precipitado. Surpreende-se
pelo grande interesse do pre­
lado em torno de seu rela­
cionamento sexual com o

noivo; atônita, abandona o

local. Os intérpretes são
pouco conhecidos: Anthony
Sharp, Susan Penhakigon,
Stephanir Beachan, Nor­
rnan Eshley. Espetáculo a'
conferir. Censura i 8 anos.

Ritz 17-19,45 e 21h45min.
CISCO PIKE, com Gene
Hackman e,

KUNG FU CONTRA OS
HOMj::N$ DE AÇO _ 18

�NOS;. Boxy 14 e 20horas.

Cultura 6

10:30-TVE
11 :40 - Réencontro
11 :55 � A Bíblia em Destaque
12:05 - Super Homem do Es­

paço
12':30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tatde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - A Semana de
Zury.Machado
13:50 - Pergunte ao Prefeito
14:20 - Cinema 6
15:50 - O _Mundo Submarino
16,40 - O Zorro
17 :05 - Família Robinson
17:55 - Tarzan
19:00 - O Bom Baiano
19:50 - Roda de Fogo
20:40 - O Grande jornal
21:OQ - Buzina do Chacrinha

Dando continuação ao Ciclo dos Corais, estarão se apresen- 23:OQ - tine Espetacular
tando hoje, às 21 horas, no Clube Doze de Agosto, os corais: 01:00 - Campeões de

Alvorada, de Florianópolis; Schola Cantorum "Santa Cecília", Bilheteria

de Canoinhas; Julinda Ribas Camargo, de Florianópolis, e
. Coligadas 3

Fundação. Coral dé'Santa Cecília, de Santo Amaro da Impera- ,11:20 _ Abertura
triz. 11:30 - Salve a Banda

Sob a regência de Arlete Malina, o Coral Alvorada estará 12:15 - Confronto
apresentando as seguintes canções: "Dai ao.Senhor Louvor", 12:30 _ Jornal Hoje
Tollite Hóstias", do. Oratório de Natal de Cámilli Saint-Saens; 12:45 _ Copa Brasil
"Jesus Alegria dos Homens". de Bach; "Foi o Vento ... Foi a 13:00-JornalHoje-NACIO-
Vida", de Benedito Dutra, versos de Corrêa Júnior; "Hoje eu vi ,

.

NAL
um Leão", arranjo de João Faustini (1958); Serenata", de Franz �O
Schubert (797-1'828),' "Funiculí _ Funiculá.: Donza

"

(arranjo e
[4: O - Globo Hepôter r+

Pesquisa
letra de autor desconhecido).' . _. . .

. 15:00 - Globo Concert
Schola Cantorum "Santa Cecília" apresenta, sob a regência 16: :- Cine Vesperal

de Aloysio Soares de 'Carvalho: "Cancion de Solveig'', de 7
--

.'
1 :35 - Caso de Família

Eduard Grieg; "Tempestade", "Bonansa", "Porto Feliz", de 18:05 _ Maria, Maria ,

Fabiano Fioravante; "Sinfonia do Terreiro", do padre Luciano; 18:40 __;_ iI.B. 78 _ Trapaleão
"Peixe Vivo",' do 'folclore mineiro; "Engenho Novo", folclore 18:50 - Te Contei? .

nordestino; "Pai Nosso." do padre Aluizio Orszulik, "Kollavina'' 19:35 - Bola na Rede
- cantar índio de Eduardo Caba, e "Bandinha de Aldeia", de 19:40 - Jornal Nacional
Adrelino Vieira.

"

20:05 - O Astro
O Coral Julinda Ribas Camargo terá em sua apresentação a 21:00. _ Futebol

. presença de Rute Ferreira Gleber, como solista e no' piano _ Brasil x Sei. Pernambucana
Maria Bernadete Castelan Povoas. A regência é de Mércia 23:00 _ Sessão de Gala
Mafra Ferreira e as músicas serão: "So Ben Mi Chi à Bon

_ O Golpe de John Anderson
Tempo", balleto de Orazio Vecchi: "Tatu é Caboclo. do Sul" 01:op -'Coruja Colorida­
(toada), tema folclórico com arranjo de Eliel Pereira; "Rosinha

_ Onde os Homens são Ho-
.

da: Conceição", dê Vicenge Valli; "Meu Deus está no.Monte",
\ "Negra Spiritual", arranjo de Nancy Roberts; "Aria Regozijai e

.

coro,"Aleleluia, Amém, "Oratório Judas Macabeu", de Haen-

dei; "O Salutaris", de Francisco Manoel daSilva. '

A Fundação Coral Santa Cecília, sob a regência de Cláudio

Prim, apresenta "Va Pensiero", de Verdi, "Alleluia'', de Randal

Thompson; "Eu e a Brisa", de Jóhny Ali, "Rosa Amarela" com

arranjo de Luiz Borges; "Psalrn III - Ich danke dem Hem con

ganzemd-lerzen", de Heirich Schutz. Ao final, todos os corais

cantarn.em.homenagem ao sesquicentenãrio de morte de Franz

Shubert.r'Kyrie". Osíngressos estão à venda na Jane Modas,
,

em frene ao Cine São José aos preços de Cr$ 40,00 e Cr$ 20,00
(estudantes). '

.

.
".

.

PENSIONATO DE VI�
GARISTAS - 18 ANOS.
Jalisco 20 horas.
HISTÓRIA POLICIAL E

, TUMULTO SAN-
GRENTO - 14 anos. Gló­
ria 20 horas,
A MARCA DA ORQUÍ­
DEA, com Charlote Ram-

. pling. 18 anos. Rajá 20 ho-

ÍTÀJAí
Cine Itajaí _ As 20h e 22h,
Guerra nas Estrelas.i.com
Mark Hamill, .Harrison

Ford e Corrie Fisher. Cen­
sura livre.
Rex - Às 20h45min, Ins­

petor nos Strip Tenses. Cen­
sura 18 anos..

BALNEÁRIO CAMBO­
RIÚ,
Cinerama Delatorre - As
20h30min, O. Herege,
Exorcista II, com Richard
Burton. Censura 18 anos.

Auto 'Cine - As 20h30min,
Agarra-me se Puderes, com

Burt Reinolds. Censura
livre:

Semana que

vem, no

Edificio

)
Maio: muda a estação. Chegam

os primeiros' dias frios, As cores

deixam de ser as cores vivas do
verão e passam ao cinza, branco,
pérola e sobretudo o preto, Nesta

J:assagem de estação, os jérseis, as

las fmas e a pelúcia vão ditar a

moda, Inspirados nos gregos, vol­
tam aos drapeados. Suspensórios, a

CarlItos, moda, vové, com casa­

quinhos sobre blusas cheias de de­
talhes. Tudo istD está no novo Fi­
gurino. Modelos, conselhos para
a beleza cla pele e 'dos cabelos, .

apenas por Cr$ 30,00 \
., t

•

Rendas da Ilha'
estão sendo

expostas ,no Rio

. Rendas de diversos tipos e pon­
tos - bilro, filó, trij:ô - produzidos
por artesãs de todo o país estão
sendo apreséntadas na exposição
"Rendas e Outros Pontos", pro­
movido pela Campanha de De­
fesa do Folclore na Galeria da

Campanha, rua' Araújo Porto
Alegre, no Rio de Janeiro, .

Até domingo duas rendeiras de
San. Catarina tecerão rendas no

,

recinto da exposição, que depois
serão colocadas à ver.da, A
mostra ficará aberta das 10 às 18
horas até <> dia 2,6. Durante a

�xposição
-

será projetado um,

audio-visual, "Rendeiras e rendas
do Brasil".

Aviso do Inamps:
provas no dia 21.
A secretaria Regional de Pes­

Soal do lnamps comunica aos

candidatos inscritos no concurso
para agente administrativo
C-l/78, que as provas serão reali­
zadas no dia 21, nos seguintes 10-
�als: Inscrições de 00001 a'018oo
n? Instituto Estadual de Educa­
çao; de O 180 I a 02400 na Escola

� Técnica Federal de Santa Cata-'
reina; de 02401 a 03179 no Colégio'

atarinense,
'

"Um Edifício chamado
200", comédia de Paulo
Pontes que ficou dois anos

em. cartaz no Rio e São
Paulo, através .da atuação
do Grupo Teatral Nós será'
lançado no Teatro Álvaro-de
Carvalho no. dia 16 às
20h30min, para convidados
especiais e a imprensa.

Até o dia 28 a peça ficará
.

em cartaz, sempre às 21 ho­
ras. "Um Edifício chamado

,200" "oferece a possibilidade
de travar um divertido e

proveitoso papo sobre as

ambições das pessoas da
chamada classe média de
uma grande cidade brasi­
leira. O sonho longamente
acalentado por todos os que,
semanalmente, reúnem seus

cruzeirinhos para arriscar os
.

13 pontinhos da loteca, e

que resolve os problemas)
supera .as frustrações; os de­
sencantos e as insatisfações
da vida cotidiana, é comen­

tado nesta peça."
.

Adilson Veras interpreta
o personagem central: Al­
fredo Gamela, que luta de
todas as fo.rmas para não in:'
gressar na sociedade de con­

sumo; Lúcia Darli será

Karla, uma jovem que luta.
para ser atriz, é explosiva,
noiva de Alfredo Gamela,
que tenta trazê-la para a rea­

lidade; Helena Sprícigo será
Ana; .mais 'um .dos casos

amorosos de.Alfredo, sonha
ser manequim, -:é ingênua e

pouco extrovertida. A dire­
ção do espetáculo está a

cargo de Fernando Luiz An­
drade, que possui vários
trabalhos já apresentados,
como "O Santo e a Porca" e

"Rubinho 'contra os Pira­
tas".

Diz o autor, já falecido,
através de Alfredo Gamela:
"Vocês já deram uma p�mo­
rârnica 'da vida que tá aí
fora? Sente: nêgo acorda
cinco horas da manhã com

medo de abrir os olhos, veste
um ataúde de tergal, passa
no. pescoço uma forca de

seda, engoTe o pão que o

diabo amassou com marga­
rina, fecha a porta de sua

gaiola,' vai pra rua com o

medo na cara e uma porção
de dívidas na pasta, caminha
desviando das minas, das
trincheiras e das' barricadas
da guerra do trânsito, en­

caixa o seu cansaço no rabo
de uma fila, aloja seu nariz
debaixo do sovaco da multi­
dão dentro do ônibus,
transporta a sua agonia até o

décimo-quarto andar onde,
está colocado um ponto,
ba te um cartão que registra a

partir de que hora ele come­

çou a morrer. naquele dia".
Alfredo Gamela, dizem os

atores, ,"não quer entrar

nesta vida. li não entra. Pre­
cisa apenas de uma arma

pará viver duro, sem traba­
lhar: o. sonho: Analisando

bem, Alfredo Gamela, não
deixa de ter razão. Quanto
menos o homem é dono do
próprio destino, quanto
menos ele é capaz de reali­
zar, de fato, as suas aspira­
ções, mais ele se volta para o

sonho." Um depoimento de
Paulo Pontes: "Enquanto
escrevia a peça, fui tomado
de uma tal simpatia por Al­
fredo Gamela, personagem
principal.desta comédia, que
apesar das falhàs de seu ca­

ráter, torci muito pra ele ga­
nhar na Loteria Esportiva.
O público, com sua.extraor­
dinária capacidade de ficar
do lado certo, também vai
torcer, espero". (Na sexta­

feira, sábado e domingo;
poltrona numel;êda. Os in­
gressos têm os preços de Cr$
60,00 e Cr$ 40,00, e�tudan­
tes.)

.

Um álbum duplo de

Santana, ao vivo.

Com músicas novas.'

De brigas em brigas, de

reformulações em reformu­

laçõe�, o 'grupo de Carlos
Santana (que ainda antepõe
ao nome místico Devadíp, à
,"Lâmpada da Luz do Su­

premo", herdado dos tem­

pos em ,que queimava, com
. muito mais fervor um álbum

duplo (lançamento CBS),
parte gravado ao vivo em

Paris, Munique e Londres, Os novos integrantes: Raul
numa excursão pela Europa.. Rekow (percussão), David
E com novas modificações: Margen (baixo), Pete Esco­

Ndugu Leon Chancler (ba-
.

,vedo Ctimbales, maracas),
terista que já trabalhara com

.

Pablo Tellez (baixo) e Gra-
Miles Davis e Freddie Hub- han Lear (bateria), por si-

bard), como se 'esperava, nal, muito parecido com o·
'

caiu fora. "Venho de um "enfant terrible" Mike

ghetto �ó de negros, e isso, Shrieve, surgido em Woods-
naturalmente, é uma parte tock (talvez seja ele com

vital da minha existência"; outro nome). O som, claro,
explicou ele. "oposta a essa também está diferente, A

coisa de Sri Chinmroy, uni- "cozinha" não' che'ga a ser

versalidade, todos-são-um".
Das formaçôes anteriores,
sobraram apenas Tom Cos­
ter (teclados), Greg Waltker

(cantor) e José "Chepito"
Areas (percussão), expulso e

, readmitido várias vezes"
também por "não se dedicar

inteiramente à música", se­

. gúndo o exigente Santana.

tão, quente e apimentada
como a dos tempos de

Michael Carabello, Ar­

mando Per.aza, James

Mingo Lewis - mais latina,

Mas a guitarra de Santana,
sobre todos os sons, conti­

mia afinadíssima e cortante

como nunca. O repertório
inclui músicas de discos an­

teriores, como "Carnival".

"Let the children play", "Eu­
ropa", "Soul sacrifiCe", "Sa­
vor" e 'Toussaint L'Over­
ture" (gravadas ao vivo) e

algumas novas: "Dawn':,
"Go within", "Zulu", "Ba­
hia", "She's not there", "Flor
d'luna", "El Moro.cco." e

"Transcendance",. Resul­
tado: dá até .para dançar.
(O.L).

/

Q�atro corais se apresentam
hoje à noite no Clube-Doze

HOJE NA TV

,
Concurso: à contribuição do

ne,&.rô ao folclore brasileiro.

mens

.FARMÁCIAS
DE PLANtÃO

Sábado e domingo .

Tunisia, rua' Felipe Schmidt

,

- �lh� e Ifldial!�>.,.. ,I

fu'l�lQ Aduccí,' , , :;J" ,

(

988 - Estreíto;" c- f' :"
'

Diariamente
'

Das 8 às 23 horas, Ouro,
Felipe Schmidt, 53 e Noturna,
Felipe Schmidt, 6 - Ilha.
Das 7
às 22 horas, Medical,
rua Corone l Pedro De­
moro,2028 'e das 8 às 24 horas,
Nacional, Santos Saraiva,
902 - Estreito ..

Permanente
Vitória, Praça XV de No­
vembro.

Em comemoração ao "Dia da Abolição" - 13 de Maio - e
.

como parte do. Projeto Contribuição do Negro ao Folclore
Brasileiro, foi lançado ontem o concurso ao Prêmio Nina Ro-

.

EXPOSiÇÕESdrigues - 78, destinado a estudantes de 10 grau de todo o país.
'

O concurso visa incentivar o estudo da contribuição da cul- Até sexta-feira ficam

t
.

f
'

f I I b '1 expostos na Faculdade
ura negra a ncana ao o c ore rasi eiro em todas as suas de Educação trabalhos

manifestações: 'mitos, lendas, contos, artes, artesanato, culiná- de Miró, Klee,
na, festas, cantos, danças, medicina, crenças religiosas e outros Kandísnskí, Picasso, Mathieu,
aspectos: Os trabalhos deverão ser entregues nas Secretarias Stael, Turner, Giacometti,
Estaduais de Educação e Cultura, que selecionarão na sua Tanguy, Tobey, Delaunay,
primeira fase. Bissíêre, Esteve,

'

.

Os' trabalhos deverão ter no mínimo oito páginas e-no-má- Soulages e Poliakoff.

xlmAO 12, tamanho ofício, datilografadas emespaço dois e em
A Exposição de Pintura

t E d f
Figurativa apreseritada pela'

res VI�S. m c.aso
.

e otografias, mapas, desenhos ou croquis, Alianç:a F.'rancesa, segundobastara uma via de cada. O concurso se desenvolverá em duas seus

fases: a pri�,eira em âmbito estadual e a segunda a nível nacio- promotores não pretende
1'(aL Os tres melhores trabalhos da pnrneira fase .. receberão apresentar uma história
respectivamente: Cr$ 3 mil, Cr$ 2 mil 'e Cr$ 1 mil. Para a nem um panorama completo da

segunda tase.iem âmbitonacional, as Secretarias Estaduais de arte .nâo ·figurátiva.
.Educação e Clil�ur� dey�rão enviar, até o. dia 4 de agosto, para a AIIPImas tendências importan-
Campanha a pnmeíra via do trabalho classificado 'em primeiro te�' .

_

lugar nos concursos estaduais. Entre os premiados em primeiro
tais c�m? a abstraç��

lu�ar nos Estados, será escolhido o melhor que receberá Prêmio ; ����:::�;; :uartet
ohca e

dNma Ro?ngue�, no, valo� de Cr$ 10 mil.
_

'
.

'
.' de' apresentaç;:d-:ss e 1I,.0� em

Tambem �erao co�cedldos duas menç<?es �onrosas. A en- quadros não. proCUra sugerir,
trega dos premlos sera no dIa 22 de agosto, Dia do FolclOre e uma crQnologia. \

2�0 afliv,trsário da Campanha de Defesa do Folclore Bra�i- De Picásso está sendo.
lelro. ,- ,

'.'
apresentádo o quadro

,

"Busto d'e Mulher";
d� Miró, ,.' ,

'

"? Carnaval de A,rlequim",
.Pmtura 1952�' ,e ,"Composi­
ção";
de Arcimboldo,. "Outono"·
e de Kandinski .

'

"Improvisação XIV".

.

O Departamento Estadua! d,e Trânsito - Detran - está pro�o-
, ve�do. um concurs.o �e cartaz, e slo.gan refefcntes a Educação de
TranSito. As mscnçoes encerram no dia 29 e poderão participar
os !lIun"�s que estiveram matriculadosno 2° grau das escolas de
Flonanopohs. A seleção dos melhores trabalhos será feita por
uma equipe do Detran e ao primeiro colocado será entregue um

prêmio surpresa, na solenidade de abertura da Semana Nacio-
nal de' Trânsito..

.

.r\ arte de Fernando Veloso
:� Até' o dia 28 fiCarão em exposição na Galeria Victor

,

Meirelles; no 20 andar do Clube Doze de Agosto, os trabalhos
de Fernando Veloso. Segundo Pilar Carlevaro, a criadora da

galeria, "está sendo apresentada uma .bem equilibrada coleção
de 27 obras 'recentes do pintor paranaense, que recebell uma

rígida formação acadêmica na Escola de Belas Artes, onde entre

outros mestres importantes, enco.ntrou Guido Viaro,.qué aliava
o conhecimento do metier trazido das academias italianas, a

uma forte personalidade, 'grandemente autentica e voltada a

uma preocupaÇão. de transmitir na pintura uma mensagem de

humanis'Tl0'�' A'\galeria permanece aberta ao público de terça a

sábado, das 9 à�. '21 horas.' .

, ,,"
-

,

.
'

Os artistas plásticos Salete

Aur�lioa Cirimbelli Búrigo
e Luiz Fernando Machado
,estão expondo trabalhos em

pintura e cerâmica, na

ante-sala do Auditório da
Reitoria da UFSC, no Campus

'da Trindade. A mostra,

iniciativa da Sub-Reitoria
de Assistência e Orientação
ao _Estud�te, foi abe,rta
ontem às 20 horas. ' C'
A exposição de pintura e

cerâmica estará aberta
ao público até o

próximo dia 26.

ITAJAí
O Clube Náutico Almirante
Ba.rroso_de Itajaí está,

Ó Departamenio Nad"onal de Estradas de Rodagem está concedendo comemorando 59 -anos e pro­

licença especial às empr.esas de transporte rodoviário interessadaslem move

realizar viagens à Argentina no período compreendido entre 15 de maio
no dia 20, a'partir das

e 30 de jUnho, para possibilitar ao torcedor brasileiro assistir ao XI
23 horas, um baile animado

Campeonato Mundial de Futebol. por Erinho

Informa ainda que na fronteira cada ônibus terá que ilpresentar às
e s,!a .orquestra; o traje, �

,

autoridades locais �penas a lista de,passageiros, um contrato de seguros
socIal. As mesas, ao preço de

.

e o comprovante do depósito'de uma taxa." no valor de 31 IlIil pesos, , CJ$ �5�00, pode� se�
paga no Banco da Argentlna',',No que,toca ao. torced<;>r" ele t,erá que doqcl�beas na secretana

.

cumprir as formalidades legaiS Junto as autOridades Imigra tonas da t'
, bem como os convl-

Polícia Federal. ' .. �
es

..'
C $ 200 00' espeCiaIS, a r ,.

Copa 78: licença espeCial para ônibus.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fatma dá sinal'verde para ti
. PREfEITURA ANUNCIA AUMENTO
DE SALÁRIO DOS FUNCIONÁRIOS

o aumento do funcionalismo municipal, a

- vigorar já a partir de lO. de maio,
fica entre 30 e 48 por cento. O mínimo

é de Cr$ 1.630,00 (superior ao estadual).
. .

A Prefeitura de Florianópolis anunciou ontem um' au- dos q'!ase IJOU servidores municipais .efetivos terão au­

mento variável entre 30·e 48 por cento sobre os vencimen- mentos superiores a 40 por cento. E afirmou ainda que a

tos de seus servidores, com -vigência já a partir do dia forma variável de majoração ocorreu em virtude de u�a
primeiro de maio. O projeto de lei será enviado agora à vontade do prefeito de promover o achatamento salarial,
Câmara Municipal, para aprovação,

.
"para favorecer os menos favorecidos".

Segundo o secretário da Administração da Prefeitura. O salário mínimo da Prefeitura. passará para Cr$
\Juarez Fonseca de Medeiros, o aumento segue uma es- 1.630,00 (superior ao salário mínimo do servidor esta­

cala progressiva ea majoração média corresponde a 38%. dual) e o salário-família para Cr$ 100,00. Os re�Ju�tes,
A distribuição dos percentuais foi assim estabelecida: dos segundo o projeto de lei, não incidirão sobre as diárias e

900 servidores sob o regime da Consolidação das Leis do as ajudas de custo. O percentual dado aos servidores, no

Trabalho (CLT)f 600 deles terão os salários majorados ano passado, foi de 30%.
.

em 40%' outros 400 um aumento de 48%; os proventos LIMITE GENEROSO
.'

dos inativos redjust�dos em 30% e as pensões pagas JJelo' Para o prefeito Esper!dião Amin, o aumento,��larlal,
município o mesmo valor. Os funcionários em regime principalmente para a faixa de salários '!Ieno:es,. e mUI�o
estatutário terão reajustes idênticos aos do regime-de significativo". Mas reconheceu que nao foi o Ideal, a

CLT e apenas 63 servidores, com formação de nível ponto de nós nos ufanarmos".
superlor, ganharão 30% a inais sobre a remuneração Esperidião, por outro lado, perguntado sobr� se o

atual.' aumento teria reflexos no comportamento dos servidores
Pelos cálculos do secretário da Administração, 63% .nas eleições de novembro, disse apenas que "mesmo ,�ue

alguém reclamar o servidor �abentgue a Prefeitura está
fazendo justiça socialZ.. ._

. O prefeito também garantiu que a Prefeitura nao terá

problemas para atender Ô aumento, embora comparasse
a máquina municipal a um-carro velho q�e.anda a to�a
velocidade com todas as peças muito solicitadas e cujo
motor "pode fundir até na descida".

"A'"

E Amin aproveitou para lamentar a _deflclencla finan­
ceira de Florianópolis, cuja arrecadação em retorno de

ICM (Imposto de Circulação de Mercadorias) é de menos

de 10% do global do orçamento. �".
Ele qualificou essa situação de escandalosa ( no b?m,

sentido") exemplificando que a Prefeitura de Joinville
tem um �rçamento composto com 65% de verbas oriun-'
das do ICM e Curitiba 33%. .'

"Desta maneira os impostos tinham que subir mesmo­

disse - mas a Prefeitura não poderia continuar investindo
na cidade 5 ou 10 milhões em vez de 70 milhões, e assim

comprometer o futuro".

TABELA DOS AUMENTOS

PESSOAL ESTATUTÁRIO PESSOAL REGIDO PELA CLT

�j"

SlTUAÇÁO' PROPOSTA SlT. SIT. SIT.
PERCo

SIT.
% RESUL- ATUAL

PERCo
, pROPOSTA ATUAL .1.' PROPOSTA

NIVEL SnuAÇÁO ATUAL � D/O Vencimento Abono TANTE
1.630.00 2.496,00 36,02. 3.395.00I 100.00 48.18

MF I 1.100.00 30 1.430.00 200.00 48".18
'

1..108.00 48.10 1.641.00 2.522,00 . 36,00 3.430,00
MF 1.123.00 30 1.459.00 200.00 47.73 1208.00

_
47.02 1.776,00 2.535,00 35,90 3.445,00

":Ir. 3 I. 135.00 30 i .475.00 200.00 47.58 1217.0\; 47.00 1.789,00 2.648,00 35,76 3.595,00
MF 4 1.191.00 ·30- 1548.00 200.00 46.77 1261.00 46.87 1.852,00 2.704,00 35,02 3:651,00
MF 5 I.�IO.OO 30 .1573.00 200.00 46.53 1.308.00 46.02 1910.00 2.744,00'

-

35,02 3.705,00
MF 6 U69.00 30 1.649.00 200.00 45.71 1.318.00 45.83 ·1.922.00 2.875,00 35,02 3.879,00
MF 7 1.291.00 30 1.678.00 ' 200.00 45,47 1365.00 45.19 1.990.00 2.900,00 35,00 3.915,00
MF 8 1.336.00 '30 I. 736.00 200.00 . 44.91 ·1.387.00 " 45.71 2.021,00 2.912,00 34,96 3..930,00
MF 9 1.358.00 30 I. 765.00 200.00 44,70 1408,(X) 45.03 2042.00 3.042,00 34,02 4.077,00
MF 10 1.-128.00 30 1.856.00 200:00 43.,98 . 1.443.00 44.91 2.091,00 3.120,00 34,01 4.181,00
MF II 1.443.00 30 1.875.00 200,00 43.80 r.

1.508.00 44,03 2.172,00 3.211,00 32,98 4.270,00
MF 12 1.-165.00 30 1.904.00 200,00 43,62 1.513.00 44.02 2.179,00 3.328,00 32,81 4.420,00
MF 13 1.586.00 30 2.061.00 150.00 39,41 I. 608,(X) 43,03 2.300,00 3.380,00 32,81 4.489,00 .

MF 14 1.702.00 30 2212.00 150.00 38,78 1.639.00 43,01 2.344,00 3.536,00 32,78 4.695,00
MF 15 1727.00 30 1 245.00 150.00 38.68

.

I. 690.OQ 42,90 2.415,00 3.549,00 32,71 4.710,00
MF re 1.856.00 30 2.412.00 150.00 38.04 1.702.00 42.42 2.424,00 3,718,00 32,01 4.908,00
MF 17 I 8&J.OO 30 2.447.00 150.00 37.92 1.708.00 42.04 2 ..426,00 3.744,00 32,00 4942,00
MF 18 2.030.00 30 2639.00 150.00 37.39 1.765.(X) 42.04 . 4.507,00 3.952,00 31,96 5.215,00
MI' 19 2060.00 30 2.678.00 150.00 37.28 1.808.00 41.04 2.550,00 4.030,00 31,89 5.315,00
MF 20 2.251.00 30 2.926.00 150.00 36.65 1.855.00 41.02 2.616,00 4: 160,00, 31,85 5.485,00
MF 21 2.46).00 30 3 101.00 30.00 1.859.00 40.94 2.620,00 4.433,00 31 �85 5,845,00

.

MF22 2.636.00 30 3'.426.00 30.00 '1.892.00 40.64 '2.661,00 4.836,00 31,85 6,376,00
MF 23 2.844.00 30 3.697.00 30.00 I. 908,00 40.04 2.672,00 5.239,00 31,85 6.9'07,00
MF 24 3.087.00 30 4.013.00 30.00 2 008.00 39.04 2.792,00 5.642,00, 31,00 7.391,00
MF 25 3.328.00 30 4.326.00 30.00 2.018.00 39.. 00 2.805,00 6.045,00 31,00 7.919,00
MoF ·26 3604.00 30 4.685.00 30.00 2 02�.00 39 ..00 2.819,00 6.448,00 31,00 8'.447�OO
MF27 3.916.00 30 5.090.00 30.00 2.029.00 38.98 2.820.00 6.851,00 31,00 3. <175.001
MF 28 4.229.00 30 5.:497.00 30,00 2.080.00 38.70 2.885,00 7.254,00 30,00 9.430,00
MF 29 4.576.00 30 5 . .948.00 30.00 2.108.00 38,05 2.910,00 .7.657.00

,
30,00 9.954,00

MF 30 4.989.00 30 6.485.00 30.00 2.144.00 38,01 2.959,00 8.060,00 30,00 10.478.00
Mf 31 5.614.00 30 7 298.00 30.00 2.197.00 38.01 3.032,00 8.190,00 30.00 10.647,00
MF 32 6.237.00 30 8.108.00 30.00 2.270.00 37.00 3.110,00 8.463,00 30,00 11.002,00
MF 33 7.275.00 30 9.457.00 .10.00 2.288.00 36,80 3.130,00 8.71-0,00 30,00 11.323,00
MF 34 8.037.00 30 10.448.00 30.00 2.366.00 36,52 3.230,00 9.581,00 30,00 12.456,00
MF 35 9 231.00 30 12.001,00 30.00 2.396.00 ( 36.4'8 3.270,00 10.452:00 30,00 13.588,00
MF 36 I Hoo.OO 30 16.380.00 30.00 II 323.00 30.00 14.720,00 16.549,00 30,00 21,514,00

12,194.00 30,00 15.853,00 17.420,00 30,00 22,646,00
13.065.00 30,00 16.985 .. 00 18.291,00 30,00 23.779,00
13 936.00 30,00 18·177,00 19.162,00 30,00 24.911 ,00
14 807.00 30,00 19.250,00 20.033,00 30,00 26.043,00
15.678.00 30,00 20.382,00 20,904,00 30,00 27.176,00

Trecho da M; Ramos será ';"erad�
O prefeito Esperidião Amin disse' ontem que ate

.

quarta-feira será liberado ao tráfego o trecho da avenida
Mauro Ramos entre o banco redondo e a rua Heitor Luz,
e que as obras totais desta avenida ficarão concluídas até
julho"," segundo prevísões- O. custo total dos trabalhos
chegãrlicábs'7,5 milhõesde cruzeiros. Embora afirmasse
que os serviços na Mauro Ramos não correram "como
gostaríamos", o prefeito assegurou que a obra será con­
cluída dentro do 'prazo previsto. "Ela foi iniciada no dia
14 de novembro e nós temos ainda três meses operáveis
pela frente" - disse.

CURA
Amin mostrou otimismo também de Que a Prefeitura

possa, ainda este ano, colocar em execução o_projeto Cura
Plurianual, que abrangerá os bairros de Saco dos Lim­
ões, Córrego Grande, Trindade, Itacorobi, Santa Mô­
nica e Saco Grande, com obras de saneamento básico e,

principalmente uma estruturação viária.
O Cura Plurianual deverá organizar urbanisticamente

\

este bairros que, segundo previsão do próprio' prefeito,
terá sua população duplicada nos próximos quatro anos,
pelo funcionamento da Via de Contorno.

As verbas para a aplicação go projeto, entretanto,
ainda estão sendo apreciadas pelo Bãnco Nacional da
Habitação. O projeto Cura do Estreito foi considerado
pelo BNH como modelo no País, tanto que o prefeito,
dois assessores e um ex-prefeito de Vitória, no Espírito
Santo, cuja região metropolitana também fica numa ilha,
estavam até ontem em Florianópolis observando os pro­
jetos desenvolvidos em Florianópolis, recomendados por
aquele banco.

A primeira obra' consumiu recursos da orçfe� de Cr$
2.251.279,38, e a da Caeira Cr$ 337.733,00. Esse núcleo
�e[á um posto médico-odontológico, com enfermaria,
gabinete médico e odontológico, sala de espera. ei§�s
pequenas dependências. ·Segl,lndo a Prefeitura.aim t0t�1
de 1000 pessoas serão beneficiadas, entre elas moradores'
de Caiacanguçú e Naufragados. Além do prefeito, irão à
solenidade o governador Konder Reis e o candidato a

governador Jorge Konder Bornausen, além de deputa­
dos, vereadores' e secretários de Estado:

.

RACIONAMENTO
• Esperidião Amín, por outro lado, disse que todas as
medidas de racionamento previstas pela prefeitura, em

função da seca, jáforam tomadas. As praças, à noite,
permanecem à meia-luz, e a iluminação dos prédios pú­
blicos é desligada mais cedo. Conforme o prefeito, já se
verificam problemas provocados pela estiagem no inte­
rior da ilha: uma escola em Rio Tavares está sem água e.
em Ponta da Canas alguns poços secàram.

OBRAS
A Prefeitura divulgou ontem, também, um programa

de inaugurações que será cumprido neste final de se­
mana. No domingo pela manhã 'o prefeito inaugura o

acesso pavimentado de Santao Antonio de Lisboa até a

Laje do Gato, e às 14 horas o núcleo de saúde de Caeira
da Barra do Sul. '

Ponte Hercílio Luz completa 52 anos
A chuva fria e o vento não

impediram que cerca de 50 mil

pessoas, vindas de todos os

lugares do Estado, se acotove­

lassem nas cabeceiras da
Ponte Hercílio Luz para assis­
tir a sua inauguração. Era dia
13 de maio de 1926. A- ceri­
mônia foi presidida por An­
tônio Vicente Bulcão Viana,
que deixara a presidência da
Assembléia Legislativa em ja­
neiro para assumir o governo
em substituição a Pereira Oli­

veira, afastadodo cargo afim
de concorrer uma vaga no se­

nado.
Era o fim do transporte de

lanchas entre a ilha e o conti­
nente. Era, também, a afir­
mação de Florianópolis como

capital, título que' estava
sendo contestado por Lages.
'Até certo ponto, a reivindica- I

ção de certas cidades do inte-.
rior, visando trocar a .capital
do Estado, tinha seus funda­
mentos. Afinal, a ilha nada
produzia. Tudo o que consu­

mia vinha de Iora. Alem
disso, a inexistência de uma

ligação rodoviária entre o'

continente e a ilha dificultava
o intercâmbio entre a Capital
e as cidades interioranas.
EMPRÉSTIMOS

IB.ercílio Luz.que assumira
o cargo de governador em se­

tembro de 1918, tinha cons­

ciência das limitações finan­
ceiras do Estado e sabia que a

construção da ponte só seria

possível se obtivesse emprés­
timos externos. Foi o que fez.
Em novembro de 1919, ele

conseguia com banqueiros
americanos o primeiro dos..
dois empréstimos de cinco
milhões de dólares para a exe­

cução da obra.
lO governador enfrentou'

A' ponte foi inaugurada no dia 13 de maio de 1926

uma série de problemas antes
de iniciar a construção. As
obras foram atrasadas em

dois anos devido à demora no

recebimento do dinheiro.
Além disso, ele enfrentou a

oposição de diversos enge­
nheiros e técnicos, que te­

miam pela insegurança da
ponte. Depois de muitas dis­
cussões sobre a segurança ofe­
recida pelo projeto, os enge­
nheiros Paulo de Frontim e

Carlos Euler o aprovaram.
Com isso, foi determinada a

sua execução.

sondagens do sub-solo da ilha com peso máximo de 650 qui­
e do continente começaram los por metro corrente.' Es­
no dia 23 de novembro de tava, efetivamente, prevista a

1922. Em julho de 1924 os ser_/ passagem de uma locomotiva
viços de fundações foram com vários vagões, o que aca­

concluídos, e a montagem dos. bou não acontecendo: Isso
dois viadutos foi terminada permitiu que fosse feito o às­
em fevereiro de 1925. A con-

-

faltamento das duas pistas, vi­
c1usão da ponte se deu a 16 de sando maior segurança no es­

janeiro de 1926, quando falta- coarnento do tráfego entre os

vam apenas a finalização das dois lados.
vias de acesso.

A CONSTRUçAo.'

O início da construção so­

freu mais um atraso, devido ii
erros de cálculo sobre a resis­
tência do� ,abos de aço. As

.

.

pesca na costa�catarlnense

Os exames realizados pelo Instituto
Oceanográfico do Ríonâo constataram

qualquer indício de envenenamento
proveniente da "maré vermelha"

Os resultados dos exames feitos em maris-
.

cos coletados ao longo da costa de Santa Ca­
tarina pelo Instituto Oceanográfico do Rio de
Janeiro indicam que não foi verificado qual­
quer índice de toxidez. Isto significa sinal
verde para a captura do pescado e seu consumo
nas costas catarinenses,

A informação é do presidente da Fatma,
Idaulo Cunha, que afirma que ao longo de
toda a costa catarinense existem equipes de

vigilância sanitária acompanhando os postos
médicos de atendimento com o objetivo de
mobilizar todo um esquema de segurança se

qualquer fato ou alteração vier modificar a

situação atual.
"TUDO BEM"

.

Idaulo Cunha afirm� que no litoral catari­
nense "está tudo bem. Eu mesmo sou um

grande consumidor de peixe e afirmo que a po­
pulação pode ficar tranquila" .

Nem a Fatma nem a Sucam, que vêm man­

tendo os postos de vigilância desde .Garopaba
até a fronteira com o Rio Grande do Sul,
notaram qualquer fàto que pudesse demons­
trar a mínima anormalidade. O único caso

existente foi o atendimento de uma senhora

que havia ingerido grande quantidade de ma­

riscos. O laudo médico que a atendeu perto de

Araranguá não fez qualquer referência a en­

venenameto, mas sim a uma leve indigestão,
pela quantidade excessiva de alimentá consi-
derado de difícil digestão.

-

Os grupos que trabalham atualmente na

vigilância da Costa não notaram até o mo-

Idaulo Cunha: "tudo bem". '

mento nenhum fato que se cõrrelacionasse aofenômeno acontecido no Sul do Rio Grande
E o atual Secretário da Saúde, Eduardo Cor:
deiro dos Santos' -Neto� informa que ."não
existindo qualquer fenômeno na Costa de
Santa Catarina, não há também qualquer restn.i
ção à captura e consumo de pescados em gerai.
geral.

.

"A vigilância objetiva única e exclusiva.
mente o registro de uma improvável ocorrên.
cia do mesmo tipo, para que qualquer pro.
blema seja imediatamente detectado e toma.
das providências necessárias." Os postos 'de
vigia continuarão a atuar por mais 30 dias,
por margem de segurança e até lá cóntinurào
em operação os postos de vigia sanitária no
Sul do Estado.

Irmandade revive a festa
do Divino Esp.írito Santo

valinho, pescaria: sacolas de surpresa, espeu
nhos assados, sanduiches em geral, vinhos,

.
tortas e galinha.

A parte religiosa das festividades iniciou na

quinta-feira à noite, com missa cantada pelo
coral do Hospital de Caridade; ontem houve
missa coin a presença do Coral Movimento
Carismático, da Igreja do Divino Espírito
Santo e hoje à .noite, a missa será cantada
Pelo Coral São Pedro de Alcântara. Para

amanhã, está prevista a celebração de uma

missa solene, que será oficiada pelo Arcebispo
Metropolitano, Dom Afonso Niehues. No
ofício religioso, estarão presentes o Impera
dor e a Imperatriz co� toda a sua corte. Os

, festeiros são casal, Ernesto e Regina Da­
meral, e a festa está sendo abrilhantada pejas
bandas da Polícia Militar, Amor à Arte e do
63° SI.

Na'a'bertura do 70. Rodeio
Cri�ulo, congestionamentos.

r
Mais ou menos 100 cavaleiros, entre os quais

o prefeito Esperidião Amin, participaram .

da abertura do Rodeio, que partiu da cabeceira
da Ponte Colombo Salles, engarrafando o trânsito.

chas "Õs 'Peruanos" e serepete todos os anos
àtraindo muitos visitantes. Este ano são espe­
radas cerca de 20 mil pessoas. Ontem à nb�te
houve baile e de amanhã, com a participaça�
de vários CTGs do Rio Grande do Sul, P�rana
e do Estado, serão realizadas provas de tiro de

laço, gineteadas, corridas de estafeta, toU­

rada, pega do touro a unha e doma.
.

E claro que não faltará -o tradicional c�r­
rasco e será apresentada uma invernada arUs­
tica vinda de Osório, no Rio Grande do Sul,
com danças do facão, chula e outras, aléJll
trovas. Ao final do desfile, que provocou Con"

gestionamento na Ponte Colombo Sales, as

"marga..Jàs" da Comcap, que âguardava!1l o

seu desenrolar, iniciaram a limpeza das ruas

por onde passaram os cavaleiros.

Procurando reviver um passado recente, a

Irmandade do Divinó Espírito Santo está

promovendo, desde ontem, a tradicional festa
do Divino, com a realização de três noites de

barraquinhas com jogos, serviço de sandui­
ches e refrigerantes - inclusive vinho - além de
oferecimentos musicais e telegramas, entre os

que comparecerem. Na Capital, a festa foi

interrompidapor nove anos e volta a ser revi­
vida agora, com toda a sua renda revertendo
em benefício do Lar São Vicente de Paulo,
'Jardim de Infância Girassol e Promenor, enti­
dades assistenciais mantidas pela Irmandade, .

�� Hriite de ontem, o trecho da Praça Getú­
lio Vargas, onde fica <1 igreja, foi fechado entre
as ruas Emílio Blum e Hermann Blumenau e

no local foram armadas as oito barraquinhas.
As diversões apresentadas foram o bingo, ca-

West Virgínia, foram as duas,
últimas que'desabaram.

Em janeiro,de 1969, o então

governador Ivo Silveira rece­

beu do Ministro das Relações
Exteriores um cabograma
advertindo-o sobre as circuns-

.

tâncias em que as duas pontes
americanas haviam ruído.
José de Magalhães Pinto re­

cebera dos peritos que investi- "

garam as causas do desaba­
mento uma advertência de
que o mesmo poderia ocorrer

com a Hercílio Luz.

Preocupado, o Governador
preferiu manter em sigilo a

riotícía. pois temia que a sua

.divulgação gerasse' um co­

lapso no setor dos transportes
da Capital. O número de veí­
culos que atravessava diaria­
mente a ponte aumentava em

grandes proporções e o Go­
vernador começou a entrar
em contato com as autorida­
des federais, procurando uma

solução para o impasse. Foi
quando, verificada a gravi­
dade da situação, decidiu-se
pela construção de uma se­

gunda ponte.
A segurança da velha ponte

voltou a preocupar a popula­
ção' no mês de março, quando
chegou-se a falar na demoli­
ção. As 'notícias .fóram des­
mentidas pelo diretor-geral do
Departamento de Estradas de

Rodagem, Antônio Carlos
Werner, para quem "tais in-

A SEGURANÇA formações são deturpadas".
O relatório feito logo após a A Hercílio Luz se constitui, Para ele,' "não será o uso da

conclusão da ponte assegu- dentro de suas características, carga de automóveis que de­
.rava que ela suportaria com nó único exemplar remanes- terminará o fim da ponte Her­
segurança uma locomotiva.. cente de uma série de 5 pontes cílio Luz. Se daqui a 50 ou 60
puxando vagões de 30 tonela- de estrutura metálica pênsil.' anos ela estiver em condições
das; uma fila de caminhões de até hoje construídas no de perigo, será para preservar
6 toneladas; quatro pedestres mundo. A "Silver Bridge", . as pessoas de um eventual aci­
em cada metro quadrado; e sobre o rio Ohio", e a "S'T dente".
um encànamento de água, Mary Bridge", localizada em

.

P""vila O ESTADO.

Partindo da cabeceira da Ponte Colombo
Salles, às 16 horas, onde o governador Kon-:
der Reis foi cumprimentar os participantes do

.

70 Rodeio Crioulo, cerca de 100 cavaleiros em

trajes-típicos, mais o Prefeito Esperidião
Amin, realizaram o desfile de abertura do Ro-
deio.

.

Os cavaleiros se dirigiram pela rua Fran­
cisco Tolentino, realizando um contorno pela

. Praça XV de Novembro, deixando Amin na

Prefeitura. Em seguida, assumiu as rédeas de
seu cavalo, outro prefeito, o de São José, Geei
Thives Macedo, seguinde o desfile rumo ao

muncípio de Forquilhinha, onde serão reali­
'adas diversas provas.

'

A pr�moção é do Centro de Tradições Gaü-
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